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O Sexto Inquérito aos Indicadores Múltiplos (MICS6) da Guiné-Bissau foi realizado em 2018-2019 pelo 

Ministério da Economia e Finanças, através da Direção Geral do Plano/Instituto Nacional de Estatística 

(INE), no âmbito do Programa Global MICS. O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) 

forneceu apoio técnico e financeiro para a realização do inquérito. As Contribuições financeiras e 

logísticas adicionais foram prestadas pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) e Fundo das Nações Unidas para a População (UNFPA). 

O Programa Global MICS foi desenvolvido pelo UNICEF na década de 90 como um programa 

internacional de inquéritos múltiplos junto aos agregados familiares para ajudar os países a coletar 

dados internacionalmente comparáveis em uma ampla gama de indicadores da situação de crianças 

e mulheres. Os Inquéritos do MICS medem indicadores-chave que permitem aos países gerar dados 

para uso em políticas, programas e planos nacionais de desenvolvimento e monitorar o progresso em 

direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e outros compromissos acordados 

internacionalmente. Os objetivos específicos: 

Fornecer dados de alta qualidade para avaliar a situação de crianças, adolescentes, mulheres e 

agregados familiares; 

ω Fornecer os dados necessários para monitorar o progresso alcançados em relação às metas 

nacionais, como base para ações futuras; 

ω Coletar dados desagregados para identificação de disparidades, a fim de informar aos políticos 

visando à inclusão social dos mais vulneráveis; 

ω Validar dados de outras fontes e os resultados de intervenções direcionadas; 

ω Gerar dados sobre indicadores nacionais e globais das metas de desenvolvimento sustentável; 

ω Gerar dados internacionalmente comparáveis para avaliar o progresso alcançado em várias áreas e 

fazer esforços adicionais em áreas que requerem mais atenção; 

ω Gerar dados comportamentais e comportamentais não disponíveis em outras fontes de dados. 
 
 

O objectivo deste relatório é facilitar a disseminação oportuna e o uso dos resultados do Inquérito aos 
Indicadores (MICS). O relatório contém informações detalhadas sobre a metodologia do inquérito e 
todas as tabelas padrão do MICS. O relatório é acompanhado por uma série de tabelas estatísticas dos 
principais resultados do inquérito. 

Para mais informações sobre o Programa Global MICS, visite mics.unicef.org. 
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QUADRO RESUMO DA IMPLEMENTAÇÃO DO INQUÉRITO E DA POPULAÇÃO INQUIRIDA 

MICS6, Guiné-Bissau, 2018-2019 

Amostragem e implementação do inquérito 

Base de amostragem 

 

Actualização Cartográfica 

RGPH-2009 

 

Dezembro de 2017 

Questionários ¶ Agregado Familiar; 

¶ Mulheres (15-49 anos); 

¶ Homens (15-49 anos); 

¶ Crianças <5 anos;  

¶ Crianças de 5 - 17 anos;  

¶ Teste de qualidade da Água; 

Treinamento dos Inquiridores  Setembro a Outubro 2018 Trabalho do campo Novembro 2018 a Março 2019 

Amostra do Inquérito  

Agregados Familiares: 

- Amostra 

- Encontrados 

- Entrevistados 

- Taxa de resposta (percentagem) 

 

7,500 

7,394 

7,379 

98.4 

Crianças menores de cinco anos: 

- Elegível 

- Mães / cuidadores entrevistados 

- Taxa de resposta (percentagem) 

 

7,536 

7,484 

99.3 

Mulheres (15-49 anos): 

- Elegível para entrevistas 

- Entrevistadas 

- Taxa de resposta (percentagem) 

 

11,188 

10,945 

97.8 

Crianças (5 a 17 anos): 

- Elegível 

- Mães / cuidadores entrevistados 

- Taxa de resposta (percentagem) 

 

5,849 

5,836 

99.8 

Homens (15-49 anos): 

- Elegível para entrevistas 

- Entrevistados 

- Taxa de resposta (percentagem) 

 

3.028 

2.805 

92.6 

Teste de qualidade da Água (AF): 

- Elegível 

- Entrevistados 

- Taxa de resposta (percentagem) 

 

1,861 

1,828 

99.7 

 
População do Inquérito  

Tamanho médio do agregado 

familiar: 

 

6.8 

Percentagem da população que vive 

em: 

- Áreas urbanas 

- Áreas rurais 

Regiões: 

- Tombali 

- Quinara 

- Oio 

- Biombo 

- Bolama/Bijagós 

- Bafatá 

- Gabu 

- Cacheu 

- SAB 

 

 

35.7 

64.3 

 

4.7 

4.9 

13.9 

7.9 

1.8 

18.3 

15.9 

10.9 

21.6 

Percentagem da população 

menor que tem: 

- 5 anos 

- 18 anos de idade 

 

 

15.5 

49.0 

 

 Percentagem de mulheres de 15 

a 49 anos com pelo menos um 

nascimento vivo nos últimos 2 

anos  

 

 

 

26.1 
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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório é baseado no Inquérito aos Indicadores Múltiplos (MICS), realizado durante o ano 2018-2019 

pelo Ministério da Economia e Finanças, através da Direção Geral do Plano/Instituto Nacional de Estatística 

(INE). O inquérito fornece dados estatisticamente fiáveis e internacionalmente comparáveis, essenciais para 

elaborar políticas e programas baseados em evidências e para monitorar os progressos alcançados no quadro 

da realização dos objetivos nacionais e compromissos globais. 

 

Um compromisso com a ação: Relatar responsabilidades ao nível nacional e internacional. 

Há mais de duas décadas, o Plano de Ação para a Implementação da Declaração Mundial sobre a 

Sobrevivência, a Proteção e o Desenvolvimento das Crianças na década de 90 exigia: 

«Cada país deve estabelecer mecanismos apropriados para a coleta, análise e publicação regular e 

oportuna dos dados necessários para monitorar indicadores sociais relevantes relacionados ao bem-

ŜǎǘŀǊ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎΧ hǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƘǳƳŀƴƻ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ǊŜǾƛǎŀŘƻǎ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀƳŜƴǘŜ 

pelos líderes e formuladores de políticas nacionais, como atualmente é o caso dos indicadores de 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻΦ Χη 

O Programa do Inquérito aos Indicadores Múltiplos foi desenvolvido logo após, em meados da década de 

90, para ajudar os países nessa matéria. 

Os Governos que assinaram a Declaração e o Plano de Ação "Um Mundo Digno para Crianças" também se 

comprometeram a monitorar o progresso em direção às metas e objetivos: 

«Monitoraremos regularmente nos níveis nacional e, quando apropriado, regional e avaliaremos o 

progresso em direção aos objetivos e metas deste Plano de Ação nos níveis nacional, regional e global. 

Como resultado, fortaleceremos nossa capacidade estatística nacional de coleta, análise e desagregação de 

dados, inclusive por sexo, idade e outros fatores relevantes que podem levar a disparidades, e apoiaremos 

uma ampla gama de pesquisas centradas na criança» (Um mundo Digno de Criança, parágrafo 60) 

Da mesma forma, a Declaração do Milênio (parágrafo 31) exigia relatórios periódicos de progresso: 

ζΧ{ƻƭƛŎƛǘŀƳƻǎ Ł !ǎsembleia Geral que reveja regularmente o progresso feito na implementação 

das disposições desta Declaração e solicitamos ao Secretário-Geral que publique relatórios 

periódicos à Assembleia Geral e que servirá de base para ações futuras.» 

A resolução da Assembleia Geral, adotada em 25 de Setembro de 2015, intitulada "Transformando nosso 

mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável", afirma que, para o sucesso da agenda 

universal dos ODS, 

«Serão necessários dados desagregados de qualidade, acessíveis, oportunos e fiáveis para ajudar a 

medir o progresso e garantir que ninguém seja deixado para trás " (parágrafo 48); reconhece que 

"... os dados básicos de muitos dos objetivos permanecem indisponíveis ..." e solicita "o 

fortalecimento da coleta de dados e do fortalecimento institucional nos Estados-aŜƳōǊƻǎΧη 

 

A Guiné-Bissau é um dos 193 Estados-Membros da Organização das Nações Unidas (ONU) que adotaram a 
Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável, em Setembro de 2015, como um ambicioso plano de ação para 
as pessoas, o planeta, a prosperidade e a paz, com um firme compromisso para trabalhar incansavelmente 
para a plena implementação desta Agenda em 2030.  
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Também foi neste mesmo ano que o Governo da Guiné-Bissau adotou o Plano Estratégico e Operacional 
ά¢ŜǊǊŀ wŀƴƪŀέ нлмр-2020 como primeira fase da implementação da Visão 2025: Uma Guiné-Bissau positiva, 
politicamente estabilizada pelo desenvolvimento inclusivo, boa governação e preservação da biodiversidade.  
 

 
CƻƴǘŜΥ  tƭŀƴƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ Ŝ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ ά¢ŜǊǊŀ wŀƴƪŀέ нлмр-2020 

 
Em Julho de 2017 iniciou-se o processo de alinhamento dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) com o Plano Estratégico e Operacional «Terra Ranka», como único documento de referência e de 
diálogo com os Parceiros de Desenvolvimento. 
 
A Guiné-Bissau adotou todos os 17 ODS, porém, apenas 112 das 169 metas e 143 dos 231 indicadores. Convém 
referir que todos os indicadores dos ODS relacionados com o MICS6 foram alinhados com os indicadores do 
Plano Estratégico e Operacional (PEO) 2015-2020.  
 
Na altura do alinhamento, o ano 2015 foi considerado como ano de referência para seguimento e avaliação da 
implementação dos ODS alinhados com o PEO, embora haja necessidade, em alguns casos, recorrer ao ano 
2014 (ano da realização do MICS5) para estabelecer a situação de referência para indicadores do MICS. 
Os resultados do inquérito aos Indicadores Múltiplos (MICS6) são de suma importância para o monitoramento 

ƴńƻ ǎƽ Řƻǎ hōƧŜǘƛǾƻǎ ŘŜ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΣ Ƴŀǎ ŜȄǇƭƛŎƛǘŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ Řƻ t9h ά¢ŜǊǊŀ 

wŀƴƪŀέΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ƛƴǉǳŞǊƛǘƻ ǇǊƻŘǳȊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ пн ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ Ǝƭƻōŀƛǎ ŘŜ h5{ Ŝ оф 

indicadores de ODS adotados pelo Governo através do Ministério da Economia e Finanças/Secretaria de 

Estado do Plano e Integração Regional (Direção-Geral do Plano e Instituto Nacional de Estatística), em parte. 

  

Inquérito aos Indicadores Múltiplos da Guiné-Bissau, na sua sexta ronda (MICS6), 2018-2019, tem como 

objetivos principais: 

V Fornecer dados atualizados e de boa qualidade para avaliar a situação de crianças, adolescentes, 

mulheres e agregados familiares; 

V Fornecer dados necessários para monitorar os progressos alcançados em relação às metas nacionais, 

como base para ações futuras; 

V Coletar dados desagregados para identificação de disparidades, a fim de informar aos políticos 

visando à inclusão social dos mais vulneráveis; 

V Validar dados de outras fontes e os resultados de intervenções direcionadas; 

https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/
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V Gerar dados sobre indicadores nacionais e globais das metas de desenvolvimento sustentável; 

V Gerar dados internacionalmente comparáveis para avaliar o progresso alcançado em várias áreas e 

fazer esforços adicionais em áreas que requerem mais atenção; 

V Gerar dados sobre comportamentos e atitudes não disponíveis em outras fontes de dados.  

Este relatório apresenta os resultados do Inquérito aos Indicadores Múltiplos (MICS6), Guiné-Bissau, 2018-

2019. Após o Capítulo 2, sobre a metodologia do inquérito, incluindo a conceção e a implementação da 

amostra, todos os indicadores cobertos pelo inquérito, bem como suas definições, são apresentados na seção 

"Indicadores e definições". Antes de apresentar os resultados do inquérito, organizados em capítulos 

temáticos, a cobertura da amostra e as principais características dos entrevistados são descritas no Capítulo 4, 

"Cobertura da amostra e características do entrevistado". A partir do capítulo 5, todos os resultados do 

inquérito são apresentados em capítulos temáticos. Em cada capítulo, uma breve introdução ao assunto e a 

apresentação de todas as tabelas referente às tabulações. 

O capítulo 5, "Sobrevivência", compreende os resultados de mortalidade para crianças menores de 5 anos de 

idade.  Em seguida, o capítulo 6, "Sustentabilidade-Saúde Materna e Reprodutiva", que apresenta resultados 

sobre fecundidade, gravidez precoce, contraceção, necessidade não satisfeita, assistência pré-natal, tétano 

neonatal, assistência ao parto, cuidados pós-natais, HIV e, no final, circuncisão masculina. 

O capítulo seguinte, "Saúde Infantil, Nutrição e Desenvolvimento" apresenta resultados sobre vacinação, casos 

de doenças, diarreia, uso doméstico de energia, sintomas de infeção respiratória aguda, paludismo, 

alimentação de bebês e crianças pequenas, desnutrição, iodização de sal e desenvolvimento na primeira 

infância. 

O "Desenvolvimento Infantil e Aprendizagem" é o assunto do capítulo 8, que trata dos resultados do inquérito 

sobre educação infantil, frequência escolar, envolvimento dos pais na educação infantil e habilidades básicas 

de aprendizagem. 

O capítulo 9, intitulado "Proteção Contra Violência e Exploração", compreende os resultados do inquérito 

sobre registo do nascimento, disciplina de crianças, trabalho infantil, o casamento infantil, mutilação genital 

feminina, sensação de segurança e atitudes em relação à violência doméstica. 

O capítulo 10, "Vivendo em um Ambiente Seguro e Limpo", aborda os seguintes tópicos: água para consumo 

humano , lavagem das mãos, saneamento e higiene menstrual. 

O último capítulo temático, capítulo 11, é dedicado à equidade - intitulado "Uma Oportunidade Equiparável na 

Vida". Apresenta resultados sobre uma série de tópicos relacionados à equidade, incluindo funcionamento 

infantil e bem-estar subjetivo. 

O relatório termina com Apêndices que apresentam informações detalhadas sobre o plano de sondagem, a 

equipa envolvida no inquérito, as estimativas dos erros de amostragem, a qualidade dos dados e os 

questionários utilizados. 



Página | xxiii 

2. METODOLOGIA DO INQUÉRITO 

2.1. PLANO DE SONDAGEM 

A amostra relativa ao sexto Inquérito aos Indicadores Múltiplos (MICS6), Guiné-Bissau 2018-2019, foi 

elaborada para fornecer estimativas para um grande número de indicadores sobre a situação de crianças e 

mulheres ao nível nacional, meio de residência (urbano e rural) e para as 9 Regiões do país: Tombali, Quinara, 

Oio, Biombo, Bolama/Bijagós, Bafatá, Gabu, Cacheu e SAB (Sector Autónomo de Bissau). As zonas urbanas e 

rurais de cada região foram identificadas como os principais estratos amostrais, e a amostra foi selecionada 

em duas etapas. Em cada estrato, um certo numéro de Distritos de Rescenceamento foram sistematicamente 

selecionados com probabilidade proporcional ao tamanho. Após a elaboração de uma lista de agregados 

familiares nos Distritos do Recenseamento (DR) selecionados, uma amostra aleatória sistemática de 20 

agregados familiares foi seleccionada em cada DR na amostra. A nível nacional, uma amostra total de 375 DR e 

7.500 agregados familiares foi seleccionada. Como a amostra não é auto-ponderada, são utilizados 

ponderadores. Uma descrição mais detalhada do plano de amostragem pode ser encontrada no Apêndice A, 

Plano de Sondagem. 

 

2.2. QUESTIONÁRIOS 

Seis questionários foram utilizados no inquérito: 1) um questionário do Agregado Familiar foi usado para 

coletar informações demográficas básicas de todos os membros do agregado familiar de jure (residentes 

habituais), agregados familiares e alojamento; 2) um questionário de Teste de Qualidade da Água 

administrado em 5 agregados familiares em cada DR selecionado; 3) um questionário para cada mulher em 

cada agregado familiar para todas as Mulheres entre 15 - 49 anos; 4) um questionário para os homens, 

administrado em cada terceiro agregado, a todos os homens com idades entre 15 e 49 anos, dos vinte 

agregados selecionados em cada Distrito de Recenseamento (DR); 5) um questionário de Criança Menor de 5 

anos, aplicado às mães (ou tutoras) de todas as Crianças Menores de 5 anos que vivem no agregado familiar; e 

6) um questionário para Crianças de 5 a 17 anos, administrado às mães (ou tutoras/tutores) de uma criança 

selecionada aleatoriamente de 5 a 17 anos que vive no agregado familiar0F

1. 

 

 

 

 

1 As crianças de 15 a 17 anos vivendo sem a mãe ou tutor/responsável identificadas no agregado familiar foram consideradas emancipadas 

e o questionário destinado às crianças de 5 a 17 anos foi direcionado a eles. Este questionário ligeiramente reformulado compreende 

apenas os módulos do Painel de informação da criança, Trabalho infantil e Funcionamento da criança e não consta no Apêndice E. 
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Os questionários são compostos por seguintes módulos:  

Questionário Agregado Familiar  
Questionário Individual Mulher / 

Homem 
 

Questionário Criança de 5-17 
Anos de idade 

Listagem dos membros do 
agregado familiar 

 Características da mulher [H]  Características da criança 

Educação  Mídias e TIC [H]  Trabalho infantil 

Caraterísticas do agregado 
familiar 

 
Fecundidade [H]/Histórico de 
nascimentos 

 
Disciplina de criança [5-14 anos de 
idade] 

Utilização de energia pelo 
agregado familiar 

 Desejo do último nascimento  Capacidades funcionais da criança 

Mosquiteiros impregnados  Saúde materna e do recém-nascido  Implicação dos pais 
Água e Saneamento  Exames de saúde pós-natal  Competências de aprendizagem 

Lavagem de mãos  Contraceção   
  Necessidades não satisfeitas  

Questionário da Criança menor 
de 5 anos de idade 

Iodização do sal 
 

 Mutilação Genital Feminina  

  
Atitudes em relação à violência 
doméstica [H] 

 Características da criança  

  Casamento/União [H]  Registo de nascimento 

Questionário do teste de 
qualidade de água 

 Capacidades funcionais de adultos [H]  
Desenvolvimento da pequena 
infância 

 Comportamento sexual [H]  Disciplina de criança 

  VIH/SIDA [H]  Capacidades funcionais da criança 

  Circuncisão [H]  Aleitamento e alimentação 
H] O questionário individual para 
homens inclui unicamente os 
módulos indicados. 

 Consumo de tabaco e álcool [H]   Vacinação 

 Satisfação de vida [H]  
Tratamento de doenças  
Antropometria 

 

Além da administração dos questionários, as equipas do terreno testaram o sal usado para cozinhar nos 

agregados familiares quanto ao teor de iodo, observaram o local de lavagem das mãos e mediram o peso e a 

altura das crianças menores de 5 anos. Mediu-se também, níveis de E. coli de água usada nos agregados 

familiares e água da fonte. Os detalhes e resultados dessas observações e medições são fornecidos nas 

respetivas seções do relatório. Por outro lado, o questionário para Crianças de 5 a 17 anos inclui uma avaliação 

do nível de leitura e matemática para crianças entre 7 e 14 anos. 

Os questionários foram baseados no questionário modelo MICS61F

2. A partir do modelo MICS6, na língua 

francesa, os questionários foram adaptados e traduzidos para a língua portuguesa e foram pré-testados em 

quatro DR, dos quais, dois localizados na Região de Biombo, em áreas rurais nas localidades de Quinhamel e 

Safim, os outros dois são urbanos, localizados em Bissau, nos Bairros Militar e Missira. O pré-teste dos 

questionários decorreu de 11 a 15 de Maio de 2018. Com base nos resultados do pré-teste dos questionários 

em formato papel (PAPI), foram feitas alterações necessárias tanto na redação assim como na adaptação da 

tradução dos questionários. Uma vez concluída a atualização nos questionários, fez-se o pré-teste CAPI 

(Entrevista Pessoal Assistida por Computador) para testar o funcionamento do aplicativo. Uma cópia dos 

Questionários MICS6, Guiné-Bissau, 2018-2019, está incluída no Apêndice E. 

 

 

2 Os questionários MICS6 standards são disponíveis no endereço: "OUTILS MICS6". Accueil - UNICEF MICS. Consultado desde 23 Agosto de 

2018. http://mics.unicef.org/tools#survey-design. 

 

http://mics.unicef.org/tools#survey-design
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2.3. PROTOCOLO DE ÉTICA 

 
O Memorando de Acordo para a realização do MICS6, Guiné-Bissau, 2018-2019, foi assinado entre o Governo 
da Guiné-Bissau, através do Ministério da Economia e Finanças (MEF) e o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF), no dia 26 de Setembro de 2017. Este Acordo estabeleceu os termos gerais e as condições 
que regem a cooperação entre as partes no que diz respeito aos principais aspetos relativos à concretização 
dos objetivos do Inquérito MICS6. Neste acordo, as partes concordaram em colaborar e manter estreitas 
relações de trabalho a fim de cumprir os objetivos preestabelecidos e desenvolver os aspetos técnicos e 
operacionais de execução do MICS6, de forma coerente com as recomendações gerais do Programa do MICS 
Global. 
 
Com efeito, formalmente, a Guiné-Bissau não possui um Comité de Ética Nacional. Entretanto, foram 
estritamente observadas as disposições legais da Lei-Base do Sistema Estatístico Nacional (Lei Nº 6/2007 de 10 
de Setembro), referentes à recolha de dados a nível nacional. 
 
Todos os instrumentos do MICS6, nomeadamente os questionários adaptados e traduzidos pela Equipa 
Técnica foram apresentados, discutidos e aprovados pelo Comité de Pilotagem do MICS6 co-presidido pelos 
Diretores Gerais do Plano e do Instituto Nacional de Estatística, cuja composição abrange todos os Ministérios 
Técnicos implicados, as Agências do Sistema das Nações Unidas, as entidades do Sector Privado e da Sociedade 
Civil e as Organizações-Não-Governamentais nacionais e internacionais concernentes a esse assunto. 
 

Um consentimento verbal foi obtido para cada entrevistado que concordou em responder às perguntas do 

Inquérito e, para as crianças de 15 a 17 anos de idade, que foram entrevistadas individualmente, o 

consentimento do adulto tutor ou responsável da criança foi obtido antes do consentimento da própria 

criança. Todos os entrevistados foram informados da natureza voluntária da participação e da 

confidencialidade e anonimato das informações coletadas pelo MICS6. Além disso, os entrevistados foram 

informados de seu direito de se recusar a responder às perguntas ou interromper a entrevista a qualquer 

momento. 

 

2.4. PROCESSAMENTO DE DADOS 

 

O aplicativo de coleta de dados foi feito na base no Logiciel CSPro (Sistema de Tratamento do Recenseamento 

e do inquérito), versão 6.3, que inclui uma plataforma de gestão de dados ligada ao MICS6. Os procedimentos 

e os programas padrão2F

3 desenvolvidos no quadro de programas do MICS Global e adaptados ao questionário 

do MICS6, foram utilizados ao longo de todo o período de coleta de dados. O aplicativo CAPI foi testado nos 

mesmos quatro DR em que o pré-teste PAPI foi realizado, com novos agregados familiares selecionados, dos 

quais, dois localizados na Região de Biombo, em áreas rurais nas localidades de Quinhamel e Safim, os outros 

dois são urbanos, localizados em Bissau, nos Bairros Militar e Missira. O pré-teste decorreu de 01 a 02 e 04 a 

06 de Agosto de 2018 ou seja 5 dias de trabalho3F

4. Com base nos resultados do pré-teste (CAPI), foram feitas 

adaptações nos questionários e no aplicativo. 

 

 

 

3 O aplicativo padrão de coleta de dados  MICS6  é disponível no endereço: "MICS6 TOOLS". Accueil - UNICEF MICS. Desde 23 de Agosto de 

2018. http://mics.unicef.org/tools#data-processing. 

 

4 O dia 03 de Agosto é feriado nacional. 

http://mics.unicef.org/tools#data-processing
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2.5. FORMAÇÃO 

 

A formação principal para a coleta de dados no terreno foi realizada por um período de 35 dias, de 12 de 

Setembro a 20 de Outubro de 2018. A formação incluiu parte teórica e prática sobre técnicas de entrevista e 

conteúdo do questionário e entrevistas simuladas entre os formandos para praticar como colocar 

corretamente as perguntas. Os participantes primeiro passaram por uma formação abrangente sobre 

questionários em papel, seguido de uma formação sobre o aplicativo CAPI. Os formandos passaram vários dias 

de prática no terreno e um dia como parte do inquérito piloto completo em locais específicos para o inquérito. 

O programa de formação foi baseado no programa de formação padrão MICS64F

5. 

Os medidores receberam formação especializada em medições antropométricas e testes de qualidade da água 

por um período de 5 dias, para além do número de dias de práticas no terreno e inquérito piloto. 

Os supervisores de terreno receberam formação adicional em tarefas de supervisão e responsabilidades da 

equipa. 

 

2.6. TRABALHO DO TERRENO 

 
Os dados foram coletados por 8 equipas; cada uma incluía 4 inquiridores (sendo 3 do sexo feminino e 1 do 

sexo masculino), um medidor, um motorista e um supervisor. O trabalho de terreno começou no dia 07 de 

Novembro de 2018 e terminou no dia 06 de Março de 20195F

6. 

Os dados foram coletados usando tablets executando o sistema operacional Windows 10. Para permitir a 

transferência de tarefas e questionários concluídos entre os tablets do supervisor e inquiridor usou-se a 

ferramenta Bluetooth para operações no terreno.  

 

2.7. MEDIDAS DE CONTROLO DE QUALIDADE DO TERRENO 

 

Os supervisores da equipa foram responsáveis pelo monitoramento diário do trabalho de terreno. A entrevista 

de controlo foi realizada em um dos agregados familiares selecionado aleatoriamente em cada DR pelo 

supervisor da equipa. Observações diárias das habilidades e desempenho do inquiridor foram efetuadas pelo 

supervisor da equipa de modo a acompanhar o cumprimento de todas as regras e técnicas de entrevista e 

domínio dos instrumentos de coleta de dados. 

Durante o período de trabalho de terreno, cada equipa recebeu várias visitas por membros da equipa técnica 

do inquérito e foram organizadas visitas de terreno para membros da equipa do UNICEF MICS. 

Durante todo o trabalho de terreno, as tabelas FCT (Ficheiros de Tabelas de Controlo de Qualidade de dados - 

Field Check Tables) foram produzidas semanalmente para análise e ação de acompanhamento da coleta de 

dados. As FCT são versões personalizadas das tabelas padrão produzidas pelo programa MICS6F

7. 

 

5 O modelo de programa de formação é disponível no endereço seguinte: "MICS6 TOOLS". Accueil - UNICEF MICS. desde 23 de Agosto de 

2018. http://mics.unicef.org/tools#survey-design. 

6 Durante o período de festas de natal e do final de ano houve interrupção entre os dias 23 de Dezembro de 2018 e 2 de Janeiro de 2019. 

7 The standard field check tables can be found at http://mics.unicef.org/tools#data-collection  

http://mics.unicef.org/tools#data-collection
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2.8. GESTÃO, EDIÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

Os dados foram recebidos pela equipa técnica instalada no Instituto Nacional de Estatística, via Internet, 

através de um Sistema de Transmissão de Arquivos (Internet File Streaming System - IFSS), integrado ao 

aplicativo de gestão nos tablets dos supervisores (chefes da equipa). A equipa técnica comunicava as 

atualizações do aplicativo por meio deste sistema às equipas do terreno. 

Durante a coleta de dados e após a conclusão do trabalho de terreno, foram identificadas as incoerências dos 

dados recolhidos e corrigidas de acordo com o processo de edição descrita em detalhe nas Diretrizes para 

Edição Secundária, uma versão personalizada de documentação padrão do MICS7F

8. 

Os dados foram analisados com apoio do Logiciel SPSS, versão 23. Os planos de sintaxe e tabulação 

desenvolvidos pelo UNICEF foram personalizados e utilizados para esse fim 
8F

9. 

 

2.9. PARTILHA DE DADOS 

 

Os Identificadores exclusivos, como localização e nomes coletados durante as entrevistas, foram removidos 

dos conjuntos de dados para garantir a confidencialidade. Esses arquivos de dados anônimos estão disponíveis 

no site do Instituto Nacional de Estatística e no site do MICS e podem ser baixados gratuitamente para fins de 

pesquisa legítimos. Os usuários devem enviar uma pesquisa final às entidades incluídas no arquivo readme 

incluído, estritamente para fins informativos. 

www.stat-guinebissau.com 

  

 

8 The standard field check tables can be found at http://mics.unicef.org/tools#data-collection  
9 The standard tabulation plan and syntax files can be found at http://mics.unicef.org/tools#analysis. 

http://www.stat-guinebissau.com/
http://mics.unicef.org/tools#data-collection
http://mics.unicef.org/tools#analysis
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3. 0BINDICADORES E DEFINIÇÕES MICS6 

 

INDICADOR DE MICS ODS9F

10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

COBERTURA DA AMOSTRA E CARACTERISTICAS DOS AGREGADOS ENTREVISTADOS 

    Percentagem de membros do agregado familiar com acesso à eletricidade  

SR.1 Acesso a eletricidade 7.1.1 HC ¶ Conectado a rede pública 18.0 
    ¶ Não conectado a rede pública 17.7 

 
 
SR.2 

 
Taxa de alfabetização (15-24 anos de idade) 

  
 

WB 

Percentagem de mulheres e homens entre 15 e 24 anos que sabem ler uma frase curta e simples 
sobre a vida cotidiana ou que frequentaram o ensino médio ou superior 

Mulheres  

Homens 

 
 

45.6 
56.5 

 
 
SR.3 

 
Exposição aos meios massivos de comunicação 

  
 

MT 

Percentagem de mulheres e homens entre 15 e 49 anos que, pelo menos uma vez por semana, 
leem um jornal ou revista, ouvem rádio ou assistem televisão 

Mulheres  

Homens 

 
 

80.3 
87.6 

SR.4 Agregados familiares com rádio  HC Percentagem de agregados familiares que possuem rádio 60.2 

SR.5 Agregados familiares com televisão   
HC 

 
Percentagem de agregados familiares que têm televisor 

 
22.0 

SR.6 Agregados familiares com telefone   
HC ς MT 

 
Percentagem de agregados familiares com telefone (telefone fixo ou celular) 

 
94.1 

SR.7 Agregados familiares com um computador  HC Percentagem de agregados familiares que possuem um computador 11.4 

 
SR.8 

Agregados familiares com internet  HC Percentagem de agregados familiares que têm acesso à Internet por qualquer dispositivo em 
casa 

2.9 

 

10 Indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ( ODS ), http://unstats.un.org/sdgs/indicators/indicators-list/ . O Grupo de Trabalho Interinstitucional sobre Indicadores ODS atualiza continuamente os metas de muitos indicadores ODS e 

são feitas alterações na lista de indicadores ODS. O MICS cobre muitos indicadores dos ODS com uma correspondência exata de suas definições, enquanto alguns indicadores são cobertos apenas parcialmente pelo MICS. Os últimos casos são 

incluídos aqui, desde que a atual metodologia internacional permita apenas a maneira pela qual o indicador MICS é definido e/ou que o indicador MICS gere uma parte significativa do indicador ODS. Para mais informações sobre as metas dos 

indicadores ODS , consulte http://unstats.un.org/sdgs/metadata/ 

11 Alguns indicadores são construídos usando as perguntas em vários módulos dos questionários MICS. Nesses casos, apenas os módulos que contêm a maioria das informações necessárias são indicados 

12 Todos os indicadores MICS são ou podem ser desagregados, quando relevante , por quintil de riqueza, sexo, idade, etnia, esta sua migração, incapacidade e localização geográfica (dependendo domínios registrados ), ou outras 

características, como conforme recomendado pelo Grupo Interinstitucional de Peritos em Indicadores 

ODS : http://unstats.un.org/sdgs/indicators/Official%20List%20of%20Proposed%20SDG%20Indicators.pdf 

http://unstats.un.org/sdgs/indicators/indicators-list/.O
http://unstats.un.org/sdgs/metadata/
http://unstats.un.org/sdgs/indicators/Official%20List%20of%20Proposed%20SDG%20Indicators.pdf
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INDICADOR DE MICS ODS9F

10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

 
 
SR.9 

 
 
Uso de computador 

  
 

MT 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que usaram um computador nos últimos 3 
meses 

Mulheres  

Homens 

 
 

5.4 

   15.7 

 
SR.10 

 
Propriedade de telefone móvel 

 
5.b.1 

 
MT 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que possuem telefone celular 
Mulheres  

Homens 

 
60.7 

    87.2 
 

 
SR.11 

 
Uso de telefone móvel 

  
MT 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que usaram celular nos últimos 3 meses 
Mulheres  

Homens 

 
89.4 

   92.3 

 
 
 
SR.12a SR.12b 

 
 
 
Uso de internet 

 
 
 

17.8.1 

 
 
 

MT 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que usaram a Internet 
Mulheres 

(a) durante os últimos 3 meses 
(b) pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses 

Homens 

(a) durante os últimos 3 meses 
(b) pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses 

 
 

12.5 
9.5 

    33.7 

    31.2 

 
 
 
SR.13a SR 13b 

 
 
 
 
Habilidades em TIC 

 
 
 
 

4.4.1 

 
 
 
 

MT 

Percentagem de mulheres e homens que realizaram pelo menos uma das nove atividades 
específicas relacionadas à ciência da computação nos últimos 3 meses 

Mulheres 

(a) 15 a 24 anos 
(b) 15 a 49 anos 

Homens 

(c) 15 a 24 anos 
(d) 15 a 49 anos 

 
 
 

4.2 
4.1 

 

    12.6 

    14.4 

 
 
SR.14a 

 
 
Consumo de tabaco 

 
 

3.a.1 

 
 

TA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que fumaram ou usaram tabaco com 
fumaça ou sem fumaça a qualquer momento durante o último mês 

Mulheres  

Homens 

 
 

0.4 

    11.1 

 
 
SR.14b 

 
 
Não fumadores 

 
 

3.8.1 

 
 

TA 

Percentagem de mulheres e homens com idades entre 15 para 49 que não fumaram cigarros ou 
qualquer outro produto de tabaco para fumar durante o último mês 

Mulheres  

Homens 

 
 

99.7 

    88.8 
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INDICADOR DE MICS ODS9F

10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

 
 
SR.15 

 
Fumar antes dos 15 anos de idade 

  
 

TA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que fumaram um cigarro inteiro antes 
dos 15 anos de idade 

Mulheres  

Homens 

 
 

0.3 
1.2 

 
 
SR.16 

 
 
Consumo de álcool 

  
 

TA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que beberam pelo menos uma bebida 
alcoólica a qualquer momento durante o último mês 

Mulheres  

Homens 

 
 

9.7 
15.4 

 
 
SR.17 

 
Consumo de álcool antes dos 15 anos de idade 

  
 

TA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que beberam pelo menos uma bebida 
alcoólica antes dos 15 anos de idade 

Mulheres  

Homens 

 
 

1.8 
2.0 

SR.18 Ambiente familiar de crianças  HL Percentagem de crianças de 0 a 17 anos que não vivem com nenhum dos pais biológicos 20.2 

 
SR.19 

Prevalência de crianças com um ou ambos os 
pais mortos 

  
HL 

 
Percentagem de crianças de 0 a 17 anos com um ou ambos os pais biológicos falecidos 

 
10.0 

 
SR.20 

Crianças com pelo menos um dos pais morando 
no exterior 

  
HL 

Percentagem de crianças de 0 a 17 anos de idade com pelo menos um dos pais biológicos 
vivendo no exterior 

 
6.3 

SOBREVIVÊNCIA12F

13 

CS.1 Taxa de mortalidade neonatal 3.2.2 BH Probabilidade de morrer durante o primeiro mês de vida (0 a 30 dias) 
 

22 

CS.2 Taxa de mortalidade pós-neonatal  BH Diferença entre taxas de mortalidade infantil e mortalidade neonatal (1 a 11 meses)  14 

CS.3 Taxa de mortalidade infantil  CM / BH Probabilidade de morrer antes do primeiro ano (0 a 11 meses) 
 

35 

CS.4 Taxa de mortalidade pós-infantil  BH Probabilidade de morrer entre o primeiro e o quinto ano (12 a 59 meses) 
 

16 

CS.5 Taxa de mortalidade de infanto- juvenil 3.2.1 CM / BH Probabilidade de morrer entre o nascimento e o quinto ano (0 a 59 meses) 
  

51 

PROSPERAR ς SAÚDE REPRODUTIVA A E SAÚDE DE MATERNA 

 Taxa de natalidade na adolescência 3.7.2 CM / BH Taxa de fecundidade específica por idade de mulheres de 15 a 19 anos 84 

 

13 Os indicadores de mortalidade se calculam para o último período de 5 anos. 
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INDICADOR DE MICS ODS9F

10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

TM.1   

TM.2 Maternidade precoce  CM / BH Percentagem de mulheres entre 20 e 24 anos que tiveram um nascimento vivo antes dos 
18 anos 

27.0 

 
TM.3 

Taxa de prevalência de contracetivos   
CP 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos de idade estão atualmente casadas ou em união 
que usaram (ou os seus parceiros utilizam) a contraceção (moderno ou tradicional) 
 

21.2 

 
 
TM.4 

Necessidade de planeamento familiar satisfeito 
com métodos contracetivos modernos13F

14 
3.7.1 & 
3.8.1 

UN Percentagem de mulheres em idade reprodutiva (15-49 anos) ter satisfeito as suas 
necessidades de planeamento familiar e métodos contracetivos modernos 47.5 

 
TM.5a TM.5b TM.5c 

 
 
Cobertura de Cuidados Pré- natais 

 
 
3.8.1 

 
 
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos de idade com um nascimento vivo nos 
últimos 2 anos que durante a gravidez de seu mais recente nascimento vivo foram 
atendidos 

(a) Pelo menos uma vez por pessoal treinado 
(b) pelo menos quatro vezes por qualquer provedor de saúde 
(c) pelo menos oito vezes por qualquer provedor de saúde 

 

 
 
 

97.0 
80.7 

7.2 

 
TM.6 

 
Conteúdo do pré-natal 

  
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos de idade que teve um nascimento vivo nos 
últimos 2 anos que durante a gravidez de seu último nascido vivo, pelo menos uma vez lhes 
foram medidas a pressão arterial e tomaram amostras de urina e como parte da atenção 
pré-natal 
 

83.1 

 
 
TM.7 

 
Proteção contra o tétano neonatal 

  
 
MN 

Percentagem de mulheres com idades entre 15 a 49 anos de idade que tiveram um 
nascimento vivo nos últimos 2 anos que durante a gravidez de seu último nascimento vivo 
receberam pelo menos duas doses de vacina contendo o toxoide tetânico ou tinha 

recebido o número apropriado da dose dentro do intervalo apropriado 5 antes do seu mais 
recente nacimento 
 

 
 

79.3 

 
TM.8 

 
Nascimentos institucionais 

  
MN 

Percentagem de mulheres com idades entre 15 a 49 anos de idade que tiveram um 
nascimento vivo nos últimos 2 anos e deram à luz em uma unidade sanitária (centro de 
saúde, etc..) 
 

 
50.4 

 
TM.9 

 
Assistência ao parto por uma pessoa treinada 

 
3.1.2 

 
MN 

Percentagem de mulheres com idades entre 15 a 49 anos de idade que tiveram um 
nascimento vivo nos últimos 2 anos e o nascimento de seu mais recente nascimento vivo 
foi assistido por pessoal de saúde qualificado 

 
53.8 

 

14 Ver plano de tabulação MICS para uma descrição detalhada 
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INDICADOR DE MICS ODS9F

10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

 

 
TM.10 

 
Cesariana 

  
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos de idade que tiveram nascimento vivo nos 
últimos 2 anos e deram à luz por cesariana 
 

 
3.0 

 
TM.11 

 
Crianças pesadas a nascença 

  
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos com nascidos vivos nos últimos 2 anos cujo filho 
vivo mais recente foi pesado ao nascer 
 

 
51.0 

 
 
TM.13 

 
Consulta pós-natal para recém-nascido 

  
 
PN 

Percentagem de mulheres com idades entre 15 a 49 anos de idade com um nascimento 
vivo nos últimos 2 anos, cujo filho nascido vivo mais recente recebeu consultas ou cuidados 
enquanto eles estiveram em um centro de saúde ou em casa após o parto ou durante uma 
consulta pós-natal dentro dos 2 dias após o nascimento 
 

 
 

57.0 

 
TM.14 

Recém-nascidos para quem secou   
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos com nascimento vivo nos últimos 2 anos cuja 
criança nascida viva mais recente foi seca após o nascimento 
 

 
77.3 

 
TM.15 

 
Cuidados com a pele 

  
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos com nascimento vivo nos últimos 2 anos cujo 
filho vivo mais recente foi colocado no peito nu da mãe após o nascimento 
 

 
25.9 

 
TM.16 

 
Banho atrasado 

  
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos com nascimento vivo nos últimos 2 anos cuja 
criança nascida viva mais recente foi banhada pela primeira vez mais de 24 horas após o 
nascimento 
 

 
55.1 

 
TM.17 

 
Corte do cordão umbilical com um instrumento 
limpo 

  
MN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos com nascimento vivo nos últimos 2 anos e que 
deram à luz seu filho vivo mais recente fora das unidades de saúde e cujo cordão umbilical 
foi cortado com uma nova faca / lâmina ou instrumento esterilizado (fervido) 
 

 
92.2 

 
TM.18 

 
Nada prejudicial aplicado ao cordão 

  
MN 

Percentagem de mulheres com idades entre 15 a 49 anos de idade com um nascimento vivo nos 
últimos 2 anos que deu à luz seu mais recente nascimento vivo fora das instalações de saúde que 
não aplicaram nada prejudicial ao cordão umbilical. 
 
 
 

 
25.5 

 
TM.19 

 
Funções fundamentais do cuidado pós-natal14F

15 
  

PN 
Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos de idade com nascimento vivo nos últimos 2 anos para 
as quais o filho vivo mais recente recebeu pelo menos 2 funções de sinal de cuidado pós-natal 

 
44.7 

 

15 As funções fundamentais são: 1) Revisão do cordão umbilical, 2) Conselhos sobre sinais de perigo, 3) Avaliação da temperatura, 4) Observação / aconselhamento sobre amamentação e 5) Pesagem do bebê (se aplicável) 
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INDICADOR DE MICS ODS9F

10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

dentro de 2 dias após o nascimento 
 

 
TM.20 

 
Consulta pós-natal para a mãe 

  
PN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos de idade com nascimento vivo nos últimos 2 anos 
que fizeram um check-up em um centro de saúde ou em casa após o parto ou uma verificação 
pós-natal durante uma visita dentro de 2 dias após do nascimento de seu nascimento vivo 
mais recente 
 

 
53.3 

TM.22 Múltiplos parceiros sexuais]  SB Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que fizeram sexo com mais de um 
parceiro nos últimos 12 meses 

Mulheres  

Homens 

 

 
 

4.4 
12.6 

 
 
TM.23 

Uso de preservativo durante a última relação 
sexual entre pessoas com múltiplos parceiros 
sexuais 

  
 
SB 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que relataram ter tido mais de um parceiro 
sexual nos últimos 12 meses e que também relataram ter usado preservativo na última vez que 
fizeram sexo 

Mulheres  

Homens 

 

 
 
 

26.6 
50.0 

 
TM.24 

 
Relações sexuais antes dos 15 anos em jovens 

  
SB 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 24 anos que fizeram sexo antes dos 15 anos de idade 
Mulheres  

Homens 

 
 

13.8 
43.7 

 
TM.25 

 
Jovens que nunca fizeram relações sexuais 

  
SB 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 24 anos que nunca se casaram e nunca fizeram sexo 
Mulheres  

Homens 

 

 
32.9 
29.1 

 
TM.26 

Mistura de idades em parceiros sexuais   
SB 

Percentagem de mulheres de 15 a 24 anos que fizeram sexo nos últimos 12 meses com um 
parceiro mais velho por 10 anos ou mais 
 
  

 
23.1 

 
 
TM.27 

 
Relações sexuais com parceiros sexuais 
ocasionais 

  
 
SB 

Percentagem de mulheres e homens sexualmente ativos de 15 a 24 anos que tiveram relações 
sexuais com um parceiro que não é seu cônjuge ou parceiro/a com quem coabita nos últimos 12 
meses 

Mulheres  

Homens 

 

 
 
 

42.8 
60.8 

    Percentagem de mulheres e homens com idades entre 15 a 24 anos que declararam ter usado  
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10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

 
TM.28 

 
Uso de preservativo com parceiros sexuais 
ocasionais 

 
SB 

preservativo durante a última relação sexual com um parceiro/a sexual que não era seu marido 
ou parceiro/a com quem coabita nos últimos 12 meses 

Mulheres  

Homens 

 

 
 

46.6 
57.3 

 
 
TM.29 

 
Conhecimento sobre prevenção do HIV entre 
mulheres jovens 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 24 anos que identificam corretamente maneiras de 
prevenir a transmissão sexual do HIV15F

16, e rejeitam os equívocos mais comuns sobre a transmissão 
do HIV 

Mulheres  

Homens 

 

 
 

12.5 
30.7 

 
 
TM.30 

 
Conhecimento sobre a transmissão do HIV de 
mãe para filho 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que identificam corretamente os três meios 
de transmissão16F

17 do HIV de mãe para filho 
Mulheres  

Homens 

 

 
 

60.6 
52.7 

 
 
TM.31 

 
Atitudes discriminatórias em relação às pessoas 
que vivem com HIV 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que expressam atitudes 
discriminatórias17F

18 para pessoas vivendo com HIV 
Mulheres  

Homens  

 
 

75.4 
77.7 

 
 
TM.32 

 
Pessoas que sabem 
onde fazer o teste para HIV 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que declararam conhecer um lugar para 
fazer o teste de HIV 

Mulheres  

Homens 

 

 
 

53.8 
32.6 

 
 
TM.33 

 
Pessoas que foram testadas para o HIV e 
conhecem os resultados 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que foram testados para o HIV nos últimos 
12 meses anteriores à pesquisa e que sabem o resultado 

Mulheres  

 
 

11.3 
3.8 

 

16 Use camisinha e limita o sexo a um parceiro fiel e não infetado 

17 Transmissão durante a gravidez, durante o parto e durante a amamentação 

18 aǳƭƘŜǊŜǎ ǉǳŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ άbńƻέ ŀ ǳƳŀ Řŀǎ Řǳŀǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ ŀ ǎŜƎǳƛǊΥ мύ ±ƻŎş ŎƻƳǇǊŀǊƛŀ ƭŜƎǳƳŜǎ ŦǊŜǎŎƻǎ ŘŜ ǳƳ ŎƻƳŜǊŎƛŀƴǘŜ ƻǳ ǾŜƴŘedor se soubesse que essa pessoa tem HIV? 2) Você acha que crianças vivendo com HIV devem poder frequentar a escola com crianças que são HIV 

negativas? 



Página | xxxv 

INDICADOR DE MICS ODS9F
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Homens 

 
 
TM.34 

Jovens sexualmente ativos que foram testados 
para o HIV e conhecem os resultados 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 24 anos que fizeram sexo nos últimos 12 meses, 
que foram testados para HIV nos últimos 12 meses e que sabem o resultado 

Mulheres  

Homens 

 

 
 

11.2 
3.2 

 
 
TM.35a TM.35b 

 
 
Aconselhamento em HIV durante o pré-natal 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres com idades entre 15 a 49 anos, com um nascimento vivo nos últimos 2 
anos que receberam cuidados pré-natais por pessoal treinado pelo menos uma vez durante a 
gravidez de nascimento vivo mais recente, e que durante uma visita pré-natal receberam 

(a) aconselhamento em HIV 
(b) informação ou aconselhamento sobre HIV após receber os resultados dos testes de HIV 

 

 
 
 

48.9 
37.6 

 
 
TM.36 

 
Teste de HIV durante o pré- natal 

  
 
HA 

Percentagem de mulheres com idades entre 15 a 49 anos, com um nascimento vivo nos últimos 2 
anos que receberam cuidados pré-natais por pessoal treinado pelo menos uma vez durante 
a gravidez de nascimento vivo mais recente e que durante a consulta pré-natal foram 
oferecidos e aceitaram fazer o teste de HIV durante o pré-natal e quem recebeu os 
resultados 
 

 
 
 
 

45.4 

TM.37 Circuncisão masculina  MMC Percentagem de homens de 15 a 49 anos que afirmam ter sido circuncidados 
 

84.1 

PROSPERAR - SAÚDE, NUTRIÇÃO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 
TC.1 

Cobertura de Vacinação contra Tuberculose   
IM 

Percentagem de crianças entre 12 e 23 meses que receberam a vacina BCG a qualquer 
momento antes da pesquisa 
 

 
85.5 

 
TC.2 

 
Cobertura de vacinação contra a poliomielite 

  
IM 

Percentagem de crianças entre 12 a 23 meses de idade que receberam pelo menos uma 
dose da vacina Antipoliomielítica (IPV) e a terceira/quarta dose IPV quer oral Vacina da 
poliomielite (OPV) a qualquer momento antes do inquérito 
 

 
21.7 

 
TC.3 

Cobertura vacinal contra difteria, tétano e 
coqueluche (DTP) 

 
3.b.1 & 
3.8.1 

 
IM 

Percentagem de crianças entre 12 e 23 meses que receberam a terceira dose da vacina 
com DTP (DTP 3) a qualquer momento antes do inquérito 

 
76.9 

 
TC.4 

Cobertura vacinal contra hepatite B   
IM 

Percentagem de crianças entre 12 e 23 meses que receberam a terceira / quarta dose da 
vacina contra hepatite B (HepB3) a qualquer momento antes do inquérito 
 

 
76.9 

 
TC.5 

Cobertura vacinal contra haemophilus influenzae 
tipo B (Hib) 

  
IM 

 
Percentagem de crianças entre 12 e 23 meses que receberam a terceira dose da vacina Hib 
(Hib3) a qualquer momento antes do inquérito 

 
76.9 
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TC.6 

 
Cobertura vacinal (conjugado) contra 
pneumococo18F

19 

 
 
3.b.1 

 
 
IM 

Percentagem de crianças de 12 a 23/24 a 35 meses que receberam a terceira dose da vacina 
pneumococo (conjugado) (PCV3) a qualquer momento antes do inquérito 

(a) Crianças de 12 a 23 meses 
(b) Crianças de 24 a 35 meses 
(c)  

 
 

76.0 
60.7 

 
TC.7 

Cobertura de imunização contra rotavírus   
IM 

Percentagem de crianças de 12 a 23 meses que receberam a segunda / terceira dose da 
vacina contra o rotavírus (Rota 2 / 3) a qualquer momento antes do inquérito 
 

 
76.9 

 
 
TC.9 

 
Cobertura vacinal contra febre amarela 

  
 
IM 

Percentagem de crianças entre 12 e 23 meses que receberam a vacina contra a febre amarela a 
qualquer momento antes do inquérito 

(a) Crianças de 12 a 23 meses 
(b) Crianças de 24 a 35 meses 

 

 
 

67.4 
55.8 

 
TC.10 

Cobertura vacinal contra o sarampo   
IM 

Percentagem de crianças de 24 a 35 meses que receberam a segunda vacina contra o 
sarampo a qualquer momento antes do inquérito 
 

 
55.2 

 
 
TC.11 

 

Cobertura completa de imunização 10 

  
 
IM 

Percentagem de crianças de 12 a 23/24 a 35 meses que receberam todas as vacinas 
recomendadas no plano nacional de imunização a qualquer momento antes do inquérito 

(a) Crianças de 12 a 23 meses 
(b) Crianças de 24 a 35 meses 

 

 
 

19.3 
26.6 

 
TC.12 

 
Procure por diarreia 

  
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos com diarreia nas últimas 2 semanas para as 
quais foi solicitado aconselhamento ou tratamento a um centro ou provedor de saúde 
 

 
40.9 

 
TC.13a TC.13b 

Tratamento de diarreia com soro 
fisiológico de 
reidratação oral (SRO) e zinco 

  
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos com diarreia nas últimas 2 semanas que receberam 
(a) SRO 
(b) SRO e zinco 

 

 
30.0 
21.5 

 
TC.14 

Tratamento de diarreia com terapia de 
rehidratação oral (TRO) e alimentação contínua 

  
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos com diarreia nas últimas 2 semanas que 
receberam TRO (pacote SRO, líquido SRO pré-embalado, líquido caseiro recomendado ou 
aumento de líquidos) e alimentação contínua durante o episódio de diarreia 
 

 
56.3 

 Principal dependência de combustíveis e   Percentagem de membros do agregado familiar que dependem principalmente de  

 

19 Nos países em que a última dose da vacina é administrada aos 12 meses de idade ou após, de acordo com o esquema de vacinação, o indicador é calculado como a proporção de crianças de 24 a 35 meses para quem eles receberam a vacina aos 24 meses de idade. 
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TC.15 tecnologias limpas para cozinhar EU combustíveis e tecnologias limpas para cozinhar (morando em casas que relataram 
cozinhar) 
 

0.9 

 
TC.16 

Principal dependência de combustíveis e 
tecnologias limpas de aquecimento 

  
EU 

Percentagem de membros do agregado familiar que dependem principalmente 
combustíveis e tecnologias limpas para aquecimento (vivendo em agregados que 
reportaram o uso de aquecimento) 
 

 
1.2 

 
TC.17 

Principal dependência de combustíveis e 
tecnologias de iluminação limpa 

  
EU 

 
Percentagem de membros do agregado familiar que dependem principalmente de 
combustíveis e tecnologias limpa de iluminação (morando em casas que relataram o uso da 
iluminação) 
 

 
96.4 

 
 
TC.18 

Dependência principal de combustíveis e 
tecnologias limpas para cozinhar, aquecimento e 
iluminação 

 
 
7.1.2 

 
 
EU 

 
Percentagem de membros do agregado familiar que dependem principalmente de 
combustíveis e tecnologias limpas para cozinhar, aquecer e iluminar19F

20  
 
 

 
 

1.2 

 
 
TC.19 

Procura de atendimento para crianças com 
sintomas de infeção respiratória aguda (IRA) 

 
 
3.8.1 

 
 
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos com sintomas de IRA nas últimas 2 semanas 
para as quais foi solicitado aconselhamento ou tratamento a um centro ou provedor de 
saúde 
 

 
 

0.0 

 
TC.20 

Tratamento antibiótico para crianças com 
sintomas de IRA 

  
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos com sintomas de IRA nas últimas 2 semanas 
que receberam antibióticos 
 
 

 
32.2 

 
TC.21a TC.21b 

 
Disponibilidade de mosquiteiros tratados com 
inseticida (MTI) em casa20F

21  

  
 
TN 

Percentagem de agregados familiares com 
(a) pelo menos um MTI 
(b) pelo menos um MTI para cada duas pessoas 

 
 

 
96.6 
63.6 

 
TC.22 

População que dormiu sob um MTI11  
3.8.1 

 
TN 

Percentagem de membros do agregado familiar que dormiram sob um MTI na noite 
anterior 

 
90.9 

 

20 Os membros dos agregados familiares que moram em casas que relataram não cozinhar, sem aquecimento ou sem iluminação não são excluídos do numerador 

21 Um MTI é uma rede mosquiteira tratada na fábrica que não requer nenhum tratamento adicional. 
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TC.23 

Crianças menores de 5 anos que dormiram sob 

um MTI11 

  
TN 

Percentagem de crianças menores de 5 anos que dormiram sob um MTI na noite anterior 
 
 

 
93.6 

 
TC.24 

Mulheres grávidas que dormiram sob um MTI11   
TN ς CP 

Percentagem de mulheres grávidas que passaram a noite em uma casa entrevistada e que 
dormiram sob um MTI durante a noite anterior 
 

 
94.5 

 
 
TC.25 

Tratamento preventivo intermitente contra a 
paludismo (malária) durante a gravidez 

  
 
MN 

 
Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos com nascimento vivo nos últimos 2 anos que 
durante a gravidez do nascimento vivo mais recente receberam pelo menos 3 ou mais 
doses de SP / Fansidar para prevenir a malária 
 

 
 

24.2 

 
TC.26 

Procure tratamento para febre   
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos com febre nas últimas 2 semanas para as 
quais foram solicitados aconselhamento ou tratamento a um centro ou provedor de saúde 
 

 
51.8 

 
TC.27 

 
Uso de diagnósticos de paludismo (malária) 

  
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos que tiveram febre nas 2 semanas anteriores e 
que picaram um dedo da mão ou dedão do pé ou um calcanhar para obter sangue para 
fazer um teste de paludismo (malária) 
 

 
27.5 

 
TC.28 

Tratamento anti 
palúdico (anti malária) de crianças menores de 5 
anos 

  
CA 

Percentagem de crianças menores de 5 anos que tiveram febre nas últimas 2 semanas que 
receberam algum tratamento antimalárico 
 
 

 
9.8 

 
 
 
TC.29 

Tratamento combinado de terapia com base 
em artemisinina (ACT) entre crianças que 
receberam tratamento contra paludismo 
(malária) 

  
 
 
CA 

 
Percentagem de crianças menores de 5 anos com febre nas últimas 2 semanas que 
receberam ACT (ou outro tratamento de primeira linha de acordo com as políticas 
nacionais) 

 
28.2 

 
TC.30 

Crianças que 
foram amamentadas 

  
MN 

Percentagem de filhos nascidos vivos mais recentes de mulheres com um nascimento vivo 
nos últimos 2 anos foram amamentados em alguma ocasião 
 

 
97.9 

 
TC.31 

Início precoce da amamentação   
MN 

Percentagem de nascidos vivos mais recentes de mulheres que tiveram um nascimento 
vivo nos últimos 2 anos que foram amamentadas dentro de uma hora após o nascimento 
 

 
46.3 

 Aleitamento materno exclusivo antes dos 6   Percentagem de crianças com menos de 6 meses que são amamentados exclusivamente21F

22   

 

22 Bebês alimentados com leite materno, que não recebem nenhum outro líquido ou alimento, com exceção de solução de rehidratação oral, vitaminas, suplementos minerais e medicamentos. 
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TC.32 meses BD  59.3 

 
TC.33 

Aleitamento predominante em crianças menores 
de 6 meses 

  
BD 

Percentagem de crianças menores de 6 meses que receberam leite materno como fonte 
predominante de alimento22F

23no dia anterior 
 

 
79.0 

 
TC.34 

A amamentação continua até o primeiro ano de 
idade 

  
BD 

Percentagem de crianças de 12 a 15 meses que receberam leite materno no dia anterior 
91.6 

 
TC.35 

A amamentação continua até os 2 anos de idade  BD Percentagem de crianças de 20 a 23 meses que receberam leite materno no dia anterior 
55.8 

TC.36 Duração da amamentação  BD Idade em meses em que 50% das crianças entre 0 e 35 meses não receberam leite materno 
no dia anterior  

21.8 

 
TC.37 

Amamentação apropriada à idade   
BD 

Percentagem de crianças de 0 a 23 meses alimentadas adequadamente23F

24 no dia anterior 
 
 

66.0 

 
TC.38 

Introdução de alimentos sólidos, semissólidos ou 
leves 

  
BD 

Percentagem de bebês entre 6 e 8 meses que receberam alimentos sólidos, semissólidos 
ou leves no dia anterior 
 

 
63.7 

 
 
TC.39a TC.39b 

 
 
Alimento mínimo aceitável 

  
 
BD 

Percentagem de crianças de 6 a 23 meses de idade que tiveram pelo menos a diversidade 
alimentar mínima e a frequência mínima de refeições no dia anterior 

(a) Crianças amamentados 
(b) Crianças não amamentadas 
(c) Ambas 

 

 
 

2.8 
2.6 
2.7 

 
TC.40 

Frequência de alimentação com leite para 
crianças não amamentadas 

  
BD 

Percentagem de crianças não amamentadas dos 6 aos 23 meses de idade que receberam 
pelo menos 2 doses de leite no dia anterior 
 

 
24.3 

 
 
TC.41 

 
 
Diversidade mínima de alimentos 

  
 
BD 

Percentagem de crianças de 6 a 23 meses que receberam alimentos de 5 ou mais grupos 
alimentares24F

25  

durante o dia anterior 
(a) Crianças amamentados 

 
 
 

8.1 

 

23 Bebês que recebem leite materno e certos líquidos (água e bebidas à base de água, sucos de frutas, líquidos rituais, solução de reidratação oral, gotas, vitaminas, minerais e medicamentos), mas que não recebem mais nada (em particular, leite não humano e líquidos à base de 

alimentos). 

24 Bebês entre 0 e 5 meses que recebem exclusivamente leite materno e crianças entre 6 e 23 meses que recebem leite materno e que ingeriram alimentos sólidos, semissólidos ou leves 

25 O indicador baseia-se no consumo de uma certa quantidade de alimentos de pelo menos 4 dos 7 grupos seguintes: 1) grãos, raízes e tubérculos, 2) legumes e nozes, 3) produtos lácteos (leite, iogurte, queijo), 4) alimentos à base de carne (carne, peixe, aves e fígado / órgãos da carne), 

5) ovos, 6) vegetais e frutas ricas em vitamina A e 7) outras frutas e vegetais 
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(b) Crianças não amamentadas 
(c) Ambas 

 

8.0 
8.1 

 
 
 
TC.42 

 
 
 
Frequência mínima de refeições 

  
 
 
BD 

Percentagem/Número de crianças entre 6 e 23 meses que receberam alimentos sólidos, 
semissólidos e leves (e crianças não amamentadas que também são alimentadas com leite) o 
número mínimo de vezes25F

26ou mais durante o dia anterior 
(a) Crianças amamentados 
(b) Crianças não amamentadas 
(c) Ambas 

 
 
 

36.6 
28.1 
35.1 

 

TC.43 Alimentação com biberon  BD Percentagem de crianças entre 0 e 23 meses que receberam mamadeira (biberon) no dia 
anterior 
 

8.2 

 
TC.44a TC.44b 

 
Prevalência de baixo peso (underweight) 

  
 
AN 

Número de crianças menores de 5 anos que são para: 
(a) Abaixo de menos dois desvios padrão (moderado e grave) 
(b) Abaixo de menos três desvios padrão (grave) em relação à mediana do peso médio por 

idade do padrão da OMS 
 

 
16.3 

3.8 

 
TC.45a TC.45b 

Prevalência de baixa estatura (atraso no 
crescimento) para idade 

 
 
2.2.1 

 
 
AN 

Número de crianças menores de 5 anos que são para: 
(a) A abaixo de menos dois desvios padrão (moderado e grave) 
(b) Abaixo de menos três desvios padrão (grave) em relação à estatura mediana por idade do 

padrão da OMS 
 
 
 

 
27.7 

8.7 

 
TC.46a TC.46b 

 
Prevalência de emagrecimento (wasting) 

 
 
2.2.2 

 
 
AN 

Percentagem de crianças menores de 5 anos abaixo: 
(a) dois desvios padrão (moderado e grave) 
(b) três desvios padrão (grave) em relação ao peso médio pela altura padrão da OMS 

 

 
5.1 

1.0 

 
TC.47a TC.47b 

 
Prevalência de excesso de peso 

  
AN 

Percentagem de crianças menores de 5 anos acima: 
(a) dois desvios padrão (moderado e grave) 
(b) três desvios padrão (grave) em relação ao peso médio pela altura padrão da OMS 

 

 
2.6 

0.5 

    Percentagem de agregados familiares com teste positivo de iodo/sal entre os agregados  

 

26 Lactante é: alimento sólido, semissólido ou mole, duas vezes para crianças de 6 a 8 meses e três vezes para crianças de 9 a 23 meses; Não-lactentes: alimentos sólidos, semissólidos ou leves ou alimentos à base de leite, quatro vezes para crianças de 6 a 23 meses de idade 
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TC.48 Ingestão de sal iodado SA em que se realizou o teste de Sal ou onde não havia sal 
 

32.6 

 
TC.49a TC.49b 
TC.49c 

 
 
Estimulação precoce e cuidados recetivos 

  
 
EC 

Percentagem de crianças de 24 a 59 meses com as quais foram realizadas quatro ou mais 
atividades para promover estímulo precoce e atendimento recetivo nos últimos 3 dias com: 

(a) Qualquer membro adulto do agregado 
(b) Pai 
(c) Mãe 

 

 
 

43.0 
7.2 
24.3 

 
TC.50 

Disponibilidade de livros infantis  EC Percentagem de crianças menores de 5 anos que possuem três ou mais livros infantis 
 

0.5 

 
TC.51 

Disponibilidade de brinquedos  EC Percentagem de crianças menores de 5 anos que brincam com dois ou mais tipos de 
brinquedos 
 

44.3 

 
TC.52 

 
Supervisão inadequada 

  
EC 

Percentagem de crianças menores de 5 anos que foram deixadas sozinhas ou sob a 
supervisão de outra criança com menos de 10 anos de idade por mais de uma hora, pelo 
menos uma vez na semana passada 
 

 
70.1 

 
TC.53 

 
Índice de Desenvolvimento na Primeira Infância 

 
4.2.1 

 
EC 

Percentagem de crianças entre 36 e 59 meses que possuem desenvolvimento adequado 
em pelo menos três das quatro áreas a seguir: alfabetização - habilidades numéricas, 
físicas, socio emocionais e de aprendizagem 
 

 
73.2 

APRENDER 

LN.1 Frequência à educação infantil  UB Percentagem de crianças de 36 a 59 meses em um programa de educação infantil 
 

14.3 

 
LN.2 

Taxa de participação na aprendizagem 
organizada (ajustada) 

 
4.2.2 

 
ED 

Percentagem de crianças na faixa etária relevante (um ano antes da idade oficial de 
ingresso no ensino básico) que frequentam um programa de educação infantil ou ensino 
básico 
 
 

 
45.0 

 
LN.3 

 
Preparação para escola 

  
ED 

Percentagem de crianças na primeira classe do ensino básico que frequentaram a pré-
escola no ano anterior 
 

 
32.8 

 
LN.4 

Taxa líquida de admissão no ensino básico   
ED 

Percentagem de crianças em idade escolar que frequentam a primeira classe do ensino 
primário 
 

 
48.5 

 
 
LN.5a LN.5b LN.5c 

 
 
 

  
 
 

Percentagem de crianças em: 
(a) idade de frequentar a escola primária atualmente cursando o primário (ensino 

básico) ou ensino secundário inferior 

 
68.7 
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Taxa líquida de frequência (ajustada) ED (b) idade de frequentar o ensino secundário inferior atualmente a frequentar o 
ensino secundário inferior ou superior 

(c) idade de frequentar o ensino secundário superior atualmente cursando o 
ensino médio ou o superior 

 

9.0 
 

6.5 
 

 
 
 
LN.6a LN.6b LN.6c 

 
 
 
 
Taxa de crianças fora da escola 

  
 
 
 
ED 

Percentagem de crianças em: 
(a) idade de frequentar escola primária que não frequenta ensino básico ou primária 
(b)  idade de frequentar o ensino secundário inferior que não frequenta o 

secundário inferior ou o ensino secundário superior 
(c) idade de frequentar o ensino médio que não frequenta o ensino básico, médio, 

médio ou superior 
 

 
 

27.7 
23.3 

 
31.9 

 
LN.7a LN.7b 

 
Taxa bruta de admissão até a última classe 

  
 
ED 

Percentagem de crianças em idade de frequentar a última classe (idade apropriada para o 
último ano) que frequentam a última classe de (excluindo repetidores): 

a) Escola primária 
b) Escola secundária inferior 

 

 
 

76.6 
41.9 

 
LN.8a LN.8b LN.8c 

 
 
Taxa de termino 

  
 
ED 

Percentagem de crianças de 3 a 5 anos acima da idade esperada para o último grau que 
completou 

(a) Escola primária 
(b) Escola secundário baixo 
(c) Escola secundário superior 

 

 
 

27.2 
17.1 
10.8 

 
LN.9 

Taxa de transição eficaz para o ensino médio 
baixo 

  
ED 

Percentagem de crianças que frequentam a última classe do ensino básico no ano letivo 
anterior e que estão no primeiro ano do ensino médio no ano letivo atual 
 
 
 
 

 
27.2 

 
 
LN.10a  
LN.10b 

 
 
Sobre a idade para a classe 

  
 
ED 

Percentagem de alunos em cada classe com 2 anos ou mais de idade ou mais que a idade oficial 
da série 

(a) Escola primária 
(b) Escola secundária inferior 

 
31.6 
71.1 

 

 
 
 
LN.11a  
 

 
 
 
Índice de paridade da educação 

a) Sexo 

 
 
 
4.5.1 

 
 
 
ED 

Taxa de participação líquida (ajustada) para meninas dividida pela taxa de participação 
líquida (ajustada) para meninos 

(a) ensino primário 
(b) ensino secundário inferior 
(c) ensino médio 

1.03 
0.88 
1.28 
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LN.11b  
 
LN.11c 

b) Riqueza 
c) Área 

 

Taxa líquida de frequência (ajustada) para o quintil mais pobre dividida pela taxa líquida 
de assistência 
(ajustada) para o quintil mais rico 

(a) ensino primário 
(b) ensino secundário inferior 
(c) ensino secundário superior 

 

 
 

0.7 
0.1 
0.0 

Taxa líquida de assistência (ajustada) para residentes rurais dividida pela taxa líquida de 
assistência 
(ajustada) para residentes urbanos 

(a) ensino primário 
(b) ensino secundário inferior 
(c) ensino secundário superior 

 

0.7 
0.2 
0.1 

 
LN.12 

Disponibilidade de informações sobre o 
desempenho escolar das crianças 

  
PR 

Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que frequentam escolas que fornecem 
boletins escolares para os pais / mães 

 
62.8 

 
LN.13 

Oportunidade de participar da gestão escolar   
PR 

Percentagem de crianças de 7 a 14 anos de idade que frequentam escolas cujo órgão de 
governação (gestão escolar) está aberto ao envolvimento dos pais, conforme relatado 
pelos entrevistados. 

 
46.3 

 
LN.14 

 
Participação na gestão escolar 

  
PR 

Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que frequentam a escola e pertencem 
a agregados familiares onde um membro participou em reuniões do órgão de gestão da 
escola 

 
40.8 

 
LN.15 

 
Participação efetiva na gestão escolar 

  
PR 

Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que frequentam a escola e pertencem 
a agregados familiares onde um membro adulto discutiu temas chaves de educação / 
financeiras durante as reuniões do órgão de gestão da escola 

 
36.9 

 
LN.16 

Diálogo com os professores sobre o progresso 
das crianças 

  
PR 

Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que frequentam a escola e pertencem 
a agregados familiares onde um membro adulto discutiu o progresso da criança com os 
professores/as 

 
44.0 

 
LN.17 

 
Contato com a escola sobre greve ou absentismo 
de professores 

  
PR 

Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que frequentam a escola e pertencem 
a agregados familiares onde um membro adulto se comunicou com representantes da 
escola quando a criança foi incapaz de assistir às aulas devido à greve e ausência de 
professor 

 
22.0 

LN.18 Disponibilidade de livros em casa  PR Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que têm três ou mais livros para ler em 
casa 

9.1 

 
LN.19 

 
Hábito de leitura em casa 

  
FL 

Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que lêem livros ou são lidos para elas 
em casa 
 

 
64.5 
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LN.20 

Idiomas da escola e do agregado familiar   
FL 

Percentagem de crianças entre 7 e 14 anos de idade que frequentam a escola e para quem 
o idioma falado em casa é usado na escola 
 

 
14.1 

 
LN.21 

 
Suporte com trabalhos de casa 

  
PR 

Percentagem de crianças de 7 aos 14 anos de idade que frequentam a escola e recebem 
ajuda com trabalhos de casa 
 

 
66.3 

 
LN.22a LN.22b 
LN.22c 
LN.22d 
LN.22e 
LN.22f 

 
 
 
Crianças com habilidades básicas de leitura e 
números 

 
 
 
4.1.1 

 
 
 
FL 

Percentagem de crianças que concluíram com êxito três tarefas básicas de leitura 
(a) 7-14 anos 
(b) Idade adequada para 2/3 classe 
(c) Frequentar 2/3 da classe 

 

 
12.4 
2.2 
5.8 

Percentagem de crianças que concluíram com êxito três tarefas básicas numéricas 
(a) 7-14 anos 
(b) Idade adequada para 2/3 classe 
(c) Frequentar 2/3 da classe 

 

7.5 
1.0 
4.5 

PROTEGIDO DE VIOLÊNCIA EXPLORAÇAO 

PR.1 Registro de nascimento 16.9.1 BR Percentagem de crianças menores de 5 anos cujo nascimento foi registado em uma 
autoridade civil 

46.0 

 
PR.2 

 
Disciplina violenta 

 
16.2.1 

 
UCD ς FCD 

Percentagem de crianças entre 1 e 14 anos que sofreram agressão psicológica e / ou 
castigo físico de seus cuidadores no último mês  

 
75.8 

PR.3 Trabalho infantil 8.7.1 CL Percentagem de crianças entre 5 e 17 anos que realizam trabalho infantil26F

27 17.2 
 

 
 
 
PR.4a PR.4b 

 
 
 
Casamento infantil 

 
 
 
5.3.1 

 
 
 
MA 

Percentagem de mulheres e homens entre 20 e 24 anos que se casaram ou se uniram pela 
primeira vez 

Mulheres 

(a) antes dos 15 anos, 
(b) antes dos 18 anos 

Homens 

(a) antes dos 15 anos, 
(b) antes dos 18 anos 

 

 
 
 

8.1 
25.7 
 
0.8 
2.2 

 

27 Crianças envolvidas em trabalho infantil são definidas como crianças que participam de actividades económicas acima dos limites específicos da idade, crianças que participam de tarefas domésticas acima limites específicos para a idade e crianças envolvidas em trabalhos perigosos. 

Consulte o plano de tabulação do MICS para obter informações mais detalhadas sobre limites e classificações 
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PR.5 

Pessoas com idades entre 15 e 19 anos que estão 
atualmente casados ou em união 

  
MA 

Percentagem de mulheres e homens entre 15 e 19 anos atualmente casados ou em união 
Mulheres  

Homens 

 

 
15.8 
0.3 

 
PR.6 

 
Poligamia 

  
MA 

Percentagem de mulheres e homens entre 15 e 49 anos em uma união poligâmica 
Mulheres  

Homens 

 

 
39.2 
21.5 

 
PR.7a PR.7b 

 
Diferença de idade entre cônjuges 

  
 
MA 

Percentagem de mulheres atualmente casadas ou em união cujos maridos são mais velhos que 
elas há 10 anos ou mais 

a) em mulheres entre 15 e 19 anos, 
b) em mulheres entre 20 e 24 anos 

 

 
 

43.4 
42.2 

 
PR.9 

Prevalência de mutilação genital feminina (MGF) 
em mulheres 

 
5.3.2 

 
FG 

Percentagem de mulheres entre 15 e 49 anos de idade que afirmam ter sido submetidas a 
alguma forma de MGF 
 

 
52.1 

 
PR.10 

Aprovação da mutilação genital feminina (MGF)   
FG 

Percentagem de mulheres entre 15 e 49 anos que ouviram falar sobre MGF e declaram que 
são a favor da continuação da MGF 
 

 
13.3 

 
PR.11 

Prevalência de MGF entre meninas   
FG 

Percentagem de filhas de 0 a 14 anos submetidas a alguma forma de MGF, conforme 
relatado por suas mães com idades entre 15 e 49 anos 
 

 
29.7 

 
 
 
PR.15 

 
 
Atitudes em relação à violência doméstica 

  
 
 
DV 

Percentagem de mulheres e homens de 15 a 49 anos que declaram que é justificável que o 
marido / companheiro bata ou bata na esposa / parceiro em pelo menos uma das seguintes 
circunstâncias: (1) sai sem notificá-lo, (2) negligencia os filhos, (3) discutir com ele, (4) recusar-se 
a fazer sexo com ele, (5) queimar a comida 

Mulheres  

Homens 

 
 
 
 

36.4 
37.0 

VIVER EM UM AMBIENTE SEGURO E LIMPO 

 
WS.1 

Uso de fontes de água para consumo humano 
melhoradas 

  
WS 

Percentagem de membros do agregado familiar que usam melhores fontes de água para 
consumo humano 
 

 
66.8 

 
WS.2 

Uso de serviços básicos de água para consumo 
humano 

 
1.4.1 

 
WS 

Percentagem de membros do agregado familiar que usam fontes de água melhoradas para 
beber em sua casa / quintal ou parcela ou na viagem de ida e volta de 30 minutos para 
coletar água 
 

59.8 

 Disponibilidade de água para consumo humano   Percentagem de membros do agregado familiar com uma fonte de água disponível quando 84.1 
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WS.3 WS necessário 
 

 
WS.4 

Contaminação fecal da fonte de água   
WQ 

Percentagem de membros do agregado familiar cujos fonte de água foi examinada e está 
contaminado com E. coli 
 

55.4 

 
WS.5 

Contaminação fecal da água para consumo 
humano para uso doméstico 

 WQ Percentagem de membros do agregado familiar cujos fonte de água para uso doméstico foi 
examinada e está contaminado com E. coli 

81.7 

 
WS.6 

Uso seguro da água para consumo humano  
6.1.1 

 
WS ς WQ 

Percentagem de membros do agregado familiar com uma fonte melhorada de água para 
consumo humano nas instalações, livre de E. coli e disponível quando necessário 
 

 
9.7 

 
WS.7 

Instalação para lavar as mãos com água e sabão 1.4.1 & 
6.2.1 

 
HW 

Percentagem de membros do agregado familiar que têm espaço para lavar as mãos nas 
quais há água, sabão ou detergente 
 

 
16.1 

 
WS.8 

Uso de instalações sanitárias melhoradas 3.8.1 WS Percentagem de membros do agregado familiar que utilizam instalações de saneamento 
melhoradas 
 

 
24.9 

 
WS.9 

Uso do serviço de saneamento básico 1.4.1 & 
6.2.1 

 
WS 

Percentagem de membros do agregado familiar que usam instalações sanitárias 
melhoradas que não são compartilhadas 
 

14.4 

 
WS.10 

Eliminação segura de resíduos de instalações 
sanitárias no local 

 WS Percentagem de membros do agregado familiar com instalações sanitárias melhoradas que 
não são jogadas no esgoto e esvaziadas 

39.4 

 
WS.11 

Eliminação de excrementos para tratamento 
externo 

 
6.2.1 

 
WS 

Percentagem de membros do agregado familiar com instalações sanitárias melhoradas que 
não são descartadas no esgoto e com resíduos descartados no local ou removidos 
 

 
91.1 

 
WS.13 

Exclusão de atividades durante a menstruação   
UN 

Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos que não participaram de atividades sociais, 
escolares ou profissionais devido à última menstruação nos últimos 12 meses 
 
 

8.2 

OPORTUNIDADES EQUITATIVAS NA VIDA 

 
EQ.1 

Crianças com dificuldades funcionais   
UCF ς FCF 

Percentagem de crianças de 2 a 17 anos relatadas com dificuldades funcionais 
(operacionais) em pelo menos uma área 
 

 
13.6 

 
EQ.2a  
EQ.2b  
EQ.2c 

 
 

Cobertura de seguro de saúde] 

  
WB CB UB 

Percentagem de mulheres, homens e crianças cobertos por seguro médico 
(a) mulheres de 15 a 49 anos 
(b) homens de 15 a 49 anos de idade 
(c) crianças de 5 a 17 anos 
(d) crianças menores de 5 anos 

 
1.0 
1.8 
0.9 
1.0 
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INDICADOR DE MICS ODS9F

10 Módulo10F

11 Definição11F

12 Valor 

 
EQ.6 

 
Suporte relacionado à escola 

  
ED 

Percentagem de crianças jovens de 5 a 24 anos de idade atualmente frequentam a escola 
que recebeu algum tipo de Suporte relacionado no atual ano letivo / mais recente 

 
5.2 

 

 
 
 
EQ.9a  
EQ.9b 

 
 
 

Satisfação geral com o índice de vida] 

  
 
 
LS 

Pontuação média de satisfação com a vida de homens e mulheres 
Mulheres 

(a) 15 a 24 anos 
(b) 15 a 49 anos 

Homens 

(a) 15 a 24 anos 
(b) 15 a 49 anos 

 

 
 

7.0 
6.9 

 
5.7 
5.5 

 
 
 
EQ.10a EQ.10b 

 
 
 
Felicidade 

  
 
 
LS 

Percentagem de mulheres e homens muito ou um pouco felizes 
Mulheres 

(a) 15 a 24 anos 
(b) 15 a 49 anos 

Homens 

(a) 15 a 24 anos 
(b) 15 a 49 anos 

 

 
 

93.0 
91.9 

 
93.7 
93.4 

 
 
 
EQ.11a EQ.11b 

 
 
 
 
Perceções de uma vida melhor 

  
 
 
 
LS 

Percentagem de mulheres e homens cujas vidas melhoraram durante o último ano e que 
esperam que suas vidas melhorem em um ano 

Mulheres 

(a) 15 a 24 anos 
(b) 15 a 49 anos 

Homens 

(a) 15 a 24 anos 
(b) 15 a 49 anos 

 
 
 

51.2 
47.2 

 
53.2 
49.1 
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4. COBERTURA DA AMOSTRA E CARACTERÍSTICAS DOS ENTREVISTADOS 

4.1. RESULTADOS DAS ENTREVISTAS 

A tabela SR.1.1 apresenta os resultados da implementação da amostra, incluindo taxas de resposta. Dos 7.500 

agregados familiares selecionados para a amostra (Tabela SR.1.1), 7.394 foram encontrados. Destes, 7.379 

foram entrevistados com sucesso, correspondendo a uma taxa de resposta de 99.8%. 

O questionário sobre o teste de qualidade da água foi aplicado em 5 agregados familiares selecionados 

aleatoriamente em cada DR. No total uma amostra de 1.861 agregados familiares elegíveis foram 

selecionados. Destes, 1.828 foram testados com sucesso relativamente a água consumida no domicílio, o que 

corresponde a uma taxa de resposta de 98.2%. Além disso, 1.784 agregados familiares concluíram com êxito o 

teste de qualidade da água da fonte de onde provém a água para o consumo do agregado, correspondendo 

assim uma taxa de resposta de 95.9%.  

No total, dos agregados familiares entrevistados, foram encontradas 11.188 mulheres elegíveis (idades 

compreendidas entre 15 e 49 anos). Destas, 10.945 mulheres foram entrevistadas com sucesso, 

correspondente a uma taxa de resposta de 97.8% dentro dos agregados familiares entrevistados. 

A amostra do inquérito também contemplava uma amostra de homens de 15 a 49 anos, mas apenas em uma 

subamostra de um terço dos agregados familiares na amostra do MICS. Foram identificados 10.415 homens de 

15 a 49 anos de idade na listagem dos membros do agregado familiar. Na subamostra de agregados familiares 

selecionados para o Questionário de Homens foram listados 3.028 homens elegíveis, dos quais, 2.805 foram 

entrevistados com sucesso, correspondendo a uma taxa de resposta de 92.6%. 

Foram identificadas 7.536 crianças menores de 5 anos na lista dos membros no Questionário do Agregado 

Familiar. Destes, foram preenchidos com sucesso 7.484 questionários para crianças menores de 5 anos, o que 

corresponde a uma taxa de resposta de 99.3% nos agregados entrevistados. 

Se utilizou uma sub-amostra de crianças de 5 a 17 anos para administrar o Questionário Crianças de 5 a 17 

anos. Apenas uma criança foi selecionada aleatoriamente em cada agregado familiar entrevistado, e haviam 

16.670 crianças de 5 a 17 anos que foram listadas no Questionário do Agregado Familiar. Destas, 5.849 

crianças foram selecionadas, e foram preenchidos completos 5.836 questionários Crianças de 5 a 17 anos, o 

que corresponde a uma taxa de resposta de 99.8% nos agregados familiares entrevistados. 

As taxas globais de resposta de 97.6%, 92.4%, 99.1% e 99.6% foram calculadas para as entrevistas individuais 

para as mulheres e homens de 15-49 anos, crianças menores de 5 anos e crianças de 5 a 17 anos de idade, 

respetivamente.  
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TABELA SR.1.1: RESULTADOS DE ENTREVISTAS DOS AGREGADOS FAMILIARES, MULHERES, HOMENS, CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS E DE CRIANÇAS 5 A 17 ANOS, 
Número de agregados familiares, mulheres, homens, crianças menores de 5 anos e crianças de 5 a 17 anos segundo os resultados de entrevistas,  

MICS6, Guiné-Bissau, 2018 ς 2019 

  

Total 

Meio de 
residência 

Região 

Urbano Rural Tombali Quinara Oio Biombo Bolama/Bijagós Bafatá Gabu Cacheu SAB 

Agregado familiar  
   Na amostra 7,500 2,340 5,160 820 820 820 820 820 820 820 820 940 

   Encontrado 7,394 2,292 5,102 820 806 820 819 758 819 817 819 916 

   Entrevistado 7,379 2,282 5,097 820 803 820 819 754 818 817 819 909 

   Taxa de conclusão do agregado familiar 98.4 97.5 98.8 100.0 97.9 100.0 99.9 92.0 99.8 99.6 99.9 96.7 
   Taxa de resposta do agregado familiar 99.8 99.6 99.9 100.0 99.6 100.0 100.0 99.5 99.9 100.0 100.0 99.2 

Teste de qualidade de água  

   Elegível 1,861 583 1,278 204 203 195 205 205 205 204 205 235 

   Ocupado 1834 571 1263 204 200 195 204 190 205 203 205 228 

   Teste de qualidade da água no agregado 
   familiar: Concluído 

1,828 567 1,261 204 200 195 204 189 204 203 205 224 

   Teste de qualidade da água no agregado 
   familiar: Conclusão 

98.2 97.3 98.7 100.0 98.5 100.0 99.5 92.2 99.5 99.5 100.0 95.3 

   Teste de qualidade da água no agregado 
   familiar: Taxa de resposta 

99.7 99.3 99.8 100.0 100.0 100.0 100.0 99.5 99.5 100.0 100.0 98.2 

   Teste de qualidade da água da fonte:  
   Concluído 

1784 538 1246 204 200 195 203 188 204 186 205 199 

   Teste de qualidade da água da fonte:  
   Conclusão 

95.9 92.3 97.5 100.0 98.5 100.0 99.0 91.7 99.5 91.2 100.0 84.7 

   Teste de qualidade da água da fonte:  
   Taxa de resposta 

97.3 94.2 98.7 100.0 100.0 100.0 99.5 98.9 99.5 91.6 100.0 87.3 

Mulheres de idade 15-49 anos  

    Elegível 11,188 3,800 7,388 927 1,347 1,265 1,258 911 1,449 1,418 1,019 1,594 

    Entrevistada 10,945 3,738 7,207 919 1,247 1,253 1,247 873 1,434 1,402 1,011 1,559 

    Taxa de resposta das mulheres 97.8 98.4 97.6 99.1 92.6 99.1 99.1 95.8 99.0 98.9 99.2 97.8 
    Taxa de resposta global das mulheres 97.6 97.9 97.5 99.1 92.2 99.1 99.1 95.3 98.8 98.9 99.2 97.1 
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TABELA SR.1.1: RESULTADOS DE ENTREVISTAS DOS AGREGADOS FAMILIARES, MULHERES, HOMENS, CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS E DE CRIANÇAS 5 A 17 ANOS, 
Número de agregados familiares, mulheres, homens, crianças menores de 5 anos e crianças de 5 a 17 anos segundo os resultados de entrevistas,  

MICS6, Guiné-Bissau, 2018 ς 2019 

  

Total 

Meio de 
residência 

Região 

Urbano Rural Tombali Quinara Oio Biombo Bolama/Bijagós Bafatá Gabu Cacheu SAB 

Homens de idade 15-49 anos  

    Número de homens em agregados familiares entrevistados 10,415 3,646 6,769 979 1,467 1,168 1,135 850 1,272 1,249 838 1,457 

    Elegível 3,028 1,160 1,868 228 378 352 326 217 367 390 208 562 

    Entrevistado 2,805 1,007 1,798 226 349 348 317 194 354 389 200 428 

    Taxa de respostas dos homens 92.6 86.8 96.3 99.1 92.3 98.9 97.2 89.4 96.5 99.7 96.2 76.2 

    Taxa de resposta global dos homens 92.4 86.4 96.2 99.1 92.0 98.9 97.2 88.9 96.3 99.7 96.2 75.6 

Crianças menores de 5 anos  

   Elegível 7,536 1,650 5,886 753 949 1,095 783 478 1,113 1,074 708 583 

   Mães / Encarregados entrevistados 7,484 1,642 5,842 753 905 1,095 783 478 1,111 1,072 708 579 

   Taxa de resposta de crianças menores de 5 anos 99.3 99.5 99.3 100.0 95.4 100.0 100.0 100.0 99.8 99.8 100.0 99.3 

   Taxa de resposta global de crianças menores de 5 anos 99.1 99.1 99.2 100.0 95.0 100.0 100.0 99.5 99.7 99.8 100.0 98.6 

Crianças de 5-17 anos  

    Número de crianças em agregados familiares entrevistados 16,670 4,958 11,712 1,388 2,400 2,183 1,923 1,340 2,115 2,022 1,549 1750 

    Elegível 5,849 1,799 4,050 585 690 662 688 543 688 694 601 698 

    Mães / Encarregados entrevistados 5,836 1,797 4,039 584 685 659 688 541 688 694 600 697 

    Taxa de resposta de crianças com idade entre 5 e 17 anos 99.8 99.9 99.7 99.8 99.3 99.5 100.0 99.6 100.0 100.0 99.8 99.9 

    Taxa de resposta global de crianças com idade entre 5-17 99.6 99.5 99.6 99.8 98.9 99.5 100.0 99.1 99.9 100.0 99.8 99.1 

 
 



Página 51 

4.2. CARACTERÍSTICAS DOS AGREGADOS FAMILIARES E DOS ALOJAMENTOS 

As tabelas SR.2.1, SR.2.2 e SR.2.3 fornecem mais detalhes sobre as características obtidas ao nível do agregado 

familiar no questionário Agregado Familiar. A maioria das informações coletadas sobre essas características 

habitacionais foi utilizada na construção do Índice de Riqueza. 

A tabela SR.2.1 mostra as características do alojamento, desagregadas por meio de residência e região, 

desagregadas por unidades de alojamento com eletricidade, energia utilizada para cozinhar, acesso à Internet, 

principal material utilizado para a cobertura de chão, principal material de cobertura da parede exterior, bem 

como o número de quartos utilizados para dormir. 

Na tabela SR.2.2, os agregados familiares são distribuídos de acordo com a propriedade de bens pertencentes 

ao agregado familiar e dos membros individuais. Isso também inclui a propriedade de alojamento. 

A Tabela SR.2.3 mostra como os membros dos agregados familiares nos meios de residência e regiões são 

repartidos de acordo com os quintis de riqueza dos agregados familiares. 
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1BTABELA SR.2.1: CARACTERÍSTICAS DE ALOJAMENTOS 

Distribuição percentual dos Agregados Familiares por características de alojamentos selecionados, segundo o meio de residência e região, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 ς 2019 

  
Total 

Meio de residência Região 

Urbano Rural Tombali Quinara Oio Biombo Bolama/Bijagós Bafatá Gabu Cacheu SAB 

Total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Eletricidade  

Sim, conectado a rede pública 18.0 44.6 1.3 0.5 0.5 2.1 9.8 3.6 5.0 3.8 1.7 63.2 
Sim, não conectado a rede pública 17.7 10.3 22.3 16.1 11.1 31.2 9.2 3.9 31.1 27.7 18.8 1.2 
Não 64.3 45.1 76.4 83.4 88.4 66.7 81.0 92.5 63.9 68.5 79.5 35.6 

Fonte de Energia para Cozinhar [A]   

Fontes e tecnologias limpas 
(seguras) 

1.5 3.7 0.2 0.3 0.5 0.2 0.7 0.5 0.1 0.6 0.1 5.4 

Outras fontes 96.2 92.3 98.7 98.2 96.1 98.6 99.1 96.8 99.5 97.5 97.3 90.0 

Não se cozinha no agregado 2.2 4.0 1.1 1.6 3.4 1.1 0.2 2.7 0.4 1.9 2.6 4.6 

Acesso a internet na casa  

Sim 2.9 4.7 1.8 1.0 1.0 0.0 0.3 0.2 6.9 0.6 5.3 4.0 
Não 97.1 95.3 98.2 99.0 99.0 100.0 99.7 99.8 93.1 99.4 94.7 96.0 

Principal material do piso [B]   

Chão natural 49.1 9.7 73.7 72.7 66.2 81.2 62.2 78.4 54.2 53.4 60.9 4.5 

Pavimento rudimentar 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

Pavimento acabado 50.7 90.0 26.2 27.3 33.7 18.8 36.9 21.4 45.8 46.6 38.7 95.4 

Outro 0.1 0.3 0.1 0.0 0.0 0.0 0.9 0.2 0.0 0.0 0.4 0.1 

Principal material do teto [B]   

Teto natural 13.7 1.5 21.3 35.7 24.5 18.4 15.2 63.2 9.2 17.2 11.2 0.7 

Teto rudimentar 0.3 0.1 0.5 0.1 0.0 1.5 0.5 0.4 0.0 0.3 0.1 0.1 

Teto acabado 86.0 98.4 78.2 64.2 75.5 80.1 84.3 36.3 90.8 82.4 88.7 99.2 
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2BTABELA SR.2.1: CARACTERÍSTICAS DE ALOJAMENTOS 

Distribuição percentual dos Agregados Familiares por características de alojamentos selecionados, segundo o meio de residência e região, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 ς 2019 

 Total 
Meio de residência Região 

Urbano Rural Tombali Quinara Oio Biombo Bolama/Bijagós Bafatá Gabu Cacheu SAB 

Principal material das paredes exteriores [B]   

Parede natural 9.3 5.1 11.9 0.5 0.3 0.2 53.4 10.7 0.2 9.0 16.2 4.9 

Parede rudimentar 83.2 79.4 85.6 96.7 99.2 91.1 40.8 87.2 98.2 88.2 81.8 75.0 

Parede acabada 7.5 15.4 2.5 2.7 0.4 8.7 5.6 1.9 1.6 2.6 2.1 20.0 

Outro 0.1 0.1 0.0 0.0 0.1 0.0 0.2 0.1 0.0 0.1 0.0 0.1 

Número de divisões (quartos) para dormir   

1 14.4 24.4 8.2 6.4 5.7 5.7 13.3 19.5 7.5 11.8 10.1 30.8 

2 19.9 27.7 15.1 9.6 14.3 12.5 23.2 28.7 14.4 18.7 18.0 30.7 

3 ou mais 65.6 47.9 76.7 84.1 80.1 81.7 63.4 51.8 78.0 69.5 72.0 38.5 

Agregados Familiares 

Número de agregados familiares 7,379 2,836 4,543 441 302 911 596 173 1,152 1,067 960 1,776 

Número médio de pessoas por 
quarto para dormir 

2.18 2.52 1.97 1.54 2.02 1.90 2.32 2.09 2.03 2.24 1.80 2.74 

Percentagem de membros do 
agregado com acesso a eletricidade 
no agregado familiar [1] 

38.5 58.7 27.3 18.6 14.1 38.0 22.9 9.3 37.7 35.1 23.3 67.6 

Número de membros no agregado 
familiar 

50,223 17,927 32,296 2,384 2,461 6,994 3,961 892 9,214 7,999 5,460 10,858 

[1] Indicador MICS SR.1 - Acesso à eletricidade; Indicador ODD 7.1.1 
[A] Por favor, consulte a Tabela TC.4.1 
[B] Por favor, consulte o questionário em ANEXO E, questões HC4, HC5 e HC6 para definições de natural, rudimentar, acabado e outras 



Página 54 

 

TABELA SR.2.2: BENS DOS AGREGADOS FAMILIARES E BENS PESSOAIS  
Percentagem de agregados familiares por posse de bens do agregado familiar ou de membros do Agregado Familiar e distribuição percentual segundo a posse do 

alojamento, segundo meio de residência e região, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  
Total 

Meio de residência Região 

  Urbano Rural Tombali Quinara Oio Biombo Bolama/Bijagós Bafatá Gabu Cacheu SAB 

Percentagem de agregados familiares que possuem um   
Televisor 22.0 44.1 8.1 5.8 4.2 9.9 12.7 3.7 16.4 16.2 7.1 55.2 

Geleira/Arca 12.7 30.6 1.5 1.8 2.5 1.8 8.7 1.4 4.0 3.8 2.0 41.9 

Fogão elétrico 0.9 2.1 0.1 0.2 0.0 0.1 0.6 0.0 0.1 0.1 0.1 3.1 

Percentagem de agregados familiares que possuem   

Terra para Agricultura 64.8 31.9 85.3 73.8 84.5 91.0 54.4 81.6 87.2 86.6 67.8 18.2 
Gado Bovino, caprino, ou 
outros animais e aves 

67.7 36.7 87.0 76.5 82.2 86.7 75.1 83.2 83.4 83.8 77.7 24.0 

Percentagem de agregados familiares em que pelo menos um membro possui ou tem um   

Relógio de Mão 39.0 59.3 26.4 27.8 41.0 23.2 36.9 23.9 27.3 33.8 28.5 68.3 

Bicicleta 45.8 29.8 55.8 44.4 48.8 53.3 26.8 16.5 68.3 72.9 55.3 15.1 

Motorizada/motocarro 17.6 9.6 22.6 18.5 17.7 17.8 3.7 5.6 34.6 32.6 15.9 3.9 

Carroça puxada por animal 6.8 1.6 10.1 0.5 0.3 7.0 0.0 0.2 18.2 18.5 1.2 1.1 
Carro, Camião ou Camionete 5.7 11.2 2.3 1.9 2.3 2.3 7.1 0.3 3.0 2.9 2.7 14.1 
Canoa a motor/Piroga 2.1 1.0 2.9 2.4 4.3 1.4 8.2 7.5 1.0 0.3 4.1 0.4 

Computador/Laptop/Notebook 11.4 24.1 3.6 4.3 2.5 4.1 8.1 2.0 6.6 9.9 2.3 29.6 
Telemóvel 94.1 97.5 92.0 94.3 94.3 93.5 92.5 80.1 95.6 90.5 94.4 97.2 

Conta Bancária 15.6 32.1 5.3 7.0 8.2 5.3 14.4 5.2 7.0 11.0 6.8 38.9 

Propriedade de habitação   

Proprietário 80.6 59.1 94.0 93.9 88.9 93.8 80.6 89.7 88.8 91.2 88.3 52.4 

Não Proprietário 19.4 40.9 6.0 6.1 11.1 6.2 19.4 10.3 11.2 8.8 11.7 47.6 

  Alugada 15.6 36.3 2.7 3.9 6.9 4.4 12.5 8.0 4.4 8.3 8.8 42.9 

  Outro 3.8 4.6 3.3 2.2 4.2 1.8 6.8 2.3 6.9 0.5 2.9 4.7 

Agregados Familiares 

Número de Agregados 
Familiares 

7,379 2,836 4,543 441 302 911 596 173 1,152 1,067 960 1,776 
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TABELA SR.2.3: QUINTIS DE BEM-ESTAR ECONÓMICO 
Distribuição percentual da população em agregados familiares por quintil de bem-estar 
económico segundo a área de residência e as regiõesMICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Quintil do índice de riqueza 

Total 

Número de 
membros 

no 
agregado 

Mais 
Pobre 

Segundo Médio Quarto 
Mais 
Rico 

Total 20.0 20.0 20.0 20.0 20.0 100.0 50,223 
Meio de residência  
Urbano 3.0 2.4 7.1 34.8 52.6 100.0 17,927 
Rural 29.4 29.8 27.1 11.8 1.9 100.0 32,296 
Região 
Tombali 39.0 26.6 21.2 11.1 2.1 100.0 2,384 
Quinara 34.5 31.7 19.8 12.2 1.8 100.0 2,461 
Oio 33.8 29.7 19.6 15.0 1.9 100.0 6,994 
Biombo 36.5 17.8 11.7 20.7 13.4 100.0 3,961 
Bolama/Bijagós 64.9 10.7 10.6 10.4 3.4 100.0 892 
Bafatá 9.9 21.9 42.4 21.2 4.7 100.0 9,214 
Gabu 22.2 25.9 22.3 23.5 6.1 100.0 7,999 
Cacheu 21.9 30.6 23.6 20.0 3.9 100.0 5,460 
SAB 0.0 0.0 1.4 23.8 74.8 100.0 10,858 
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4.3. COMPOSIÇÃO DO AGREGADO FAMILIAR 

A tabela SR.3.1 mostra a distribuição dos agregados familiares por certas características básicas, 
nomeadamente o sexo do chefe do agregado familiar, a região, o número de membros do agregado familiar, o 
nível de instrução do chefe do agregado familiar e a origem étnica27F

28. Números não ponderados e ponderados 
são apresentados. Essas informações são essenciais para a interpretação dos resultados apresentados 
posteriormente no relatório e fornecem informações gerais sobre a representatividade da amostra do 
inquérito. As tabelas restantes neste relatório são apresentadas apenas com números ponderados28F

29. 

As características básicas apresentadas são utilizadas nas tabelas a seguir deste relatório; as chifras na tabela 

também indicam o número de observações por categoria principal de análise no relatório. 

O número total dos agregados familiares ponderados e não ponderados são iguais, pois os pesos amostrais 

foram padronizados. A tabela também mostra o tamanho médio ponderado do agregado familiar estimado no 

inquérito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

28 Isso foi determinado solicitando ao chefe do agregado familiar sobre sua religião (Questão CH1A), a sua etnia (Questão CH1B) e sobre a 
sua língua materna (Questão CH2) no módulo das Características do agregado Familiar. 

29 Ver Anexo A: Plano de sondagem para mais informações sobre pesos de sondagem 
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TABELA SR.3.1: COMPOSIÇÃO DOS AGREGADOS FAMILIARES 
Distribuição percentual e em frequências dos agregados familiares segundo as características selecionadas, 

MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem 
ponderada 

Número de Agregados Familiares 

Ponderado Não ponderado 

Total 100.0 7,379 7,379 

Sexo do chefe do agregado familiar 

Masculino 77.3 5,706 5,697 

Feminino 22.7 1,673 1,682 

Idade do Chefe do Agregado Familiar 

<18 0.0 2 3 

18-34 19.1 1,407 1,346 

35-64 67.8 5,006 4,965 

65-84 11.9 877 972 

85+ 1.1 83 89 

NS/Falta de informação 0.1 5 4 

Meio de residência 

Urbano 38.4 2,836 2,282 

Rural 61.6 4,543 5,097 

Região 

Tombali 6.0 441 820 

Quinara 4.1 302 803 

Oio 12.3 911 820 

Biombo 8.1 596 819 

Bolama/Bijagós 2.4 173 754 

Bafatá 15.6 1,152 818 

Gabu 14.5 1,067 817 

Cacheu 13.0 960 819 

SAB 24.1 1,776 909 

Nível de Educação do Chefe do Agregado Familiar 

Pré-escolar ou Nenhum 44.2 3,261 3,227 

Básico 38.3 2,826 3,083 

Secundário 9.6 706 580 

Médio / Técnico Profissional 4.3 316 275 

Superior 3.2 239 185 

ND/NS 0.4 32 29 

Número de membros no agregado familiar 

1 4.1 305 316 

2 5.2 384 414 

3 9.1 670 688 

4 11.7 861 882 

5 13.6 1,000 1,014 

6 12.5 925 933 

7+ 43.8 3234 3132 
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TABELA SR.3.1: COMPOSIÇÃO DOS AGREGADOS FAMILIARES 
Distribuição percentual e em frequências dos agregados familiares segundo as características selecionadas, 

MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem 
ponderada 

Número de Agregados Familiares 

Ponderado Não ponderado 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 30.8 2,272 1,836 

Balanta 20.8 1,536 1,750 

Mandinga 12.1 896 674 

Manjaco 9.3 683 574 

Mancanha 3.6 265 231 

Papel 10.3 762 835 

Felupe 1.6 115 113 

Beafada 3.3 240 396 

Outra etnia 8.3 611 970 

Agregado familiar com [A]: 

Pelo menos uma criança com menos de 5 anos 60.5 4,467 4,411 

Pelo menos uma criança de 5-17 anos 79.9 5,897 5,849 

Pelo menos uma criança com <18 anos 88.6 6,536 6,502 

Pelo menos uma mulher de 15-49 anos 85.9 6,342 6,224 

Pelo menos um homem de 15-49 anos 79.4 5,862 5,790 

Nenhum membro com <50 2.3 170 200 

Nenhum membro adulto (18+) 0.0 1 2 

Tamanho médio de membros no agregado 6.8 7,379 7,379 

[A] Cada proporção apresentada abaixo é uma característica distinta baseada no número total de Agregados. 
O número total ponderado e não ponderado do Agregado Familiar deve ser igual quando são usados pesos de amostra 
padronizados 
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4.4. ESTRUTURA DA IDADE DA POPULAÇÃO DOS AGREGADOS FAMILIARES 

A distribuição ponderada por idade e sexo da população observada é apresentada na Tabela SR.4.1. Segundo 

esta tabela, no conjunto de todos os agregados familiares inquiridos com sucesso, foram registados um total 

de 50.223 membros, dos quais 24.397 são homens e 25.826 são mulheres29F

30.  

 

TABELA SR.4.1: DISTRIBUIÇÃO DOS MEMBROS DOS AGREGADOS FAMILIARES POR IDADE E 
SEXO 

Distribuição percentual e em frequência dos membros dos agregados familiares por grupo de idade 
quinquenais, faixa etária de dependência e por crianças de 0-17 anos e adultos de 18 anos ou mais segundo o 

sexo MICS6, Guiné-Bissau, 2018 ς 2019 

  Homens Mulheres Total 

  Número Percentagem Número Percentagem Número Percentagem 

Total 24,397 100.0 25,826 100.0 50,223 100.0 

Idade 

0-4 3,985 16.3 3,792 14.7 7,777 15.5 

5-9 3,933 16.1 3,702 14.3 7,635 15.2 

10-14 3,099 12.7 3,198 12.4 6,297 12.5 

15-19 2,406 9.9 2,531 9.8 4,937 9.8 

  15-17 1,482 6.1 1,422 5.5 2,903 5.8 

  18-19 924 3.8 1,109 4.3 2,034 4.0 

20-24 2,110 8.6 2,406 9.3 4,516 9.0 

25-29 1,660 6.8 2,075 8.0 3,734 7.4 

30-34 1,453 6.0 1,631 6.3 3,084 6.1 

35-39 1,241 5.1 1,484 5.7 2,725 5.4 

40-44 955 3.9 991 3.8 1,946 3.9 

45-49 806 3.3 714 2.8 1,519 3.0 

50-54 848 3.5 1163 4.5 2,011 4.0 

55-59 638 2.6 676 2.6 1,314 2.6 

60-64 456 1.9 499 1.9 955 1.9 

65-69 322 1.3 376 1.5 698 1.4 

70-74 211 0.9 265 1.0 476 0.9 

75-79 135 0.6 157 0.6 292 0.6 

80-84 55 0.2 78 0.3 133 0.3 

85+ 77 0.3 88 0.3 165 0.3 

NS/Falta de informação 7 0.0 0 0.0 7 0.0 

Crianças e População adulta  

Crianças de 0-17 anos 12,499 51.2 12,113 46.9 24,612 49.0 

Adultos de 18+ anos 11,891 48.7 13,713 53.1 25,604 51.0 

NS/Falta de informação 7 0.0 0 0.0 7 0.0 

 

 

 

 

30 A distribuição etária de um ano é fornecida na Tabela DQ.1.1 no Apêndice D, Qualidade dos dados. 



Página 60 

4.5. CARACTERÍSTICAS DOS RESPONDENTES  

As tabelas SR.5.1W, SR.5.1M, SR.5.2 e SR.5.3 fornecem informações sobre as características básicas de 

mulheres e homens de 15 a 49 anos, crianças menores de 5 anos e crianças de 5 a 17 anos. Em todas essas 

tabelas, o número total de observações ponderadas e não ponderadas são iguais, uma vez que os pesos das 

amostras foram normalizados (padronizados). Além de fornecer informações úteis sobre as características de 

mulheres, homens, crianças de 5 a 17 anos e crianças menores de 5 anos, as tabelas também mostram o 

número de observações em cada categoria básica. Essas categorias são usadas nas tabelas a seguir neste 

relatório. 

As tabelas SR.5.1W e SR.5.1M apresentam as características básicas de mulheres e homens de 15 a 49 anos. As 

tabelas incluem informações sobre a distribuição de mulheres e homens por meio de residência, região, idade, 

educação30F

31, estado civil/união, maternidade/paternidade, seguro de saúde, dificuldades funcionais (por 18-49 

anos), a etnia do chefe do agregado familiar e os quintis do índice de riqueza31F

32Ω32F

33. 

As características básicas das crianças de 5 a 17 anos e menores de 5 anos são apresentadas nas Tabelas SR.5.2 

e SR.5.3. Elas incluem a distribuição das crianças de acordo com vários atributos: sexo, meio de residência, 

região, idade em meses, escolaridade da mãe (ou responsável), tipo de respondente, seguro de saúde, 

dificuldades funcionais (para crianças menores de 5 anos apenas aqueles com idades entre 2 e 4 anos), origem 

étnica do agregado familiar e quintis de índice de riqueza.  

 

 

 

31 Neste relatório, a menos que indicado contrária, "educação" refere-se ao nível mais alto de educação já alcançado pelo entrevistado 

quando usado como uma variável de contexto. 
32 O índice de riqueza é um indicador composto de riqueza. Para construir o índice de riqueza, a análise dos componentes principais é 

realizada com informações sobre propriedade de bens de consumo, características da habitação, água e saneamento, além de outras 

características relacionadas a Riqueza do agregado familiar, para gerar pesos (pontuações fatoriais) para cada uma das pontuações 

fatoriais de todos os bens utilizados. Primeiro, os escores fatoriais iniciais são calculados para a amostra total. Em seguida, são calculadas 

pontuações fatoriais separadas para agregados familiares em áreas urbanas e rurais. Finalmente, os escores fatoriais urbanos e rurais são 

regredidos nos escores fatoriais iniciais para obter os escores combinados finais para a amostra total.  

Isso é feito para minimizar o viés urbano nos valores do Índice de Riqueza. Cada agregado familiar na amostra total recebe uma pontuação 

de riqueza com base nos ativos pertencentes a esse agregado familiar e nas pontuações finais dos fatores obtidas conforme descrito 

acima. A população do agregado familiar no inquérito é então classificada de acordo com a pontuação de riqueza do agregado familiar em 

que vive e é finalmente dividida em 5 partes iguais (quintis), da mais baixa (mais pobre) à mais alta (mais rica). No MICS6, os seguintes 

ativos foram usados nesses cálculos: Telefone fixo, rádio, geleira/arca, fogão a gás, máquina de costura mecânica, televisão, frigorífico, 

fogão elétrica, máquina de costura elétrica, relógio de mão, bicicleta, motorizada, caroça puxada por um animal, carro/camião, canoa a 

motor, computador/laptop, telemóvel, internet em casa, número de divisões usados para dormir, material mais predominante no piso, 

material mais predominante na cobertura do alojamento, eletricidade em casa, animais, conta bancária, fonte de energia para cozinhar, 

iluminação do alojamento, principal fonte de água potável utilizada para beber e a sua localização, tempo levado para buscar água (ida e 

volta), saneamento básico, lavagem de mãos. O índice de riqueza deve capturar a riqueza de longo prazo subjacente através de 

informações sobre os ativos dos agregados familiares e tem como objetivo produzir uma classificação dos agregados familiares com base 

na riqueza, dos mais pobres aos mais ricos. O índice de riqueza não fornece informações sobre pobreza absoluta, renda atual ou níveis de 

gastos. As pontuações de riqueza calculadas aplicam-se apenas ao conjunto de dados em que se baseiam. Você encontrará mais 

informações sobre como criar o índice de riqueza em: 

Filmer, D. et L. Pritchett. "Estimation des effets de richesse sans données sur les dépenses - ni larmes: application aux inscriptions à des 

études dans les États de l'Inde *." Démographie 38, no. 1 (2001): 115-32. doi: 10.1353 / dem.2001.0003 .; 

Rutstein, S. et K. Johnson. L'indice de richesse DHS. Rapports comparatifs DHS n ° 6. Calverton: ORC Macro, 2004.  

https://dhsprogram.com/pubs/pdf/CR6/CR6.pdf  

Rutstein, S. Indice de richesse selon l'EDS: approches pour les zones rurales et urbaines. Calverton: Macro International, 2008. 

https://dhsprogram.com/pubs/pdf/WP60/WP60.pdf 
33Ao descrever os resultados de um inquérito de quintil de riqueza, é usada terminologia apropriada para se referir aos membros 

individuais do agregado familiar, como "mulheres no quintil mais rico da população", que é usado de forma indiferentemente com 

"mulheres" da população mais rica do inquérito "," mulheres do agregado familiar do quintil de riqueza mais rico "e assim por diante. 

https://dhsprogram.com/pubs/pdf/CR6/CR6.pdf
https://dhsprogram.com/pubs/pdf/WP60/WP60.pdf
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TABELA SR.5.1W: CARACTERÍSTICAS DE BASE DAS MULHERES 

Distribuição percentual e em frequência das mulheres de 15-49 anos segundo as características de base 
selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  
Percentagem 
ponderado 

Número de Mulheres 

Ponderado Não ponderado 

Total 100.0 10,945 10,945 
Meio de residência 
Urbano 40.9 4,475 3,738 

Rural 59.1 6,470 7,207 

Região 
Tombali 4.2 457 919 

Quinara 4.3 476 1,247 

Oio 12.4 1,354 1,253 

Biombo 7.8 855 1,247 

Bolama/Bijagós 1.7 191 873 

Bafatá 17.7 1,932 1,434 

Gabu 15.6 1,709 1,402 

Cacheu 10.0 1,094 1,011 

SAB 26.3 2,877 1,559 

Idade 
15-19 21.5 2,358 2,364 

  15-17 12.0 1,318 1,348 

  18-19 9.5 1,040 1,016 

20-24 20.4 2,238 2,181 

25-29 17.5 1,911 1,917 

30-34 13.8 1,511 1,491 

35-39 12.6 1,374 1,372 

40-44 8.3 911 929 

45-49 5.9 643 691 

Nível de Educação 

Pré-escolar ou Nenhum 40.2 4,400 4,323 

Básico 44.1 4,822 5,141 

Secundário 11.7 1,283 1,135 

Médio / Técnico Profissional 2.0 214 187 
Superior 2.1 225 157 

ND/NS 0.0 1 2 

Estado Matrimonial/União 
Atualmente casada/união 58.3 6,374 6,385 
Viúva 2.5 272 278 

Divorciada 0.5 57 44 

Separada 2.7 299 298 

Nunca esteve casada/união 36.0 3,937 3,935 
Maternidade e nascimentos recentes  
Nunca teve filhos 30.0 3,280 3,164 

Já teve filhos 70.0 7,665 7,781 

   Teve filhos nos últimos dois anos 26.1 2,860 2,926 

   Nunca teve filhos nos últimos dois anos 43.7 4,788 4,841 
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TABELA SR.5.1W: CARACTERÍSTICAS DE BASE DAS MULHERES 

Distribuição percentual e em frequência das mulheres de 15-49 anos segundo as características de base 
selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  
Percentagem 
ponderado 

Número de Mulheres 

Ponderado Não ponderado 

Seguro de Saúde 
Tem seguro 1.0 105 74 

Não tem seguro 99.0 10,840 10,871 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade)  

Tem Dificuldades Funcionais 2.7 259 228 
Não Tem Dificuldades Funcionais 97.3 9,368 9,369 
Etnia do Chefe do Agregado Familiar 
Fula 32.4 3,543 2,973 

Balanta 18.3 2,001 2,297 

Mandinga 15.7 1,720 1,306 

Manjaco 7.5 825 745 

Mancanha 3.0 323 279 

Papel 10.1 1,108 1,211 

Felupe 1.1 121 119 

Beafada 3.9 431 749 

Outra etnia 8.0 873 1,266 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 17.6 1,924 2,656 

Segundo 18.2 1,994 2,236 

Médio 19.0 2,082 2,083 

Quarto 21.0 2,301 2,214 

Mais Rico 24.2 2,644 1,756 
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TABELA SR.5.1M: CARACTERÍSTICAS DE BASE DOS HOMENS 
Distribuição percentual e em frequência dos homens de 15-49 anos segundo as 

características de base selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  
Percentagem 
ponderada 

Número de Homens 

Ponderado Não ponderado 

Total 100.0 2,805 2,805 

Meio de residência 

Urbano 42.9 1,205 1,007 

Rural 57.1 1,600 1,798 

Região 

Tombali 5.0 140 226 

Quinara 5.2 145 349 

Oio 11.8 332 348 

Biombo 7.4 208 317 

Bolama/Bijagós 1.7 49 194 

Bafatá 16.5 464 354 

Gabú 15.2 427 389 

Cacheu 9.5 265 200 

SAB 27.6 775 428 

Idade 

15-19 21.3 597 659 

  15-17 13.5 379 414 

  18-19 7.8 218 245 

20-24 20.4 572 565 

25-29 15.5 434 410 

30-34 13.9 389 381 

35-39 12.1 340 330 

40-44 9.7 272 260 

45-49 7.1 200 200 

Nível de Educação 

Pré-escolar ou Nenhum 19.8 554 536 

Básico 50.7 1,423 1,551 

Secundário 20.5 576 520 

Médio / Técnico Profissional 4.0 113 101 

Superior 4.8 135 94 

ND/NS 0.1 3 3 

Estado Matrimonial/União 

Atualmente casado/união 39.6 1,111 1,113 

Viúvo 0.2 5 6 

Divorciado 0.4 11 8 

Separado 1.3 37 31 

Nunca esteve casado/união 58.5 1,642 1,647 

Estado de Paternidade 

Tem pelo menos uma criança viva 45.3 1,271 1,272 

Não tem filhos vivos 54.7 1,534 1,533 
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TABELA SR.5.1M: CARACTERÍSTICAS DE BASE DOS HOMENS 
Distribuição percentual e em frequência dos homens de 15-49 anos segundo as 

características de base selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

 Percentagem 
ponderada 

Número de Homens 

 Ponderado Não ponderado 

Seguro de Saúde 

Tem seguro 1.8 52 36 

Não tem seguro 98.2 2,753 2,769 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade)  

Tem Dificuldades Funcionais 1.0 25 24 

Não Tem Dificuldades Funcionais 99.0 2,401 2,367 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 32.3 906 798 

Balanta 20.6 577 655 

Mandinga 11.5 321 271 

Manjaco 8.5 238 188 

Mancanha 3.7 103 74 

Papel 9.7 273 295 

Felupe 1.2 32 28 

Beafada 3.9 109 165 

Outra etnia 8.8 246 331 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 21.6 607 777 

Segundo 17.1 479 547 

Médio 15.7 439 453 

Quarto 20.9 585 573 

Mais Rico 24.7 694 455 
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TABELA SR.5.2: CARACTERÍSTICAS DE BASE DAS CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS 
Distribuição percentual e frequências de crianças menores de 5 anos segundo as características de base 

selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem 
ponderado 

Número de Crianças 
Menores de 5 anos 

Ponderado 
Não 

ponderado 

Total 100.0 7,484 7,484 

Sexo 

Masculino 51.3 3,839 3,812 

Feminino 48.7 3,645 3,672 

Meio de residência 

Urbano 26.0 1,944 1,642 

Rural 74.0 5,540 5,842 

Região 

Tombali 5.1 384 753 

Quinara 4.6 347 905 

Oio 16.1 1,207 1,095 

Biombo 7.3 550 783 

Bolama/Bijagós 1.5 110 478 

Bafatá 21.7 1,625 1,111 

Gabú 17.5 1,312 1,072 

Cacheu 11.0 822 708 

SAB 15.1 1,128 579 

Idade (em meses) 

0-5 9.4 706 689 

6-11 10.1 754 784 

12-23 19.1 1,426 1,409 

24-35 20.2 1,509 1,472 

36-47 19.9 1,493 1,529 

48-59 21.3 1,595 1,601 

Nível de Educação da Mãe [A] 

Pré-escolar ou Nenhum 55.8 4,180 4,078 

Básico 36.2 2,706 2,930 

Secundário 6.2 461 370 

Médio / Técnico Profissional 0.9 68 58 

Superior 0.9 69 46 

NS/Falta de informação 0.0 1 2 

Pessoa que respondeu ao Questionário de Criança Menor de 5 anos 

Mãe Biológica 90.0 6,739 6,682 

Outra pessoa responsável pela criança 10.0 745 802 
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TABELA SR.5.2: CARACTERÍSTICAS DE BASE DAS CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS 
Distribuição percentual e frequências de crianças menores de 5 anos segundo as características de base 

selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem 
ponderado 

Número de Crianças 
Menores de 5 anos 

Ponderado 
Não 

ponderado 

Seguro de Saúde 

Tem seguro 1.0 78 54 

Não tem seguro 98.7 7,388 7,412 

NS/Falta de informação 0.2 18 18 

Dificuldades Funcionais (2-4 anos de idade) [B] [C] 

Tem Dificuldades Funcionais 4.5 207 188 

Não Tem Dificuldades Funcionais 95.5 4,390 4,414 

Dificuldades Funcionais da Mãe (18-49 anos de idade) [D] 

Tem Dificuldades Funcionais 1.6 123 110 

Não Tem Dificuldades Funcionais 91.2 6,825 6,776 

Sem Informação 7.2 535 598 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 35.4 2,652 2,186 

Balanta 20.4 1,529 1,852 

Mandinga 17.3 1,293 946 

Manjaco 6.3 471 404 

Mancanha 2.1 157 128 

Papel 8.0 602 722 

Felupe 1.1 79 83 

Beafada 3.2 240 436 

Outra etnia 6.1 460 727 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 22.4 1,674 2,206 

Segundo 23.0 1,720 1,809 

Médio 22.7 1,696 1,551 

Quarto 18.4 1,374 1,274 

Mais Rico 13.6 1,020 644 

A] Nesta tabela e em todo o relatório, a escolaridade da mãe refere-se ao nível de escolaridade das mães, bem como dos 
cuidadores de crianças menores de 5 anos que são os respondentes do questionário de menores de 5 anos, se a mãe 
está morta ou mora em outro lugar 
[B] Os resultados do módulo Funcionamento das Crianças são apresentados no Capítulo 11 
[C] Crianças com idade entre 0 e 1 anos são excluídas, pois as dificuldades funcionais só são coletadas para a faixa etária 
de 2 a 4 anos 
[D] Nesta tabela e ao longo do relato, as dificuldades funcionais da mãe referem-se à dificuldade funcional das mães, 
bem como aos cuidadores de crianças menores de 5 anos como mencionado na nota A.  
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TABELA SR.5.3: CARACTERÍSTICAS DE BASE DE CRIANÇAS DE 5-17 
ANOS 

Distribuição percentual e frequência de crianças de 5-17 anos segundo as 
características de base selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  
Percentagem 
ponderado 

Número de Crianças de 5-
17 anos 

Ponderado 
Não 

ponderado 

Total 100.0 5,836 5,836 

Sexo 

Masculino 48.1 2,805 2,851 

Feminino 51.9 3,031 2,985 

Meio de residência 

Urbano 37.8 2,207 1,797 

Rural 62.2 3,629 4,039 

Região 

Tombali 5.3 309 584 

Quinara 4.4 259 685 

Oio 12.6 738 659 

Biombo 8.6 503 688 

Bolama/Bijagós 2.1 121 541 

Bafatá 16.4 955 688 

Gabú 15.3 894 694 

Cacheu 12.0 700 600 

SAB 23.2 1,356 697 

Idade (em anos) 

5-9 47.3 2,763 2,766 

10-14 36.2 2,114 2,086 

15-17 16.4 959 984 

Nível de Educação da Mãe [A] 

Pré-escolar ou Nenhum 57.1 3,330 3,383 

Básico 31.9 1,860 1,931 

Secundário 6.8 397 317 

Médio / Técnico Profissional 2.4 141 127 

Superior 1.8 102 73 

ND/NS 0.1 5 5 

Pessoa que respondeu ao Questionário de Criança de 5-17 

Mãe Biológica 63.6 3,712 3,536 

Outro Responsável pela Criança 36.0 2,101 2,275 

Criança Emancipada [B] 0.4 23 25 

Seguro de Saúde 

Tem seguro 1.0 57 36 

Não tem seguro 99.0 5,779 5,800 
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TABELA SR.5.3: CARACTERÍSTICAS DE BASE DE CRIANÇAS DE 5-17 
ANOS 

Distribuição percentual e frequência de crianças de 5-17 anos segundo as 
características de base selecionadas, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  
Percentagem 
ponderado 

Número de Crianças de 5-
17 anos 

Ponderado 
Não 

ponderado 

Dificuldades Funcionais da criança (5-17 anos de idade) [C] 

Tem Dificuldades Funcionais 16.2 947 796 

Não Tem Dificuldades Funcionais 83.8 4,889 5,040 

Dificuldades Funcionais da Mãe (18-49 anos de idade) [D] 

Tem Dificuldades Funcionais 2.2 129 105 

Não Tem Dificuldades Funcionais 67.3 3,930 3,780 

Sem Informação 30.5 1,777 1,951 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 31.8 1,858 1,506 

Balanta 19.8 1,157 1,341 

Mandinga 13.4 781 586 

Manjaco 8.6 499 419 

Mancanha 3.3 195 174 

Papel 10.5 615 678 

Felupe 1.3 78 77 

Beafada 3.6 208 352 

Outra etnia 7.6 445 703 

Quintil do índice de riqueza  

Mais Pobre 21.8 1,273 1,743 

Segundo 19.3 1,124 1,226 

Médio 17.7 1,032 1,007 

Quarto 20.2 1,180 1,089 

Mais Rico 21.0 1,227 771 
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4.6. ALFABETIZAÇÃO 

A taxa de alfabetização reflete os resultados da educação primária nos últimos 30-40 anos. Como medida da 

eficácia do sistema de ensino primário, é frequentemente visto como uma medida indireta do progresso social 

e do sucesso económico. No MICS, a alfabetização é avaliada pela capacidade do entrevistado de ler uma 

declaração simples e curta ou com base na frequência escolar. 

As tabelas SR.6.1W e SR.6.1M mostram os resultados do inquérito para o número total de mulheres e homens 

entrevistados, respetivamente. A taxa de alfabetização de jovens, indicador MICS SR.2, é calculada para 

mulheres e homens de 15 a 24 anos e apresentada na idade desagregada em ambas as tabelas. 

Observe que aqueles que já frequentaram o ensino médio ou superior são imediatamente classificados como 

alfabetizados, devido ao seu nível de instrução e, portanto, não são convidados a ler as expressões. Todos os 

outros que leram as expressões com sucesso também são classificados como alfabetizados. As tabelas são 

projetadas como distribuições completas dos respondentes do inquérito, de acordo com o nível de 

escolaridade em que eles já frequentaram. A percentagem total de alfabetizados apresentada na última coluna 

é a soma dos alfabetizados entre os que têm: 1) ensino pré-escolar ou não-primário, 2) ensino básico e 3) 

aqueles com pelo menos ensino secundário. 

A percentagem em falta inclui aqueles para os quais nenhuma frase no idioma necessário estava disponível ou 

para a qual nenhuma resposta foi relatada. 
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TABELA SR.6.1W: ALFABETIZAÇÃO (MULHERES) 
Distribuição percentual de mulheres de 15 a 49 anos por nível mais alto de escolaridade e alfabetização e percentagem total de alfabetizados, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Distribuição percentual do mais alto nível frequentado e alfabetização 

Total 

Percentagem total 
de alfabetizados 

[1] 
Número de 
mulheres 

Pré-escolar ou Nenhum Básico 
Secundário 

[A] 
Médio / Técnico 
Profissional [A] Superior [A] ND/NS 

Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Alfabetizado Alfabetizado Analfabeto 

Total 0.0 40.2 16.8 27.3 11.7 2.0 2.1 0.0 100.0 32.6 10,945 

Meio de residência   
Urbano 0.1 17.6 23.2 26.4 23.8 4.2 4.7 0.0 100.0 56.0 4,475 

Rural 0.0 55.8 12.4 27.9 3.3 0.4 0.2 0.0 100.0 16.3 6,470 

Região 
Tombali 0.0 50.2 11.5 33.8 3.8 0.5 0.1 0.0 100.0 16.0 457 

Quinara 0.1 37.0 14.6 41.5 5.7 1.0 0.1 0.0 100.0 21.4 476 

Oio 0.0 66.4 10.7 20.4 2.2 0.2 0.1 0.0 100.0 13.2 1,354 

Biombo 0.0 25.1 21.6 34.4 14.7 2.0 2.1 0.1 100.0 40.4 855 

Bolama/Bijagós 0.0 23.6 23.5 38.2 12.3 1.9 0.4 0.0 100.0 38.1 191 

Bafatá 0.0 57.3 15.1 24.2 3.0 0.4 0.0 0.0 100.0 18.5 1,932 

Gabu 0.0 61.6 11.0 22.6 4.5 0.3 0.0 0.0 100.0 15.8 1,709 

Cacheu 0.0 30.9 26.3 31.6 9.8 1.3 0.2 0.0 100.0 37.6 1,094 

SAB 0.1 11.6 20.0 27.4 28.4 5.4 7.0 0.0 100.0 60.9 2,877 

Idade  
15-24 [1] 0.1 22.0 28.3 32.4 14.9 0.9 1.4 0.0 100.0 45.6 4,596 

   15-19 0.0 16.0 38.1 34.5 11.0 0.0 0.3 0.0 100.0 49.4 2,358 

      15-17 0.0 11.5 45.8 36.0 6.6 0.0 0.2 0.0 100.0 52.5 1,318 

      18-19 0.0 21.8 28.4 32.7 16.5 0.1 0.4 0.0 100.0 45.5 1,040 

   20-24 0.1 28.3 17.9 30.2 19.1 1.9 2.6 0.0 100.0 41.5 2,238 

25-34 0.1 43.2 10.9 26.2 12.8 3.2 3.7 0.0 100.0 30.6 3,421 

35-49 0.0 65.1 5.7 20.4 5.4 2.1 1.2 0.0 100.0 14.4 2,928 
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TABELA SR.6.1W: ALFABETIZAÇÃO (MULHERES) 
Distribuição percentual de mulheres de 15 a 49 anos por nível mais alto de escolaridade e alfabetização e percentagem total de alfabetizados, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Distribuição percentual do mais alto nível frequentado e alfabetização 

Total 

Percentagem total 
de alfabetizados 

[1] 
Número de 
mulheres 

Pré-escolar ou Nenhum Básico 
Secundário 

[A] 
Médio / Técnico 
Profissional [A] Superior [A] ND/NS 

Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Alfabetizado Alfabetizado Analfabeto 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade)  

Tem Dificuldades Funcionais 0.0 51.7 7.2 27.5 10.1 2.0 1.5 0.0 100.0 20.9 259 

Não Tem Dificuldades Funcionais 0.0 43.9 13.0 26.0 12.5 2.2 2.3 0.0 100.0 30.1 9,368 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 
Fula 0.0 52.5 13.6 25.1 7.3 0.9 0.5 0.0 100.0 22.4 3,543 

Balanta 0.1 35.6 18.7 31.9 10.7 1.6 1.3 0.0 100.0 32.5 2,001 

Mandinga 0.0 59.7 10.5 19.1 7.6 1.2 1.9 0.0 100.0 21.2 1,720 

Manjaco 0.0 18.8 26.1 27.0 20.6 3.5 4.1 0.0 100.0 54.2 825 

Mancanha 0.0 9.9 25.3 24.7 26.0 6.5 7.5 0.0 100.0 65.4 323 

Papel 0.0 17.2 18.3 36.0 20.9 3.7 3.8 0.1 100.0 46.7 1,108 

Felupe 1.7 18.5 25.2 27.5 21.9 1.7 3.6 0.0 100.0 54.0 121 

Beafada 0.1 33.2 17.6 35.2 11.2 0.7 2.0 0.0 100.0 31.6 431 

Outra etnia 0.0 28.9 22.1 27.6 13.5 3.8 4.1 0.0 100.0 43.5 873 

Quintil do índice de riqueza  
Mais Pobre 0.0 56.6 11.7 29.5 2.2 0.0 0.0 0.0 100.0 13.9 1,924 

Segundo 0.0 57.2 11.2 28.7 2.7 0.1 0.0 0.0 100.0 14.1 1,994 

Médio 0.0 53.6 15.3 27.6 3.4 0.1 0.1 0.0 100.0 18.8 2,082 

Quarto 0.1 34.3 20.8 28.6 14.0 1.9 0.4 0.0 100.0 37.1 2,301 

Mais Rico 0.1 9.9 22.4 23.1 30.0 6.2 8.1 0.0 100.0 66.9 2,644 

[1] Indicador MICS ou SR.2 - Taxa de Alfabetização (15-24 anos) 
[A] Os respondentes que frequentaram o ensino secundário, ou médio / técnico profissional ou superior são considerados alfabetizados e não são testados. 
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TABELA SR.6.1M: ALFABETIZAÇÃO (HOMENS) 
Distribuição percentual de homens de 15 a 49 anos por nível mais alto de escolaridade e alfabetização e percentagem total de alfabetizados, MICS6, Guiné Bissau, 2018 - 2019 

  

Distribuição percentual do mais alto nível frequentado e alfabetização 

Total Percentagem 
total dos 

alfabetizados 
[1] 

Número 
de 

homens 

Pré-escolar ou Nenhum Básico Secundário 
Secundário 
ou superior 

[A] 
Superior ND/NS 

Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Alfabetizado Alfabetizado Alfabetizado Analfabeto 

Total 0.0 19.8 22.9 27.8 20.5 4.0 4.8 0.1 0.1 100.0 52.3 2,805 

Meio de residência 
Urbano 0.0 6.4 27.5 14.7 33.2 8.1 10.1 0.0 0.0 100.0 78.9 1,205 

Rural 0.0 29.8 19.5 37.7 11.0 1.0 0.8 0.1 0.1 100.0 32.4 1,600 

Região 

Tombali 0.0 27.2 6.4 51.2 14.2 1.0 0.0 0.0 0.0 100.0 21.6 140 

Quinara 0.0 15.7 49.6 16.2 14.9 2.6 1.0 0.0 0.0 100.0 68.1 145 

Oio 0.0 27.1 12.6 45.9 12.9 1.1 0.4 0.0 0.0 100.0 26.9 332 

Biombo 0.0 9.9 38.1 15.1 25.7 2.7 7.1 0.7 0.8 100.0 74.2 208 

Bolama / Bijagós 0.0 8.0 54.2 15.3 16.6 4.7 1.1 0.0 0.0 100.0 76.7 49 

Bafata 0.0 36.0 10.2 42.2 9.7 1.7 0.2 0.0 0.0 100.0 21.7 464 

Gabu 0.0 37.7 26.1 25.1 8.7 1.7 0.7 0.0 0.0 100.0 37.3 427 

Cacheu 0.0 9.7 18.1 45.7 22.9 1.7 1.8 0.0 0.0 100.0 44.5 265 

SAB 0.0 3.2 26.8 9.0 37.0 9.9 14.0 0.0 0.0 100.0 87.7 775 

Idade 

15-24 [1] 0.0 11.3 31.1 32.2 22.0 1.3 2.0 0.0 0.0 100.0 56.5 1,169 

   15-19 0.0 10.5 36.4 42.8 10.2 0.0 0.0 0.0 0.0 100.0 46.6 597 

      15-17 0.0 10.9 36.1 45.8 7.3 0.0 0.0 0.0 0.0 100.0 43.3 379 

      18-19 0.0 9.9 37.1 37.7 15.2 0.0 0.0 0.0 0.0 100.0 52.4 218 

   20-24 0.0 12.0 25.6 21.1 34.4 2.6 4.2 0.0 0.0 100.0 66.8 572 

25-34 0.0 19.7 16.5 23.5 25.4 6.3 8.6 0.1 0.0 100.0 56.8 823 

35-49 0.0 32.1 17.5 25.9 13.5 5.7 5.0 0.1 0.2 100.0 41.8 813 
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TABELA SR.6.1M: ALFABETIZAÇÃO (HOMENS) 
Distribuição percentual de homens de 15 a 49 anos por nível mais alto de escolaridade e alfabetização e percentagem total de alfabetizados, MICS6, Guiné Bissau, 2018 - 2019 

  

Distribuição percentual do mais alto nível frequentado e alfabetização 

Total Percentagem 
total dos 

alfabetizados 
[1] 

Número 
de 

homens 

Pré-escolar ou Nenhum Básico Secundário 
Secundário 
ou superior 

[A] 
Superior ND/NS 

Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Analfabeto Alfabetizado Alfabetizado Alfabetizado Alfabetizado Analfabeto 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade) 

Tem Dificuldades Funcionais (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 (*) 25 

Não Tem Dificuldades Funcionais 0.0 21.1 21.0 24.9 22.6 4.7 5.6 0.1 0.1 100.0 54.0 2,401 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 
Fula 0.0 34.3 19.5 30.5 10.8 2.0 2.8 0.0 0.0 100.0 35.1 906 

Balanta 0.0 12.0 23.9 33.2 21.5 5.2 4.2 0.0 0.0 100.0 54.8 577 

Mandinga 0.0 29.4 17.9 34.2 15.6 1.6 1.3 0.0 0.0 100.0 36.4 321 

Manjaco 0.0 6.1 16.8 28.2 30.5 9.9 8.5 0.0 0.0 100.0 65.7 238 

Mancanha 0.0 10.8 17.9 2.8 41.1 9.5 17.9 0.0 0.0 100.0 86.4 103 

Papel 0.0 7.1 34.8 13.6 32.0 3.8 8.6 0.0 0.0 100.0 79.2 273 

Felupe (0.0) (2.4) (21.2) (11.8) (46.2) (2.1) (16.3) (0.0) (0.0) 100.0 (85.8) 32 

Beafada 0.0 16.0 35.8 23.2 19.5 3.8 1.7 0.0 0.0 100.0 60.8 109 

Outra etnia 0.0 6.5 29.3 26.9 26.9 4.4 4.6 0.6 0.7 100.0 65.8 246 

Quintil do índice de riqueza 
Pobre 0.0 27.8 23.2 38.7 9.6 0.4 0.3 0.0 0.0 100.0 33.6 607 

Segundo 0.0 32.8 22.5 33.6 10.2 0.8 0.0 0.0 0.0 100.0 33.6 479 

Médio 0.0 28.1 15.6 41.3 13.3 1.1 0.5 0.0 0.0 100.0 30.5 439 

Quarto 0.0 14.4 25.5 23.6 27.3 5.5 3.2 0.2 0.3 100.0 61.7 585 

Rico 0.0 2.9 25.4 9.4 36.1 10.0 16.2 0.0 0.0 100.0 87.6 694 

[1] Indicador MICS ou SR.2 - Taxa de Alfabetização (15-24 anos) 
[A] Os respondentes que frequentaram o ensino secundário, ou médio / técnico profissional ou superior são considerados alfabetizados e não são testados. 
(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos foram suprimidos 
( ) Os valores entre parênteses são baseados em 25 a 49 casos não ponderados. 
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4.7. ESTATUTO MIGRATÓRIO 

O módulo de características do MICS6, Guiné-Bissau, 2018-2019, perguntou-se aos entrevistados do 

Questionário Individual para Mulheres e Homens, quanto tempo eles viveram continuamente na residência 

atual e, se não moravam lá desde o nascimento, viviam eles em uma cidade, área rural e o nome da área em 

que moravam antes de se mudar para o local de residência atual. As tabelas SR.7.1W e 7.1.M mostram a 

percentagem de mulheres e homens que mudaram de residência com base no tempo desde a última mudança 

e também comparam a localização de cada indivíduo no momento do inquérito com o do último local de 

residência e o tipo de residência. 
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TABELA SR.7.1W: ESTATUTO DE MIGRAÇÃO DE MULHERES 
Distribuição percentual de mulheres entre 15 a 49 anos de idade segundo a última residência, por período desde a última deslocação, e a percentagem de mulheres que migraram por local de onde 

migraram recentemente, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Número de anos desde a migração mais recente: 

Total 

Número 
de 

Mulhe-
res 

A migração mais recente foi de: A migração mais recente foi de: 

Total 

 

Nunca 
migrou 

Percentagem de mulheres, segundo o 
tempo da última migração 

Cida-
de Vila Tabanca Total Tombali Quinara Oio Biombo 

Bolama/ 
Bijagós Bafatá Gabu Cacheu SAB 

Fora do 
país 

Número de 
Mulheres 

que já 
migraram 

Menos 
de 1 ano 

1-4 
anos 

5-9 
anos 

10 ou 
mais 
anos 

Total 48.2 3.9 14.3 12.2 21.4 100.0 10,945 40.8 10.8 48.4 100.0 7.4 3.8 14.1 6.0 1.5 13.1 11.6 10.1 25.6 6.8 100.0 5,670 

Meio de residência 
Urbano 44.1 5.0 16.7 13.1 21.1 100.0 4,475 64.8 11.1 24.1 100.0 4.7 3.5 7.7 3.8 2.0 7.5 10.2 9.2 43.9 7.5 100.0 2,501 
Rural 51.0 3.1 12.7 11.6 21.7 100.0 6,470 21.8 10.6 67.6 100.0 9.6 4.0 19.2 7.8 1.2 17.5 12.7 10.8 11.2 6.2 100.0 3,169 
Região 
Tombali 25.7 1.2 17.7 14.5 40.8 100.0 457 35.7 23.6 40.7 100.0 79.8 3.0 0.9 0.1 0.5 1.5 1.3 0.3 7.3 5.2 100.0 339 

Quinara 55.0 2.2 13.2 10.5 19.2 100.0 476 54.6 7.6 37.7 100.0 16.0 51.8 2.6 1.6 2.8 4.1 1.3 1.7 15.8 2.4 100.0 214 

Oio 36.2 3.1 16.1 17.4 27.2 100.0 1,354 15.2 22.3 62.5 100.0 1.1 1.5 73.2 1.4 0.0 2.2 1.3 3.5 8.9 6.9 100.0 864 
Biombo 35.8 3.8 22.9 16.4 21.1 100.0 855 38.7 2.2 59.1 100.0 1.6 0.8 4.9 46.4 0.9 2.5 1.9 6.7 32.3 2.1 100.0 549 
Bolama/Bijagós 70.5 2.1 5.0 7.9 14.5 100.0 191 23.0 17.1 59.9 100.0 1.7 7.1 1.7 6.5 58.2 1.8 1.8 2.4 16.4 2.4 100.0 56 
Bafatá 61.4 1.1 8.9 9.9 18.9 100.0 1,932 16.2 4.9 78.9 100.0 3.2 1.7 2.7 1.6 0.4 75.2 3.9 1.5 5.4 4.4 100.0 747 
Gabu 64.3 9.3 7.2 4.2 14.9 100.0 1,709 22.4 3.9 73.7 100.0 0.8 1.0 0.7 0.3 0.0 3.9 78.4 1.5 5.5 7.8 100.0 609 
Cacheu 53.8 1.7 14.3 12.6 17.5 100.0 1,094 23.1 10.7 66.2 100.0 0.0 0.8 1.1 0.8 0.4 1.5 1.8 67.6 10.0 15.9 100.0 505 
SAB 37.9 4.7 19.1 14.7 23.6 100.0 2,877 75.1 10.5 14.4 100.0 3.9 2.7 5.6 2.8 2.0 5.8 6.2 7.6 56.3 7.1 100.0 1,786 

Idade 

15-19 59.3 5.9 15.3 8.4 11.2 100.0 2,358 45.1 10.1 44.8 100.0 8.1 4.4 9.4 7.0 1.5 11.1 15.6 9.8 25.7 7.4 100.0 961 

  15-17 61.3 6.0 12.5 8.0 12.2 100.0 1,318 47.7 10.2 42.1 100.0 7.8 3.5 9.9 8.1 1.4 7.3 15.8 10.4 28.9 6.9 100.0 510 
  18-19 56.7 5.7 18.8 8.9 10.0 100.0 1,040 42.1 10.0 47.8 100.0 8.4 5.3 8.7 5.7 1.7 15.4 15.5 9.2 22.0 8.0 100.0 451 
20-24 50.1 5.2 19.9 13.6 11.2 100.0 2,238 43.8 9.1 47.1 100.0 7.3 3.9 12.7 5.6 1.8 14.3 11.1 9.1 26.8 7.3 100.0 1,116 
25-29 45.4 4.3 17.6 17.3 15.3 100.0 1,911 41.6 11.4 47.0 100.0 6.7 3.3 14.0 5.7 1.6 13.0 11.7 9.8 27.4 6.8 100.0 1,043 
30-34 43.4 2.0 11.6 16.5 26.5 100.0 1,511 42.9 12.4 44.7 100.0 7.7 3.9 15.7 5.5 1.7 12.6 8.3 10.6 26.1 7.9 100.0 855 
35-39 41.4 2.3 10.4 11.1 34.9 100.0 1,374 35.7 11.6 52.8 100.0 9.0 3.4 15.4 5.6 1.5 14.5 11.1 10.3 24.2 5.0 100.0 806 
40-44 42.9 1.9 6.9 7.5 40.9 100.0 911 35.5 10.2 54.3 100.0 6.7 4.0 15.7 6.1 0.9 14.6 9.3 11.8 25.3 5.7 100.0 520 
45-49 42.5 1.6 6.9 4.7 44.3 100.0 643 31.6 11.6 56.8 100.0 5.3 3.5 22.3 7.9 1.2 10.8 13.4 10.3 19.2 6.1 100.0 370 

Nível de Educação 

Pré-escolar ou Nenhum 46.3 3.4 11.1 11.7 27.4 100.0 4,400 19.7 11.8 68.5 100.0 7.8 3.7 22.8 5.1 0.6 18.3 17.8 7.6 7.3 8.9 100.0 2,362 

Básico 50.3 4.3 16.1 12.1 17.1 100.0 4,822 46.0 11.4 42.6 100.0 8.5 4.9 9.8 7.8 2.1 11.4 8.8 12.8 28.0 6.0 100.0 2,395 

Secundário 47.7 4.3 17.1 13.7 17.2 100.0 1,283 78.7 6.7 14.6 100.0 4.6 1.3 2.5 4.5 3.3 4.2 3.2 10.6 62.2 3.4 100.0 671 

Médio / Técnico Profissional 46.1 5.2 17.7 13.0 18.0 100.0 214 84.1 9.0 6.9 100.0 4.0 0.5 2.2 0.6 0.2 1.5 3.2 9.6 76.4 1.6 100.0 115 

Superior 
43.5 1.4 19.2 11.6 24.3 100.0 225 92.5 4.3 3.2 100.0 0.0 0.0 5.7 2.0 0.7 4.9 0.0 3.2 80.4 3.1 100.0 127 

ND/NS (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 1 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- 0  
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TABELA SR.7.1W: ESTATUTO DE MIGRAÇÃO DE MULHERES 
Distribuição percentual de mulheres entre 15 a 49 anos de idade segundo a última residência, por período desde a última deslocação, e a percentagem de mulheres que migraram por local de onde 

migraram recentemente, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Número de anos desde a migração mais recente: 

Total 

Número 
de 

Mulhe-
res 

A migração mais recente foi de: A migração mais recente foi de: 

Total 

 

Nunca 
migrou 

Percentagem de mulheres, segundo o 
tempo da última migração 

Cida-
de Vila Tabanca Total Tombali Quinara Oio Biombo 

Bolama/ 
Bijagós Bafatá Gabu Cacheu SAB 

Fora do 
país 

Número de 
Mulheres 

que já 
migraram 

Menos 
de 1 ano 

1-4 
anos 

5-9 
anos 

10 ou 
mais 
anos 

Estado de matrimonial/união 
Alguma vez casada/em 
união 

42.3 3.7 15.3 13.6 25.0 100.0 7,005 32.1 11.5 56.4 100.0 7.5 3.9 17.3 5.7 1.0 15.8 12.1 10.2 18.9 7.6 100.0 4,040 

Nunca casada/em união 58.7 4.2 12.5 9.6 15.0 100.0 3,937 62.3 9.1 28.6 100.0 7.2 3.6 6.3 6.8 2.7 6.3 10.2 9.8 42.2 4.8 100.0 1,626 
Falta de informação (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 3 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 3 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade) 
Tem Dificuldades Funcionais 50.7 4.8 11.4 8.7 24.5 100.0 259 41.0 7.4 51.7 100.0 8.5 1.3 13.7 3.6 0.5 9.8 19.5 10.2 22.6 10.4 100.0 128 

Não Tem Dificuldades 
Funcionais 46.3 3.6 14.7 12.9 22.6 100.0 9,368 40.0 10.9 49.0 100.0 7.4 3.9 14.6 5.9 1.6 13.8 10.9 10.0 25.3 6.7 100.0 5,032 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 
Fula 54.1 5.8 11.9 9.6 18.6 100.0 3,543 33.4 9.7 56.8 100.0 6.2 0.6 5.5 1.0 0.4 25.4 32.7 2.1 14.3 11.9 100.0 1,625 
Balanta 33.8 3.6 18.8 17.4 26.3 100.0 2,001 37.8 16.6 45.6 100.0 13.4 6.3 28.6 4.3 0.6 4.2 1.3 14.7 23.4 3.3 100.0 1,324 
Mandinga 54.7 2.5 11.7 11.0 20.1 100.0 1,720 29.6 9.4 61.0 100.0 2.3 1.0 32.4 0.0 0.8 21.7 9.0 5.2 21.8 5.7 100.0 779 
Manjaco 53.9 1.8 15.3 10.1 18.8 100.0 825 43.0 12.2 44.8 100.0 2.4 1.0 1.1 1.5 1.2 5.2 1.9 48.0 27.0 10.7 100.0 380 
Mancanha 51.1 2.6 15.3 8.8 22.2 100.0 323 66.5 10.6 23.0 100.0 2.1 0.5 4.4 2.8 3.6 10.2 0.9 16.5 55.5 3.5 100.0 158 
Papel 42.0 3.6 18.6 15.4 20.4 100.0 1,108 57.6 4.1 38.4 100.0 2.3 1.2 1.2 38.7 1.6 1.2 0.2 4.7 47.4 1.7 100.0 643 
Felupe 52.0 2.9 17.8 9.8 17.5 100.0 121 55.5 5.6 38.9 100.0 0.7 0.0 1.2 2.2 0.0 0.0 0.0 53.7 29.1 13.1 100.0 58 
Beafada 51.3 3.3 8.7 9.4 27.4 100.0 431 52.0 11.3 36.7 100.0 16.4 41.6 5.1 0.0 2.0 6.8 2.2 1.6 21.7 2.6 100.0 210 
Outra etnia 43.6 2.7 14.5 13.6 25.6 100.0 873 52.1 9.0 38.8 100.0 13.1 2.6 10.1 1.8 8.5 9.7 4.6 6.2 36.8 6.6 100.0 493 

Quintil do índice de riqueza  
Mais Pobre 49.6 3.3 12.8 11.7 22.6 100.0 1,924 21.8 12.1 66.2 100.0 13.2 5.1 25.2 13.9 2.6 3.5 12.2 9.6 9.4 5.3 100.0 970 
Segundo 50.3 2.9 12.9 12.0 21.8 100.0 1,994 18.2 11.1 70.6 100.0 9.5 4.8 20.8 5.2 0.6 17.3 14.5 11.6 8.0 7.6 100.0 991 
Médio 54.7 3.5 10.5 10.5 20.8 100.0 2,082 17.9 8.7 73.4 100.0 8.5 4.7 11.7 4.0 1.2 33.9 12.9 10.6 6.8 5.8 100.0 944 
Quarto 46.6 5.2 16.3 11.7 20.2 100.0 2,301 49.4 12.4 38.2 100.0 5.9 2.5 13.5 5.0 1.2 9.6 11.4 11.6 32.2 6.9 100.0 1,229 
Mais Rico 41.9 4.3 17.8 14.3 21.8 100.0 2,644 74.4 9.8 15.8 100.0 3.1 2.8 4.7 3.6 1.9 6.5 8.5 7.9 53.4 7.7 100.0 1,537 

(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos  
(--) Valores baseados em 0 casos não ponderados 
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TABELA SR.7.1M: ESTATUTO DE MIGRAÇÃO DE HOMENS 
Distribuição percentual de homens entre 15 a 49 anos de idade segundo a última residência, por período desde a última deslocação, e a percentagem de homens que migraram por local de onde 

migraram recentemente, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Número de anos da mais recente migração:   Mais recente migração foi de: Mais recente migração foi de:   

Nunca 
migrou 

Percentagem de homens, segundo o tempo 
da última migração 

Total 

Número 
de 

homens 
Cida-
de Vila Tabanca Total 

T
o

m
b

a
li 

Q
u

in
a

ra
 

O
io

 

B
io

m
b

o 

B
o

la
m

a
/B

ija
g

ó

s 

B
a

fa
tá

 

G
a

b
u 

C
a

ch
e
u 

S
A

B 

F
o

ra
 d

o
 p

a
ís 

Total 

Número 
de 

homens 
que já 

migraram Menos 
de 1 ano 

1-4 
anos 

5-9 
anos 

10 ou 
mais 
anos 

Total 66.2 1.5 9.0 8.2 15.1 100.0 2,805 73.4 3.8 22.7 100.0 3.7 4.9 4.9 3.7 1.6 12.1 8.4 8.9 44.1 7.7 100.0 949 

Meio de residência  

Urbano 45.5 2.3 15.6 13.6 23.0 100.0 1,205 88.4 3.0 8.5 100.0 3.0 4.1 4.2 1.2 1.4 5.7 8.6 8.9 55.1 7.8 100.0 656 
Rural 81.7 0.9 4.0 4.2 9.2 100.0 1,600 39.8 5.6 54.6 100.0 5.3 6.7 6.7 9.2 1.9 26.4 8.1 8.8 19.4 7.6 100.0 293 
Região 

Tombali 
98.1 0.8 0.7 0.0 0.3 100.0 140 (*) (*) (*) 100.0 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 3 

Quinara 62.4 5.6 9.1 8.6 14.3 100.0 145 55.2 0.0 44.8 100.0 15.7 55.5 1.2 0.7 0.0 4.2 2.0 4.6 11.7 4.5 100.0 55 
Oio 91.3 0.0 2.3 1.6 4.8 100.0 332 (*) (*) (*) 100.0 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 29 
Biombo 

64.0 0.9 6.5 10.4 18.1 100.0 208 64.6 14.3 21.1 100.0 2.3 1.4 6.8 26.8 0.4 0.0 3.1 8.3 48.9 2.0 100.0 75 
Bolama/Bijagós 

(62.0) (3.5) (10.5) (9.4) 
(14.6

) 100.0 49 (*) (*) (*) 100.0 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 19 
Bafatá 72.8 0.8 6.5 6.1 13.8 100.0 464 23.5 2.2 74.3 100.0 8.3 0.8 1.5 4.6 0.0 68.1 2.8 0.8 6.0 7.1 100.0 126 
Gabu 82.7 1.4 4.8 4.7 6.4 100.0 427 94.3 1.5 4.1 100.0 4.1 2.4 0.9 0.0 0.0 9.4 54.2 2.3 3.2 23.6 100.0 74 
Cacheu 80.2 0.0 4.4 3.1 12.4 100.0 265 48.7 16.1 35.2 100.0 0.0 0.0 5.6 6.3 0.0 1.5 7.7 42.2 21.2 15.4 100.0 52 
SAB 33.3 2.5 19.2 16.8 28.2 100.0 775 91.6 2.6 5.9 100.0 1.9 2.3 3.7 0.9 1.3 3.5 5.1 9.2 66.5 5.5 100.0 517 
Idade 
15-19 75.0 2.1 6.8 5.8 10.3 100.0 597 67.2 5.8 27.0 100.0 1.0 9.6 4.5 3.1 2.8 13.3 9.3 8.9 44.2 3.3 100.0 149 
  15-17 76.2 1.7 5.8 5.9 10.3 100.0 379 66.9 6.1 27.1 100.0 1.3 5.3 5.1 3.0 1.7 14.6 10.8 9.3 46.6 2.3 100.0 90 
  18-19 72.9 2.7 8.5 5.7 10.1 100.0 218 67.7 5.5 26.9 100.0 0.5 16.0 3.6 3.3 4.4 11.5 6.9 8.3 40.6 4.9 100.0 59 
20-24 65.9 1.4 10.5 9.6 12.6 100.0 572 76.2 4.2 19.6 100.0 6.2 4.2 3.2 3.6 1.7 10.4 11.3 8.3 43.8 7.3 100.0 195 
25-29 62.1 2.2 9.8 11.6 14.3 100.0 434 77.2 1.5 21.4 100.0 5.5 4.1 6.9 5.7 0.5 13.0 8.7 11.2 38.5 6.0 100.0 165 
30-34 63.4 0.7 9.8 9.6 16.5 100.0 389 75.5 3.7 20.8 100.0 2.0 4.9 1.0 3.4 0.5 13.5 11.8 12.6 42.0 8.4 100.0 142 
35-39 59.8 2.1 8.4 7.2 22.6 100.0 340 78.0 0.9 21.1 100.0 4.3 3.3 6.0 2.4 3.4 9.2 4.4 5.8 50.2 10.9 100.0 137 
40-44 65.7 0.3 10.0 7.2 16.9 100.0 272 63.6 4.5 31.9 100.0 3.9 3.9 7.4 5.3 0.7 16.9 3.9 6.2 45.3 6.6 100.0 94 
45-49 66.2 0.7 7.2 4.8 21.1 100.0 200 70.1 9.4 20.6 100.0 0.0 2.7 8.6 1.7 1.2 8.1 5.2 6.9 49.3 16.4 100.0 67 

Nível de Educação  

Pré-escolar ou Nenhum 77.2 1.0 7.2 4.4 10.3 100.0 554 44.3 6.0 49.7 100.0 3.6 2.5 8.6 4.6 0.5 33.6 12.7 4.0 7.6 22.4 100.0 126 
Básico 73.0 1.0 7.4 5.8 12.8 100.0 1,423 64.7 4.5 30.8 100.0 5.0 8.0 5.0 3.7 2.0 12.8 9.7 7.0 41.1 5.8 100.0 384 
Secundário 53.6 2.6 11.1 14.2 18.5 100.0 576 88.4 2.3 9.3 100.0 2.9 3.2 4.4 2.6 2.5 4.5 6.4 14.9 52.9 5.5 100.0 267 
Médio / Técnico 
Profissional 36.3 2.7 17.2 17.1 26.7 100.0 113 93.5 2.7 3.8 100.0 0.7 1.8 3.4 6.0 0.0 10.0 8.8 7.0 58.1 4.1 100.0 72 
Superior 28.9 3.9 15.6 17.1 34.5 100.0 135 91.4 1.9 6.7 100.0 3.0 2.9 2.5 1.3 0.0 3.8 3.4 8.0 69.7 5.3 100.0 96 
ND/NS (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 3 (*) (*) (*) 100.0 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 100.0 3 
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TABELA SR.7.1M: ESTATUTO DE MIGRAÇÃO DE HOMENS 
Distribuição percentual de homens entre 15 a 49 anos de idade segundo a última residência, por período desde a última deslocação, e a percentagem de homens que migraram por local de onde 

migraram recentemente, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Número de anos da mais recente migração:   Mais recente migração foi de: Mais recente migração foi de:   

Nunca 
migrou 

Percentagem de homens, segundo o tempo 
da última migração 

Total 

Número 
de 

homens 
Cida-
de Vila Tabanca Total 
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 d
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Total 

Número 
de 

homens 
que já 

migraram Menos 
de 1 ano 

1-4 
anos 

5-9 
anos 

10 ou 
mais 
anos 

Estado de matrimónio / União  

Alguma vez casado / em 
união 

69.5 1.0 6.9 7.0 15.6 100.0 1,163 68.3 4.0 27.8 100.0 1.9 3.6 6.3 3.5 2.0 14.3 8.0 6.7 44.0 9.8 100.0 355 

Nunca casado / em união 63.8 1.9 10.4 9.1 14.8 100.0 1,642 76.5 3.7 19.7 100.0 4.7 5.6 4.1 3.8 1.4 10.8 8.7 10.2 44.2 6.5 100.0 594 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade) 

Tem Dificuldades 
Funcionais 

(*) (*) (*) (*) (*) 100.0 25 (*) (*) (*) 100.0 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 13 

Não Tem Dificuldades 
Funcionais 

64.8 1.5 9.3 8.5 16.0 100.0 2,401 74.0 3.6 22.4 100.0 4.0 4.9 4.8 3.8 1.6 12.0 8.3 9.0 43.3 8.3 100.0 846 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 71.7 1.1 8.5 5.5 13.2 100.0 906 70.2 4.3 25.5 100.0 2.3 1.2 0.3 0.2 1.0 23.9 24.9 0.0 31.8 14.4 100.0 256 
Balanta 62.8 1.3 7.9 11.1 16.8 100.0 577 67.4 2.7 29.9 100.0 9.0 10.1 11.1 2.3 1.5 10.5 1.1 15.9 36.4 2.0 100.0 215 
Mandinga 77.4 0.9 5.2 7.0 9.6 100.0 321 64.1 7.4 28.5 100.0 3.7 2.0 16.9 0.0 0.8 12.0 7.0 2.0 46.5 9.0 100.0 73 
Manjaco 63.2 2.7 9.3 6.8 18.0 100.0 238 79.9 4.0 16.1 100.0 0.3 0.4 5.6 1.3 1.7 2.9 0.0 37.2 43.2 7.3 100.0 88 
Mancanha 46.5 0.9 17.6 4.8 30.2 100.0 103 (95.4) (4.2) (0.4) 100.0 (1.1) (5.1) (0.4) (0.0) (0.1) (1.2) (2.0) (7.7) (77.2) (5.1) 100.0 55 
Papel 56.1 0.5 12.2 12.6 18.6 100.0 273 81.6 0.7 17.7 100.0 0.0 0.6 3.1 18.5 0.3 1.2 0.0 0.0 74.2 2.1 100.0 120 
Felupe (75.7) (7.7) (2.1) (14.5) (0.0) 100.0 32 (*) (*) (*) 100.0 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 8 
Beafada 59.4 6.3 10.9 10.2 13.2 100.0 109 (66.2) (4.7) (29.1) 100.0 (3.1) (25.2) (0.0) (0.0) (0.0) (16.8) (5.6) (6.6) (40.0) (2.6) 100.0 44 
Outra etnia 62.8 1.6 10.6 9.5 15.5 100.0 246 76.1 5.0 18.8 100.0 5.0 5.8 1.2 6.0 7.6 11.0 5.8 7.8 39.0 11.0 100.0 91 
Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 82.5 0.8 4.6 3.4 8.8 100.0 607 40.6 6.1 53.3 100.0 7.0 12.8 4.0 13.1 5.6 19.5 6.7 13.2 10.1 7.9 100.0 106 
Segundo 84.7 0.9 3.6 2.8 7.9 100.0 479 41.5 0.7 57.8 100.0 3.9 9.3 10.2 2.6 0.8 25.3 16.8 5.4 22.0 3.8 100.0 74 
Médio 81.2 0.6 3.8 4.0 10.3 100.0 439 39.9 6.9 53.2 100.0 5.4 10.9 6.6 4.3 1.3 34.1 7.9 11.1 14.7 3.7 100.0 83 
Quarto 55.9 1.9 12.8 10.9 18.5 100.0 585 76.3 6.7 17.0 100.0 3.6 4.3 8.9 3.6 1.4 14.1 11.1 9.9 32.2 10.8 100.0 258 
Mais Rico 38.3 2.8 16.5 16.5 25.9 100.0 694 91.8 1.5 6.7 100.0 2.5 1.3 1.5 1.4 0.9 2.5 5.9 7.4 69.2 7.3 100.0 428 

(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos 
( ) Os valores entre parênteses são baseados em 25 a 49 casos não ponderados 
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4.8. FUNCIONAMENTO DOS ADULTOS 

O módulo sobre o funcionamento de adultos é baseado no "pequeno conjunto" de perguntas desenvolvidas 

pelo Grupo de Washington (WG) sobre Estatística das Pessoas Vivendo Com Alguma Deficiência - um Grupo da 

Cidade patrocinado pelas Nações Unidas (ONU) estabelecido sob a Comissão de Estatística da Nações Unidas. 

Essas perguntas refletem seis domínios de medição da deficiência: visão, audição, caminhada, cognição, 

autocuidado e comunicação. Este módulo é recomendado para desagregar indicadores ODS para adultos33F

34. 

Os questionários padrões do MICS6 incluem essas perguntas nos questionários individuais, conforme 

especificado anteriormente. Para mulheres e homens de 18 a 49 anos, os dados são obtidos diretamente dos 

próprios entrevistados34F

35. 

As informações ao nível individual também podem ser obtidas por meio de um respondente usando uma lista 

dessas perguntas no questionário do agregado familiar. Isso exigiria apenas um respondente para responder 

em nome de todos os membros adultos do agregado familiar. Um respondente pode identificar uma grande 

parte das dificuldades, mas tende a sub-identificar pessoas com dificuldades funcionais, deliberada ou 

inadvertidamente35F

36. 

A autoavaliação também pode ter problemas metodológicos. Especificamente, uma abordagem autodeclarada 

pode distorcer a amostra total, porque algumas pessoas não podem ser entrevistadas por causa de sua 

deficiência (rotulada como "deficiência" no código de resultado dos questionários individuais pelos 

entrevistadores). O número de pessoas "Incapacitadas" identificadas nos inquéritos junto aos agregados 

familiares é geralmente muito baixo (geralmente em torno de 0,5%) e diz respeito tanto aos incapacitados por 

razões de deficiência como aos incapacitados por qualquer outro motivo (por exemplo, doente na cama). 

De qualquer forma, para evitar esse potencial viés, os dados de funcionamento do adulto no MICS não devem 

ser usados para estimar a prevalência na população de agregados familiares de 18 a 49 anos. O plano de 

tabulação padrão do MICS não inclui essa estimativa. Entretanto, esses dados são a metodologia recomendada 

para os países desagregarem os indicadores dos ODS de acordo com o estatuto da deficiência - o objetivo por 

ǘǊłǎ Řŀ άƛƴŎƭǳǎńƻ Řƻ ƳƽŘǳƭƻέΦ ; ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǊ ŀ ŘŜǎŀƎǊŜƎŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ǾƛŞǎ ŜƳ ƳŜƴǘŜΥ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ǎńƻ 

representativos para a população de 18 a 49 anos para a qual uma entrevista foi concluída e a dificuldade de 

funcionamento às vezes é a razão dos questionários estão incompletos. 

A recomendação do grupo de trabalho é usar um respondente para aqueles que não podem responder por 

conta própria, pois isso possibilitaria estimar a prevalência na população do agregado familiar de 18 a 49 anos. 

Atualmente, essa abordagem não é procurada pelo MICS. Os dados inseridos nos questionários individuais não 

podem ser coletados por um indicador indireto (por exemplo, indicadores dos ODS sobre fecundidade, 

mortalidade infantil, planeamento familiar, atendimento, mortalidade materna, casamentos precoces, 

mutilação genital feminina, etc). 

As tabelas SR.8.1W e SR.8.1M mostram a percentagem de mulheres e homens com idades entre 18 e 49 anos 

com dificuldades funcionais, por domínio, e a percentagem de pessoas que usam dispositivos auxiliares com 

dificuldade funcional em cada domínio (ver, ouvir, andar, cuidar de si, comunicar e memorizar).  

 

34 IAEG-ODS- Desagregação de dados de incapacidade. Declaração Conjunta do Setor de Deficiência, Geneva, 2016. 
http://www.washingtongroup-disability.com/wp-content/uploads/2016/01/Joint-statement-on-disaggregation-of-data-by-disability-Final 
.pdf. 
35 Note que o módulo de Funcionamento de Adultos não cobre os adultos com mais de 49 anos de idade, que é a população com maior 
probabilidade de apresentar uma limitação funcional ligada ao envelhecimento.  
36 ά¦ǘƛƭƛȊŀǊ ŀǎ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ Řƻ ƎǊǳǇƻ ŘŜ ²ƘŀǎƘƛƴƎǘƻƴ ǇŜƭŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊΦέ DǊǳǇƻ ŘŜ ²ƘŀǎƘƛƴƎǘƻƴ ǎƻōǊŜ ŀǎ 9ǎǘŀǘƝǎǘƛŎŀǎ ŘŜ 5ŜŦƛŎƛşƴŎƛa. 
Consultada no dia 24 de Agosto de 2018. http://www.washingtongroup-disability.com/frequently-asked-questions/using-the-wg-
questions-for-the-first-time/. 
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TABELA SR.8.1W: FUNCIONAMENTO DE ADULTOS (MULHERES DE 18 A 49 ANOS) 
Percentagem de mulheres de 18-49 anos com dificuldades funcionais, por domínio e percentagem que usam dispositivos de auxílio e que apresentam dificuldades funcionais no domínio de 

aparelhos, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de 
mulheres que usa: 

Percentagem de mulheres entre os 18-49 anos que têm 
dificuldades funcionais nos domínios: Percentagem 

de mulheres de 
18-49 anos de 
idades com 
dificuldades 

funcionais em 
pelo menos um 

domínio [A] 

Número 
de 

mulheres 
entre 18-
49 anos 

Percentagem 
de mulheres 

com 
dificuldades 

de ver quando 
usam óculos / 

lentes de 
contato 

Número 
de 

mulheres 
de 18-49 
anos que 

usam 
óculos / 
lentes de 
contato 

Percentagem 
de mulheres 

com 
dificuldades 

de ouvir 
mesmo 

quando usam 
aparelhos 
auditivos 

Número 
de 

mulheres 
de 18-49 
anos que 

usam 
aparelho 
auditivo 

Óculos 
de vista/ 
Lentes 

de 
contacto 

Prótese 
auditiva Ver Ouvir Andar 

Cuidar 
de si 

(tomar 
banho, 
vestir) 

Comunicar 
com 

outros 
Se Recordar 
/Concentrar 

Total 3.2 0.8 1.0 0.3 1.0 0.1 0.1 0.6 2.7 9,627 5.5 311 0.0 72 

Meio de residência  

Urbano 7.1 1.1 1.5 0.5 0.7 0.1 0.2 0.5 3.2 3,869 4.8 276 (0.0) 44 

Rural 0.6 0.5 0.6 0.2 1.1 0.1 0.1 0.6 2.3 5,758 (11.2) 36 (*) 28 

Região  

Tombali 0.4 0.0 1.5 0.7 0.5 0.0 0.0 0.6 3.0 406 (*) 2 (*) 0 

Quinara 0.7 0.1 0.5 0.0 0.3 0.2 0.0 0.2 0.9 407 (*) 3 (*) 0 

Oio 0.5 0.2 0.1 0.1 1.3 0.0 0.0 0.3 1.6 1,208 (*) 6 (*) 3 

Biombo 1.8 0.3 1.0 0.1 0.6 0.0 0.0 0.2 1.7 735 (*) 14 (*) 2 

Bolama/Bijagós 0.4 0.2 0.2 0.1 0.8 0.2 0.0 0.2 1.2 170 (*) 1 (*) 0 

Bafatá 0.3 0.3 0.2 0.3 0.3 0.1 0.1 0.0 0.9 1,716 (*) 6 (*) 4 

Gabu 1.0 0.4 1.6 0.8 3.3 0.1 0.1 2.5 7.2 1,537 (*) 15 (*) 6 

Cacheu 1.7 2.3 0.8 0.0 0.2 0.0 0.0 0.0 1.0 950 (*) 16 (*) 22 

SAB 10.0 1.4 1.6 0.4 0.5 0.1 0.2 0.4 3.0 2,499 3.9 250 (*) 34 

Idade  

18-19 1.8 0.6 0.5 0.2 0.5 0.0 0.6 0.2 1.8 1,040 (*) 19 (*) 6 

20-24 2.5 1.0 0.6 0.3 0.4 0.0 0.0 0.2 1.4 2,238 (6.4) 57 (*) 21 

25-29 3.7 0.8 0.9 0.2 0.5 0.0 0.0 0.5 2.0 1,911 (1.1) 71 (*) 15 

30-34 3.2 0.4 1.1 0.3 0.9 0.1 0.1 0.7 3.0 1,511 (8.3) 49 (*) 7 

35-39 3.2 0.6 0.6 0.2 0.9 0.0 0.0 0.7 2.2 1,374 (2.6) 45 (*) 9 

40-44 4.5 0.9 1.7 .4 2.1 0.2 0.0 0.7 4.6 911 (14.1) 41 (*) 8 

45-49 4.7 1.0 2.4 1.3 3.8 0.3 0.2 1.9 8.2 643 (*) 30 (*) 7 
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TABELA SR.8.1W: FUNCIONAMENTO DE ADULTOS (MULHERES DE 18 A 49 ANOS) 
Percentagem de mulheres de 18-49 anos com dificuldades funcionais, por domínio e percentagem que usam dispositivos de auxílio e que apresentam dificuldades funcionais no domínio de 

aparelhos, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de 
mulheres que usa: 

Percentagem de mulheres entre os 18-49 anos que têm 
dificuldades funcionais nos domínios: Percentagem 

de mulheres de 
18-49 anos de 
idades com 
dificuldades 

funcionais em 
pelo menos um 

domínio [A] 

Número 
de 

mulheres 
entre 18-
49 anos 

Percentagem 
de mulheres 

com 
dificuldades 

de ver quando 
usam óculos / 

lentes de 
contato 

Número 
de 

mulheres 
de 18-49 
anos que 

usam 
óculos / 
lentes de 
contato 

Percentagem 
de mulheres 

com 
dificuldades 

de ouvir 
mesmo 

quando usam 
aparelhos 
auditivos 

Número 
de 

mulheres 
de 18-49 
anos que 

usam 
aparelho 
auditivo 

Óculos 
de vista/ 
Lentes 

de 
contacto 

Prótese 
auditiva Ver Ouvir Andar 

Cuidar 
de si 

(tomar 
banho, 
vestir) 

Comunicar 
com 

outros 
Se Recordar 
/Concentrar 

Nível de Educação  

Pré-escolar ou 
Nenhum 

0.6 0.5 0.7 0.4 1.5 0.0 0.1 0.8 3.2 4,249 (*) 25 (*) 20 

Básico 2.6 0.9 1.1 0.3 0.7 0.1 0.1 0.4 2.4 3,744 5.4 97 (*) 33 

Secundário 7.5 1.4 1.2 .2 .3 0.0 0.3 0.3 2.2 1,196 5.6 90 (*) 17 

Médio / Técnico 
Profissional 

12.9 1.3 1.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.6 2.4 214 (*) 28 (*) 3 

Superior 32.1 0.0 1.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 1.8 223 5.5 72  --  0 

ND / NS (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 1 -- 0 -- 0 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar  

Fula 1.5 0.4 1.1 0.6 1.9 0.1 0.1 1.0 4.3 3,128 (4.2) 47 (*) 12 

Balanta 2.9 0.9 0.7 0.3 0.5 0.0 0.1 0.4 1.8 1,756 (2.5) 50 (*) 15 

Mandinga 2.4 0.2 0.5 0.0 0.8 0.0 0.0 0.4 1.6 1,545 (*) 37 (*) 3 

Manjaco 5.9 1.7 1.5 0.3 0.2 0.2 0.0 0.0 1.7 721 (2.8) 42 (*) 12 

Mancanha 12.4 0.0 0.5 0.0 0.7 0.0 0.7 0.4 2.3 275 (*) 34  -- 0  

Papel 5.6 1.7 0.9 0.3 0.4 0.1 0.0 0.3 1.8 967 (2.5) 54 (*) 16 

Felupe 4.6 1.8 3.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 3.3 100 (*) 5 (*) 2 

Beafada 2.1 1.2 0.1 0.0 0.1 0.0 0.0 0.2 0.5 373 (*) 8 (*) 4 

Outra etnia 4.5 1.1 1.9 0.5 0.5 0.0 0.3 1.0 3.6 763 (11.0) 34 (*) 8 
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TABELA SR.8.1W: FUNCIONAMENTO DE ADULTOS (MULHERES DE 18 A 49 ANOS) 
Percentagem de mulheres de 18-49 anos com dificuldades funcionais, por domínio e percentagem que usam dispositivos de auxílio e que apresentam dificuldades funcionais no domínio de 

aparelhos, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de 
mulheres que usa: 

Percentagem de mulheres entre os 18-49 anos que têm 
dificuldades funcionais nos domínios: Percentagem 

de mulheres de 
18-49 anos de 
idades com 
dificuldades 

funcionais em 
pelo menos um 

domínio [A] 

Número 
de 

mulheres 
entre 18-
49 anos 

Percentagem 
de mulheres 

com 
dificuldades 

de ver quando 
usam óculos / 

lentes de 
contato 

Número 
de 

mulheres 
de 18-49 
anos que 

usam 
óculos / 
lentes de 
contato 

Percentagem 
de mulheres 

com 
dificuldades 

de ouvir 
mesmo 

quando usam 
aparelhos 
auditivos 

Número 
de 

mulheres 
de 18-49 
anos que 

usam 
aparelho 
auditivo 

Óculos 
de vista/ 
Lentes 

de 
contacto 

Prótese 
auditiva Ver Ouvir Andar 

Cuidar 
de si 

(tomar 
banho, 
vestir) 

Comunicar 
com 

outros 
Se Recordar 
/Concentrar 

Quintil do índice de riqueza  

Mais Pobre 0.5 0.3 0.8 0.2 1.2 0.1 0.0 0.8 2.8 1,724 (*) 9 (*) 6 

Segundo 0.7 1.1 0.5 0.3 1.2 0.0 0.1 0.6 2.3 1,783 (*) 12 (*) 20 

Médio 0.5 0.3 0.5 0.2 1.0 0.1 0.1 0.6 2.0 1,816 (*) 8 (*) 6 

Quarto 2.6 0.9 1.3 0.6 1.0 0.0 0.0 0.5 3.2 2,004 (2.7) 51 (*) 19 

Mais Rico 10.0 0.9 1.6 0.4 0.5 0.1 0.3 0.5 3.0 2,300 6.3 230 (*) 22 
[A] No MICS, o módulo de funcionalidade para adultos é solicitado aos entrevistados de 18-49 anos para fins de desagregação. Nenhuma informação é coletada em membros elegíveis do agregado familiar que, por 
qualquer motivo, não puderam concluir a entrevista. Espera-se que uma proporção significativa dos casos [inserir número de casos da mesa de trabalho] dos respondentes para quem o código de resposta 'Incapacitado' 
foi indicado para a entrevista individual de fato incapacitado devido a dificuldades funcionais. A percentagem de mulheres com dificuldades funcionais aqui apresentada não está, portanto, representando uma medida 
completa e não deve ser usada para relatar a prevalência na população. 
(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos  
( ) Os valores entre parênteses são baseados em 25 a 49 casos não ponderados. 
(--) Valores baseados em 0 casos não ponderados 
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TABELA SR.8.1M: FUNCIONAMENTO DE ADULTOS (HOMENS DE 18 A 49 ANOS) 
Percentagem de homens de 18 a 49 anos com dificuldades funcionais, por domínio e percentagem que usam dispositivos de auxílio e que apresentam dificuldades funcionais no domínio de aparelhos,  

MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de homens 
que usa: 

Percentagem de homens de 18-49 anos que apresentam dificuldades 
funcionais nos domínios:       

Óculos / 
lentes 

de 
contato 

Aparelho 
auditivo Ver Ouvir Andar 

Cuidar 
de si 

mesmo 
(se lavar 
e vestir) 

Comunicar-se 
\  fazer-se 

compreender 
Se recordar \  
concentrar 

Percentagem de 
homens de 18-49 

anos com 
dificuldades 

funcionais em pelo 
menos um domínio 

[A] 

Número 
de 

homens 
de 18-49 

anos 

Percentagem de homens 
com dificuldades de ver 
quando usam óculos / 

lentes de contato 

Número de 
homens de 18-49 
anos que usam 

óculos / lentes de 
contato 

Percentagem de 
homens com 

dificuldades auditivas 
quando usam aparelho 

auditivo 

Número 
de 

homens 
de 18-49 
anos que 

usam 
prótese 
auditiva 

Total 1.2 0.4 0.2 0.1 0.4 0.1 0.2 0.3 1.0 2,426 (7.0) 30 (*) 9 
Meio de residência  

Urbano 2.0 0.5 0.1 0.0 0.2 0.2 0.4 0.2 1.0 1,061 (*) 21 (*) 6 
Rural 0.7 0.3 0.3 0.1 0.5 0.0 0.0 0.4 1.1 1,366 (*) 9 (*) 4 
Região 

Tombali 0.0 0.6 0.3 0.3 0.5 0.0 0.0 0.0 0.8 125  --  0 (*) 1 

Quinara 0.7 0.0 0.0 0.0 0.3 0.0 0.0 0.0 0.3 123 (*) 1  --  0 

Oio 0.6 0.0 0.7 0.4 0.7 0.0 0.0 1.9 3.0 264 (*) 1  --  0 

Biombo 2.6 0.9 0.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.5 175 (*) 5 (*) 2 

Bolama/Bijagós (0.5) (0.5) (0.5) (0.0) (0.7) (0.0) (0.0) (0.0) (1.2) 40 (*) 0 (*) 0 

Bafatá 0.6 0.0 0.2 0.0 0.9 0.0 0.0 0.0 1.1 398 (*) 2  --  0 

Gabu 0.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 377 (*) 2  --  0 

Cacheu 0.0 0.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 234   --   0 (*) 1 

SAB 2.7 0.8 0.2 0.1 0.3 0.3 0.6 0.4 1.5 690 (*) 19 (*) 5 

Idade 

18-19 1.5 1.0 0.2 0.2 0.2 0.0 0.0 0.0 0.3 218 (*) 3 (*) 2 
20-24 0.2 0.2 0.0 0.1 0.0 0.0 0.4 0.1 0.6 572 (*) 1 (*) 1 
25-29 0.3 0.7 0.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.3 0.5 434 (*) 1 (*) 3 
30-34 0.2 0.5 0.5 0.2 0.5 0.0 0.0 0.3 1.0 389 (*) 1 (*) 2 
35-39 1.7 0.0 0.0 0.0 1.2 0.7 0.5 0.4 2.1 340 (*) 6  -- 0 

40-44 3.4 0.3 0.8 0.0 0.2 0.0 0.0 0.0 1.0 272 (*) 9 (*) 1 
45-49 4.2 0.0 0.1 0.0 0.9 0.0 0.0 1.6 2.6 200 (*) 8  -- 0 

               

               

               

               



Página 84 

 

TABELA SR.8.1M: FUNCIONAMENTO DE ADULTOS (HOMENS DE 18 A 49 ANOS) 
Percentagem de homens de 18 a 49 anos com dificuldades funcionais, por domínio e percentagem que usam dispositivos de auxílio e que apresentam dificuldades funcionais no domínio de aparelhos,  

MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de homens 
que usa: 

Percentagem de homens de 18-49 anos que apresentam dificuldades 
funcionais nos domínios:       

Óculos / 
lentes 

de 
contato 

Aparelho 
auditivo Ver Ouvir Andar 

Cuidar 
de si 

mesmo 
(se lavar 
e vestir) 

Comunicar-se 
\  fazer-se 

compreender 
Se recordar \  
concentrar 

Percentagem de 
homens de 18-49 

anos com 
dificuldades 

funcionais em pelo 
menos um domínio 

[A] 

Número 
de 

homens 
de 18-49 

anos 

Percentagem de homens 
com dificuldades de ver 
quando usam óculos / 

lentes de contato 

Número de 
homens de 18-49 
anos que usam 

óculos / lentes de 
contato 

Percentagem de 
homens com 

dificuldades auditivas 
quando usam aparelho 

auditivo 

Número 
de 

homens 
de 18-49 
anos que 

usam 
prótese 
auditiva 

Nível de Educação 

Pré-escolar ou 
Nenhum 

0.7 0.0 0.4 0.2 0.7 0.0 0.1 0.1 1.4 513 (*) 3 -- 0 

Básico 0.3 0.1 0.3 0.1 0.3 0.0 0.2 0.5 1.1 1,114 (*) 3 (*) 1 

Secundário 2.2 0.9 0.0 0.0 0.4 0.4 0.3 0.3 1.0 549 (*) 12 (*) 5 

Médio / Técnico 
Profissional 

4.2 1.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 113 (*) 5 (*) 2 

Superior 5.1 0.6 0.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.6 135 (*) 7 (*) 1 

ND/NS (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 3 --  0  --  0 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 0.7 0.0 0.2 0.1 0.8 0.0 0.0 0.1 1.0 804 (*) 6  -- 0 

Balanta 0.4 0.3 0.1 0.1 0.1 0.0 0.0 0.6 0.7 500 (*) 2 (*) 1 

Mandinga 0.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.5 0.5 262 (*) 2  -- 0 

Manjaco 1.7 0.0 0.4 0.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.7 216 (*) 4  -- 0 

Mancanha 4.7 1.5 1.4 0.0 0.3 0.0 0.0 0.0 1.7 94 (*) 4 (*) 1 

Papel 4.4 1.8 0.0 0.0 1.0 1.0 0.8 0.8 2.6 232 (*) 10 (*) 4 

Felupe (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 29 (*) 1 (*) 1 

Beafada 0.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 89 (*) 0  -- 0 

Outra etnia 0.4 0.8 0.5 0.0 0.0 0.0 1.1 0.3 1.7 201 (*) 1 (*) 2 
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TABELA SR.8.1M: FUNCIONAMENTO DE ADULTOS (HOMENS DE 18 A 49 ANOS) 
Percentagem de homens de 18 a 49 anos com dificuldades funcionais, por domínio e percentagem que usam dispositivos de auxílio e que apresentam dificuldades funcionais no domínio de aparelhos,  

MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de homens 
que usa: 

Percentagem de homens de 18-49 anos que apresentam dificuldades 
funcionais nos domínios:       

Óculos / 
lentes 

de 
contato 

Aparelho 
auditivo Ver Ouvir Andar 

Cuidar 
de si 

mesmo 
(se lavar 
e vestir) 

Comunicar-se 
\  fazer-se 

compreender 
Se recordar \  
concentrar 

Percentagem de 
homens de 18-49 

anos com 
dificuldades 

funcionais em pelo 
menos um domínio 

[A] 

Número 
de 

homens 
de 18-49 

anos 

Percentagem de homens 
com dificuldades de ver 
quando usam óculos / 

lentes de contato 

Número de 
homens de 18-49 
anos que usam 

óculos / lentes de 
contato 

Percentagem de 
homens com 

dificuldades auditivas 
quando usam aparelho 

auditivo 

Número 
de 

homens 
de 18-49 
anos que 

usam 
prótese 
auditiva 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 0.5 0.0 0.1 0.1 0.6 0.0 0.0 0.1 0.8 519 (*) 3  -- 0 

Segundo 0.0 0.0 0.2 0.2 0.4 0.0 0.0 0.6 1.5 418   -- 0  -- 0 

Médio 0.1 0.6 0.5 0.0 0.5 0.0 0.0 0.3 0.8 365 (*) 0 (*) 2 

Quarto 0.9 0.2 0.0 0.1 0.4 0.4 0.0 0.2 0.7 506 (*) 4 (*) 1 

Mais Rico 3.7 1.0 0.3 0.0 0.0 0.0 0.7 0.4 1.3 620 (*) 23 (*) 6 

[A] No MICS, o módulo de funcionalidade para adultos é solicitado aos entrevistados de 18 a 49 anos para fins de desagregação Nenhuma informação é coletada em membros elegíveis do agregado familiar que, por 
qualquer motivo, não puderam concluir a entrevista Espera-se que uma proporção significativa dos casos [inserir número de casos da mesa de trabalho] dos respondentes para quem o código de resposta 'Incapacitado' 
foi indicado para a entrevista individual de fato incapacitado devido a dificuldades funcionais A percentagem de homens com dificuldades funcionais aqui apresentada não está, portanto, representando uma medida 
completa e não deve ser usada para relatar a prevalência na população. 
(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos 
( ) Os valores entre parênteses são baseados em 25 a 49 casos não ponderados. 
(--) Valores baseados em 0 casos não ponderados 
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4.9. MÍDIAS E TIC 

O MICS6 coletou informações sobre a exposição aos Mídias e o uso de computadores e da Internet. 

Informações sobre a exposição de jornais/revistas, rádio e televisão entre mulheres e homens de 15 a 49 anos 

foram coletadas e estão apresentadas nas Tabelas SR.9.1W e SR.9.1M. 

A Tabela SR.9.2 apresenta informações sobre propriedade do agregado familiar em termos de equipamentos 

de tecnologia da informação e comunicação (rádio, televisão, linha telefónica fixa ou telemóvel36F

37 e 

computador) e acesso à Internet. 

As tabelas SR.9.3W e SR.9.3M apresentam a utilização das TIC por mulheres e homens com idades entre 15 e 

49 anos, com base no fato de já terem usado computadores, telemóvel ou Internet, e ao longo dos três 

últimos meses, enquanto que as Tabelas SR.9.4W e SR.9.4M apresentam as habilidades em TIC nas mulheres e 

homens de 15 a 49 anos, com base no fato de terem realizados atividades relacionadas à informática nos 

últimos três meses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

37 Além da questão específica no questionário Agregado Familiar para saber se o membro deste agregado possui um telemóvel, os 
agregados são considerados como proprietários de telemóveis. Se uma mulher ou um homem de 15 a 49 anos reǎǇƻƴŘŜǳ ά{ƛƳέ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ 
sobre a posse de telemóvel no questionário individual da mulher e dos homens com idade de 15 a 49 anos. 
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TABELA SR.9.1W: EXPOSIÇÃO AOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO (MULHERES) 
Percentagem de mulheres com idade compreendida entre 15 a 49 anos que são expostas a meios de comunicação específicos 

semanalmente, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de mulheres que: 

Todas as três 
mídias pelo 
menos uma 

vez por 
semana [1] 

Qualquer mídia 
pelo menos 
uma vez por 

semana 
Número de 
mulheres 

Lê um 
jornal pelo 
menos uma 

vez por 
semana 

Ouve o 
rádio pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Assiste à 
televisão pelo 
menos uma 

vez por 
semana 

Total 6.6 68.1 55.4 5.4 80.3 10,945 
Meio de residência 

Urbano 12.2 67.4 70.0 10.1 84.0 4,475 
Rural 2.6 68.6 45.3 2.2 77.8 6,470 

Região 

Tombali 0.1 58.5 17.8 0.1 61.0 457 
Quinara 2.1 77.6 81.7 1.3 94.9 476 
Oio 0.1 72.6 28.4 0.1 77.3 1,354 
Biombo 17.5 85.8 62.4 14.8 91.4 855 

Bolama/Bijagós 0.7 54.6 22.4 0.2 58.7 191 
Bafatá 3.4 73.2 67.3 2.9 90.8 1,932 
Gabu 1.4 45.5 32.0 0.1 56.5 1,709 
Cacheu 0.4 79.7 46.7 0.4 82.3 1,094 
SAB 16.0 67.4 79.2 13.7 86.9 2,877 
Idade 
15-19 6.1 68.8 58.4 5.2 82.0 2,358 
  15-17 5.7 67.3 58.4 4.7 81.7 1,318 
  18-19 6.7 70.6 58.4 5.7 82.4 1,040 
20-24 7.3 67.9 57.3 6.0 80.9 2,238 
25-29 7.1 68.7 56.6 5.7 80.6 1,911 
30-34 8.4 68.1 54.1 6.6 80.5 1,511 
35-39 4.1 66.6 50.9 3.6 78.0 1,374 
40-44 7.0 67.3 53.4 6.1 78.8 911 
45-49 3.9 69.4 50.1 3.5 78.2 643 
Nível de Educação 

Pré-escolar ou Nenhum 1.1 64.1 44.3 0.9 74.8 4,400 

Básico 5.8 69.4 56.6 4.8 81.1 4,822 

Secundário 18.5 74.2 77.2 14.9 90.9 1,283 

Médio / Técnico Profissional 31.4 73.5 84.9 23.0 96.1 214 
Superior 38.0 80.6 93.5 33.7 97.3 225 
ND/NS (*) (*) (*) (*) (*) 1 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade) 

Tem Dificuldades Funcionais 2.4 60.8 57.7 1.2 77.6 259 

Não Tem Dificuldades 
Funcionais 

6.8 68.5 54.9 5.6 80.2 9,368 
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TABELA SR.9.1W: EXPOSIÇÃO AOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO (MULHERES) 
Percentagem de mulheres com idade compreendida entre 15 a 49 anos que são expostas a meios de comunicação específicos 

semanalmente, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de mulheres que: 

Todas as três 
mídias pelo 
menos uma 

vez por 
semana [1] 

Qualquer mídia 
pelo menos 
uma vez por 

semana 
Número de 
mulheres 

Lê um 
jornal pelo 
menos uma 

vez por 
semana 

Ouve o 
rádio pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Assiste à 
televisão pelo 
menos uma 

vez por 
semana 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 3.4 62.2 51.3 2.8 74.5 3,543 

Balanta 5.1 71.8 47.1 4.1 81.1 2,001 

Mandinga 5.0 66.3 56.1 4.4 81.7 1,720 

Manjaco 7.8 77.5 57.1 7.2 85.1 825 

Mancanha 15.9 78.0 80.4 15.0 91.4 323 

Papel 17.2 74.6 68.1 13.3 88.8 1,108 

Felupe 3.1 49.5 39.7 2.3 62.6 121 

Beafada 5.8 76.6 75.0 5.1 92.0 431 

Outra etnia 8.2 65.0 55.4 6.4 76.9 873 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 3.0 61.8 30.5 2.4 67.3 1,924 

Segundo 1.7 68.0 42.0 1.4 77.3 1,994 

Médio 1.8 69.0 53.7 1.4 82.2 2,082 

Quarto 5.9 70.0 57.4 4.4 80.8 2,301 

Mais Rico 17.1 70.5 83.3 14.6 90.1 2,644 

[1] Indicador MICS SR.3 - Exposição à tecnologia de informação e comunicação 
(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos  
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TABELA SR.9.1M: EXPOSIÇÃO AOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO (HOMENS) 
Percentagem de homens com idade compreendida entre 15 a 49 anos que são expostas a meios de 

comunicação específicos de forma semanal, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de homens que: 
Todas as 

três 
Mídias 
pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

[1] 

Qualquer 
mídia pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Número 
de 

homens 

Lé um 
jornal 
pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Ouve o 
rádio 
pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Assiste à 
televisão 

pelo 
menos 

uma vez 
por 

semana 

Total 21.9 79.0 62.8 19.9 87.6 2,805 
Meio de residência 

Urbano 37.3 82.5 76.5 34.7 90.8 1,205 

Rural 10.3 76.3 52.5 8.7 85.3 1,600 
Região 

Tombali 0.3 53.5 3.5 0.0 54.1 140 

Quinara 3.2 98.6 94.9 3.2 100.0 145 

Oio 8.1 93.0 35.0 5.6 96.1 332 

Biombo 34.4 98.6 90.8 33.0 99.1 208 

Bolama/Bijagós 52.8 89.0 60.3 31.7 96.9 49 

Bafatá 3.0 29.4 42.8 0.9 61.2 464 

Gabu 33.9 97.3 90.7 33.8 97.5 427 

Cacheu 1.1 90.7 14.8 0.6 90.7 265 

SAB 41.7 83.5 85.1 38.7 93.5 775 
Idade 

15-19 12.3 73.9 63.1 11.0 84.9 597 

  15-17 12.3 71.1 61.9 10.8 82.1 379 

  18-19 12.4 78.7 65.2 11.2 89.6 218 

20-24 25.1 81.8 64.1 23.5 87.3 572 

25-29 31.6 82.2 64.4 30.3 89.5 434 

30-34 25.0 78.3 62.8 21.2 88.9 389 

35-39 22.1 82.1 62.9 18.3 91.6 340 

40-44 16.8 76.2 58.3 14.9 85.1 272 

45-49 20.7 79.2 61.1 20.0 87.0 200 

Nível de Educação 

Pré-escolar ou Nenhum 4.4 70.1 56.3 3.5 82.5 554 

Básico 18.4 78.4 58.8 16.7 86.4 1,423 

Secundário 35.3 84.6 69.0 31.2 92.3 576 

Médio / Técnico Profissional 49.3 84.2 81.2 45.4 93.2 113 

Superior 51.2 92.4 89.3 50.9 97.7 135 

ND / NS (*) (*) (*) (*) (*) 3 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade) 

Tem Dificuldades Funcionais (*) (*) (*) (*) (*) 25 

Não Tem Dificuldades Funcionais 23.4 80.1 63.0 21.3 88.5 2,401 
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TABELA SR.9.1M: EXPOSIÇÃO AOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO (HOMENS) 
Percentagem de homens com idade compreendida entre 15 a 49 anos que são expostas a meios de 

comunicação específicos de forma semanal, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de homens que: 
Todas as 

três 
Mídias 
pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

[1] 

Qualquer 
mídia pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Número 
de 

homens 

Lé um 
jornal 
pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Ouve o 
rádio 
pelo 

menos 
uma vez 

por 
semana 

Assiste à 
televisão 

pelo 
menos 

uma vez 
por 

semana 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 22.7 73.6 70.6 21.4 86.1 906 

Balanta 13.6 83.1 46.8 11.1 88.0 577 

Mandinga 21.1 71.5 62.3 19.8 84.9 321 

Manjaco 23.5 85.7 44.7 22.3 91.1 238 

Mancanha 20.1 78.1 69.0 17.0 87.6 103 

Papel 34.7 90.9 84.6 32.6 95.1 273 

Felupe (18.6) (74.0) (65.4) (18.6) (94.3) 32 

Beafada 15.2 82.8 73.5 13.8 86.3 109 

Outra etnia 27.7 78.6 58.2 22.3 84.1 246 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 7.3 82.4 46.9 6.3 86.4 607 

Segundo 10.6 80.6 53.6 9.0 88.0 479 

Médio 12.1 68.1 55.9 9.6 82.2 439 

Quarto 28.9 76.9 66.3 26.1 86.4 585 

Mais Rico 42.7 83.5 84.6 40.4 93.1 694 

(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos  
( ) Os valores entre parênteses são baseados em 25 a 49 casos não ponderados. 
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TABELA SR.9.2: POSSE DE TIC´S NOS AGREGADOS FAMILIARES E ACESSO À INTERNET 
Percentagem de agregados familiares que possuem rádio, televisor, telefone e computador e com acesso à internet em casa, MICS6, 

Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de agregados familiares com: 

Número de 
Agregados 
Familiares 

Rádio 
[1] 

Televisor 
[2] 

Telefone:  
Computador 

/Laptop 
/Tablet  

[4] 

Percentagem de 
agregados familiares 

que tem acesso a 
internet em casa [5] 

 
Fixo 

 
Móvel 

Qualquer 
Telefone 

[3] 

Total 60.2 22.0 0.5 94.1 94.1 11.4 2.9 7,379 
Meio de residência 
Urbano 64.7 44.1 0.9 97.5 97.5 24.1 4.7 2,836 
Rural 57.4 8.1 0.2 92.0 92.0 3.6 1.8 4,543 
Região 
Tombali 61.5 5.8 0.1 94.3 94.3 4.3 1.0 441 
Quinara 65.5 4.2 0.4 94.3 94.3 2.5 1.0 302 
Oio 54.9 9.9 0.6 93.5 93.5 4.1 0.0 911 
Biombo 49.9 12.7 0.2 92.5 92.5 8.1 0.3 596 
Bolama/Bijagós 47.2 3.7 0.1 80.1 80.1 2.0 0.2 173 
Bafatá 62.3 16.4 0.1 95.6 95.6 6.6 6.9 1,152 
Gabu 65.2 16.2 0.0 90.5 90.5 9.9 0.6 1,067 
Cacheu 58.2 7.e1 0.0 94.4 94.4 2.3 5.3 960 
SAB 63.0 55.2 1.4 97.2 97.2 29.6 4.0 1,776 
Nível de Educação do Chefe do Agregado Familiar 
Pré-escolar ou Nenhum 52.3 11.9 0.2 90.4 90.4 4.7 2.3 3,261 
Básico 64.0 20.1 0.2 96.0 96.0 8.6 2.7 2,826 
Secundário 67.9 41.4 0.2 99.1 99.1 22.1 4.2 706 
Médio / Técnico Profissional 76.0 54.4 1.2 99.8 99.8 40.1 4.5 316 
Superior 80.9 79.2 6.3 99.9 99.9 66.9 8.6 239 
ND/NS (51.1) (30.1) (0.0) (97.6) (97.6) (20.8) (0.0) 32 
Etnia do Chefe do Agregado Familiar 
Fula 62.9 22.0 0.2 93.4 93.4 10.7 3.3 2,272 
Balanta 54.1 13.9 0.2 95.0 95.0 7.3 1.5 1,536 
Mandinga 62.6 28.9 1.5 95.2 95.2 11.1 3.9 896 
Manjaco 61.7 20.5 0.7 96.2 96.2 12.2 4.6 683 
Mancanha 69.2 38.4 1.1 96.3 96.3 19.0 4.5 265 
Papel 51.8 24.1 0.4 92.3 92.3 16.0 1.2 762 
Felupe 49.3 10.6 0.0 88.4 88.4 10.0 5.0 115 
Beafada 74.8 21.7 0.3 96.6 96.6 10.6 4.0 240 
Outra etnia 62.9 25.7 0.6 91.9 91.9 16.1 2.7 611 
Quintil do índice de riqueza 
Mais Pobre 38.0 0.1 0.0 84.2 84.2 0.2 0.3 1,676 
Segundo 61.8 0.3 0.2 94.7 94.7 1.2 1.8 1,350 
Médio 70.0 8.3 0.4 97.2 97.2 3.9 2.2 1,221 
Quarto 63.1 20.9 0.1 96.9 96.9 12.3 4.5 1,588 
Mais Rico 72.2 76.5 1.6 99.0 99.0 37.7 5.8 1,544 

[1] Indicador MICS SR.4 ς Agregados familiar com rádio 
[2] Indicador MICS SR.5 - Agregados familiar com televisor 
[3] Indicador MICS SR.6 - Agregados familiar com telefone 
[4] Indicador MICS SR.7 - Agregados familiar com um computador 
[5] Indicador MICS SR.8 - Agregados familiar com acesso à internet 
 ( ) Os valores entre parênteses são baseados em 25 a 49 casos não ponderados. 
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TABELA SR.9.3W: UTILIZAÇÃO DE TIC´S (MULHERES) 
Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante  

os últimos 3 meses e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  Percentagem de mulheres que: 

Número 
de 

Mulheres   

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo uma vez 
por semana 

nos últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez 

por semana 
nos últimos 

3 meses 
Alguma 

vez 

Durante 
os últimos 
3 meses 

[4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 
meses [5] 

Total 6.9 5.4 3.8 60.7 89.4 73.7 13.3 12.5 9.5 10,945 

Meio de residência 

Urbano 15.5 12.3 8.8 80.7 94.2 86.1 29.0 27.3 20.5 4,475 

Rural 0.8 0.6 0.4 46.9 86.1 65.1 2.5 2.2 1.8 6,470 

Região 

Tombali 1.1 0.9 0.1 63.6 86.2 62.8 2.3 1.7 1.4 457 

Quinara 1.2 0.8 0.7 59.3 82.2 79.4 1.7 1.7 1.6 476 

Oio 1.4 0.8 0.7 45.1 75.4 46.5 2.9 2.6 2.3 1,354 

Biombo 3.5 3.2 2.5 70.2 97.5 87.8 12.8 13.1 11.9 855 

Bolama/Bijagós 4.3 2.0 1.4 50.7 95.4 64.7 6.9 5.8 3.8 191 

Bafatá 1.0 1.0 0.4 38.6 88.7 72.1 1.9 2.0 1.4 1,932 

Gabú 1.9 1.1 0.3 47.2 87.3 60.9 8.1 6.7 1.5 1,709 

Cacheu 2.0 1.1 0.9 70.8 99.0 90.2 4.5 4.1 3.6 1,094 

SAB 21.2 17.0 12.4 84.7 93.1 86.0 36.6 34.5 27.4 2,877 
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TABELA SR.9.3W: UTILIZAÇÃO DE TIC´S (MULHERES) 
Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante os 

últimos 3 meses e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

 Percentagem de mulheres que: 

Número 
de 

Mulheres 

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo uma vez 
por semana 

nos últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez 

por semana 
nos últimos 

3 meses 
Alguma 

vez 

Durante 
os últimos 
3 meses 

[4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 
meses [5] 

Idade 

15-19 6.7 5.0 3.7 45.0 84.2 64.9 12.6 11.0 8.4 2,358 

  15-17 6.1 4.4 3.3 35.1 79.4 59.2 8.5 6.8 5.0 1,318 

  18-19 7.5 5.7 4.3 57.5 90.2 72.1 17.8 16.3 12.8 1,040 

20-24 8.2 6.5 4.0 62.9 92.0 75.4 19.4 18.6 13.8 2,238 

25-29 9.2 7.0 5.2 67.4 90.3 77.4 15.2 14.5 10.9 1,911 

0-34 6.8 5.7 4.1 65.6 90.1 75.2 13.6 12.7 8.9 1,511 

35-39 4.2 3.5 2.6 66.3 91.2 76.6 9.6 9.5 7.7 1,374 

40-44 6.1 5.0 3.6 63.6 92.0 76.6 8.0 7.6 6.4 911 

45-49 2.4 1.9 1.4 63.4 88.7 74.7 4.0 3.4 3.3 643 

Nível de Educação 

Pré-escolar ou Nenhum 0.2 0.2 0.0 44.8 84.5 62.1 0.8 0.9 0.5 4,400 

Básico 2.9 1.9 1.4 63.8 91.1 76.9 9.1 8.2 5.9 4,822 

Secundário 25.0 18.1 12.2 90.7 97.1 93.2 50.5 47.2 35.2 1,283 

Médio / Técnico 
Profissional 

51.7 43.8 26.8 97.2 99.3 96.1 66.6 62.7 50.8 214 

Superior 76.9 72.0 59.4 98.8 98.8 98.1 85.8 85.5 74.8 225 

ND/NS (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 1 
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TABELA SR.9.3W: UTILIZAÇÃO DE TIC´S (MULHERES) 
Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante os 

últimos 3 meses e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

 Percentagem de mulheres que: 

Número 
de 

Mulheres 

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo uma vez 
por semana 

nos últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez 

por semana 
nos últimos 

3 meses 
Alguma 

vez 

Durante 
os últimos 
3 meses 

[4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 
meses [5] 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade)  

Tem Dificuldades 
Funcionais 

7.8 7.9 3.3 59.1 89.0 74.4 12.8 13.2 8.6 259 

Não Tem Dificuldades 
Funcionais 6.9 5.4 3.9 64.4 90.9 75.7 14.0 13.2 10.1 9,368 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 3.9 3.1 1.7 52.8 87.7 69.4 9.4 8.7 5.4 3,543 

Balanta 5.2 3.6 2.5 69.6 89.6 76.7 9.6 8.8 6.7 2,001 

Mandinga 5.9 4.9 3.9 42.2 85.5 59.0 11.0 10.1 8.3 1,720 

Manjaco 10.9 8.3 6.1 80.0 97.2 89.2 20.8 18.9 15.6 825 

Mancanha 22.6 18.8 15.7 75.5 89.8 84.4 36.7 33.6 30.5 323 

Papel 12.4 9.0 6.8 75.1 93.2 86.3 21.3 20.7 16.0 1,108 

Felupe 8.2 4.0 0.0 74.9 93.5 83.5 15.6 12.3 9.1 121 

Beafada 4.1 3.9 2.5 63.2 84.7 77.2 10.0 10.0 7.6 431 

Outra etnia 8.8 8.4 6.2 64.0 93.2 75.5 18.0 17.8 13.6 873 
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TABELA SR.9.3W: UTILIZAÇÃO DE TIC´S (MULHERES) 
Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante os 

últimos 3 meses e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

 Percentagem de mulheres que: 

Número 
de 

Mulheres 

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo uma vez 
por semana 

nos últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez 

por semana 
nos últimos 

3 meses 
Alguma 

vez 

Durante 
os últimos 
3 meses 

[4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 
meses [5] 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 0.2 0.1 0.1 48.2 83.5 61.5 1.1 1.0 0.7 1,924 
Segundo 0.8 0.2 0.1 45.8 84.3 63.5 1.4 1.1 0.6 1,994 
Médio 0.6 0.4 0.3 45.7 88.4 70.3 2.5 1.7 1.1 2,082 
Quarto 4.2 3.1 1.9 68.9 93.8 79.4 12.6 11.8 8.4 2,301 
Mais Rico 23.4 19.0 13.7 85.8 94.7 87.9 40.3 38.5 29.9 2,644 

[1] Indicador  MICS ou SR.9 - Utilização de computador 
[2] Indicador MICS ou SR.10 - posse de telemóvel, indicador ODD 5.b.1 
[3] Indicador MICS ou  SR.11 - Utilização de telemóvel 
[4] Indicador MICS ou SR.12a - Utilização do internet; indicador ODD 17.8.1 
[5] Indicador MICS ou SR.12b - Utilização do internet (pelo menos uma vez por semana durante os últimos 3 meses) 
(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos  
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TABELA SR.9.3M: UTILIZAÇÃO DE TIC (HOMENS) 
Percentagem de homens de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante os últimos 3 meses 

e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de homens que: 

Número 
de 

Homens 

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 

últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 

meses 
Alguma 

vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 
meses [5] 

Total 20.7 15.7 14.4 87.2 92.3 90.9 36.7 33.7 31.2 2,805 
Meio de residência 

Urbano 39.5 31.6 28.8 92.1 95.2 93.9 60.8 58.1 53.1 1,205 

Rural 6.6 3.8 3.5 83.5 90.1 88.6 18.6 15.3 14.7 1,600 
Região 

Tombali 1.6 0.6 0.0 86.3 95.0 85.0 1.0 0.6 0.3 140 

Quinara 7.7 7.5 7.2 87.4 99.5 99.3 25.1 25.1 24.5 145 

Oio 5.9 1.0 1.0 72.9 79.3 77.2 17.6 12.7 12.0 332 

Biombo 32.8 17.5 17.5 80.8 95.7 95.5 45.5 35.6 35.6 208 

Bolama/Bijagós 28.9 4.7 4.4 73.2 92.7 87.1 28.3 17.6 11.2 49 

Bafatá 6.0 4.7 4.1 81.4 83.2 82.9 26.5 22.6 21.3 464 

Gabu 12.1 11.4 11.1 93.6 93.0 93.0 12.2 11.9 11.6 427 

Cacheu 8.4 6.5 5.6 90.5 100.0 99.6 34.0 33.1 33.1 265 

SAB 47.0 38.7 34.8 94.8 97.5 95.9 72.3 69.7 62.3 775 
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TABELA SR.9.3M: UTILIZAÇÃO DE TIC (HOMENS) 
Percentagem de homens de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante os últimos 3 meses 

e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

 

Percentagem de homens que: 

Número 
de 

Homens 

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 

últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 

meses 
Alguma 

vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 

últimos 3 meses 
[5] 

Idade 

15-19 15.3 11.1 9.9 59.2 75.4 71.2 26.1 24.6 23.1 597 

  15-17 13.1 9.7 9.2 47.2 68.1 62.5 21.7 20.6 18.6 379 

  18-19 19.2 13.5 11.1 79.9 88.1 86.3 33.9 31.6 30.9 218 

20-24 25.8 17.6 16.5 94.3 97.8 97.3 47.2 44.4 39.1 572 

25-29 31.8 26.3 24.0 95.1 96.6 95.8 52.7 45.8 42.7 434 

30-34 22.9 16.6 14.0 95.2 97.0 96.6 39.1 35.3 32.0 389 

35-39 18.3 14.5 13.8 94.6 96.8 96.0 35.0 33.4 32.7 340 

40-44 9.3 7.7 6.8 95.9 95.7 94.9 23.5 20.6 19.4 272 

45-49 13.6 12.4 12.4 92.9 96.0 95.7 20.0 19.2 19.1 200 
Nível de Educação 
Pré-escolar ou 
Nenhum 0.6 0.3 0.3 85.9 88.6 87.7 7.3 5.6 5.5 554 

Básico 11.8 7.9 7.7 81.5 89.8 87.7 25.3 22.7 21.0 1,423 

Secundário 38.1 26.9 23.7 96.9 99.0 98.3 70.1 65.1 60.3 576 
Médio / Técnico 
Profissional 68.5 66.4 61.0 100.0 100.0 100.0 83.6 81.2 76.3 113 

Superior 84.6 72.5 64.1 99.0 99.0 99.0 96.5 92.3 82.0 135 
ND / NS (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 3 
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TABELA SR.9.3M: UTILIZAÇÃO DE TIC (HOMENS) 
Percentagem de homens de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante os últimos 3 meses 

e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

 

Percentagem de homens que: 

Número 
de 

Homens 

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 

últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 

meses 
Alguma 

vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 

últimos 3 meses 
[5] 

Dificuldades Funcionais (18-49 anos de idade) 
Tem Dificuldades 
Funcionais 

(*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) (*) 25 

Não Tem 
Dificuldades 
Funcionais 

21.8 16.7 15.2 93.6 96.2 95.5 39.0 35.8 33.1 2,401 

Etnia do Chefe do Agregado Familiar 

Fula 15.2 12.7 11.6 90.5 91.4 91.0 28.3 26.4 25.2 906 

Balanta 17.2 11.9 10.9 84.0 92.2 90.1 29.2 27.4 23.6 577 

Mandinga 13.2 7.9 7.8 81.6 86.0 85.3 34.8 28.9 27.6 321 

Manjaco 28.4 24.7 22.8 92.8 98.4 97.1 54.0 50.8 46.2 238 

Mancanha 34.9 21.4 15.7 91.5 93.8 92.4 70.8 64.1 51.6 103 

Papel 39.3 27.2 24.7 85.0 96.2 95.1 50.4 45.1 42.6 273 

Felupe (28.8) (28.8) (25.2) (92.5) (100.0) (100.0) (61.4) (61.4) (61.4) 32 

Beafada 15.8 15.4 13.5 89.6 99.4 95.1 33.0 32.0 31.7 109 

Outra etnia 26.5 20.9 20.0 83.1 89.0 85.5 39.8 37.1 35.5 246 
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TABELA SR.9.3M: UTILIZAÇÃO DE TIC (HOMENS) 
Percentagem de homens de 15 a 49 anos que já usaram um computador, a internet e possuem um telefone celular, percentagem que usaram durante os últimos 3 meses 

e percentagem que usaram pelo menos uma vez por semana durante os últimos três meses, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

 

Percentagem de homens que: 

Número 
de 

Homens 

Usou computador 

Tem 
telemóvel 

[2] 

Usou telemóvel Usou internet 

Alguma 
vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [1] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 

últimos 3 
meses 

Durante os 
últimos 3 
meses [3] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 
últimos 3 

meses 
Alguma 

vez 

Durante os 
últimos 3 
meses [4] 

Pelo menos 
uma vez por 
semana nos 

últimos 3 meses 
[5] 

Quintil do índice de riqueza 

Mais Pobre 4.4 1.8 1.6 81.3 90.0 87.8 10.3 7.5 7.2 607 

Segundo 4.3 2.9 2.8 85.2 91.3 89.7 14.5 12.9 12.5 479 

Médio 7.7 4.5 4.1 83.8 87.0 85.7 25.2 21.6 20.9 439 

Quarto 25.7 19.1 17.8 89.1 93.1 92.2 45.3 40.6 37.4 585 

Mais Rico 50.5 41.1 37.1 94.2 97.7 96.6 75.2 72.9 66.2 694 

[1] Indicador MICS ou SR.9 - Utilização de computador 
[2] Indicador MICS ou SR.10 - Posse de telemóvel, indicador ODS 5.b.1 
[3] Indicador MICS ou  SR.11 - Utilização de telemóvel 
[4] Indicador MICS ou SR.12a - Utilização do internet; indicador ODS 17.8.1 
[5] Indicador MICS ou SR.12b - Utilização do internet (pelo menos uma vez por semana durante os últimos 3 meses) 
(*) Valores baseados em menos de 25 casos não ponderados foram suprimidos  
( ) Os valores entre parênteses são baseados em 25 a 49 casos não ponderados. 

 
 
 
  

 

 



Página 100 

TABELA SR.9.4W: COMPETÊNCIAS EM TIC (MULHERES) 
Percentagem de mulheres de 15 a 49 anos que, nos últimos três meses, tiveram atividades relacionadas ao computador, MICS6, Guiné-Bissau, 2018 - 2019 

  

Percentagem de homens que nos últimos 3 meses: 

Número 
de 

Mulheres 

Copiou 
ou 

moveu 
um 

ficheiro 
ou um 
arquivo 

Utilizou as 
funções 

cortar/colar 
para duplicar 
ou mover as 
informações 

num 
documento 

Enviou um 
email com 
um ficheiro 
anexado, tal 

como um 
documento 
uma foto ou 

um vídeo 

Utilizou 
uma 

fórmula 
aritmética 
de base 
numa 

folha de 
calculo 

Conectou e 
instalou 

uma nova 
máquina tal 

como 
modem, 

uma 
cámera ou 

uma 
impressora 

Encontrou, 
baixou, 

instalou e 
configurou 

um 
programa 

Criou uma 
apresentação 
eletrónica com 
um programa 

de 
apresentação, 

incluindo 
teste, imagens, 
som, vídeo ou 

gráfico 

Transferiu 
um ficheiro 
entre um 

computador 
e um outro 
dispositivo 

Escreveu um 
programa 

não importa 
em qualquer 

língua de 
programação 

Realizou pelo 
menos uma 

das nove 
atividades 

relacionadas 
ao 

computador 
listadas [1] 

Total 2.4 2.3 2.0 1.3 1.3 2.1 1.4 2.4 1.4 4.1 10,945 

Meio de residência 

Urbano 5.5 5.2 4.7 3.1 3.1 4.6 3.4 5.5 3.3 9.3 4,475 

Rural 0.2 0.3 0.2 0.0 0.1 0.3 0.1 0.1 0.2 0.4 6,470 

Região 

Tombali 0.4 0.4 0.4 0.0 0.0 0.4 0.0 0.4 0.0 0.8 457 

Quinara 0.3 0.2 0.5 0.1 0.2 0.4 0.4 0.5 0.1 0.5 476 

Oio 0.3 0.2 0.2 0.2 0.1 0.2 0.1 0.2 0.0 0.4 1,354 

Biombo 1.4 2.0 1.6 0.3 0.8 1.9 0.8 0.8 1.2 2.9 855 

Bolama/Bijagós 0.6 0.5 0.7 0.1 0.2 0.6 0.5 0.8 0.8 1.7 191 

Bafatá 0.8 0.6 0.7 0.5 0.6 0.8 0.6 0.7 0.5 0.9 1,932 

Gabu 0.1 0.2 0.1 0.0 0.2 0.2 0.0 0.1 0.0 0.4 1,709 

Cacheu 0.3 0.3 0.2 0.0 0.0 0.2 0.4 0.2 0.2 0.8 1,094 

SAB 7.7 7.2 6.4 4.3 4.2 6.3 4.6 7.8 4.7 13.0 2,877 

            

   
 
         

            

            






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































